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nota introdutória

em 1850 iniciou-se a formação de técnicos de engenharia nos institutos
industriais. O ensino industrial tinha entrado em Portugal, numa nova
fase com Fontes Pereira de Melo, detentor da pasta das “Obras Públicas,
Comércio e indústria”, devido às exigências da política de obras públi-
cas desse Ministro, as quais se tinham tornado no motor central do
desenvolvimento do país. Na verdade, as obras públicas, à cabeça de
todo o sistema de comunicação do país, necessitavam de técnicos e
responsáveis para as realizar. antes, era a academia Politécnica do
Porto que dava continuidade à importante obra de formação de en-
genheiros, mas em número muito reduzido face às novas exigências
da grande dinamização que ocorria nesse sector em Portugal, durante
a época do fontismo. também a escola Politécnica de lisboa que de-
pendia da escola Naval e da escola do exército e que se limitava na
prática a ser uma escola preparatória, não dava resposta a nível da
formação de técnicos para o tipo de obras que estavam a ser postas
em marcha.

Para ultrapassar estas limitações são criadas em lisboa e no Porto duas
importantes escolas com finalidades idênticas: a escola industrial do
Porto e o instituto industrial de lisboa. estas duas escolas orientavam-se
para a instrução geral de operários habilitados, nomeadamente para a
formação de condutores de obras públicas, de máquinas e de minas. 

Para além das obras públicas, também a agricultura mereceu a atenção
do poder instituído, tendo-se dado um impulso decisivo ao ensino agrí-
cola, com a criação do instituto agrícola e das escolas regionais de agri-
cultura, percursoras das escolas que posteriormente vieram a formar
agentes técnicos agrícolas, engenheiros técnicos agrários e engenheiros
agrónomos.

ao longo de mais de 150 anos, os profissionais saídos destes institutos,
escolas e  instituições de ensino que lhes sucederam, souberam afirmar-
se pela qualidade do seu desempenho, pela sua postura e pela sua in-
tervenção em todos os domínios: técnico, social, económico e político, o
que lhes granjeou respeito e consideração da sociedade.

Sofrendo vicissitudes várias, os engenheiros técnicos e as suas organizações
nunca perderam de vista os grandes objetivos a que se propuseram.

O reconhecimento definitivo desta classe pelo estado Português acontece
a 27 de Junho de 2011, com a criação da Oet – Ordem dos engenheiros
técnicos, pela lei n.º 47/2011, por redenominação da ex-aNet – asso-
ciação Nacional dos engenheiros técnicos, criada pelo Decreto-lei n.º
349/99, de 2 de setembro, a associação de direito público representativa
dos engenheiros técnicos.
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existem atualmente 17 Ordens Profissionais ou equivalentes, e estima-
-se, conforme o quadro seguinte, que representam cerca de 357.000
membros que exercem profissões regulamentadas. a estes devemos
acrescentar os arquitetos Paisagistas que têm a atividade regulada pela
lei n.º 31/2009 e Portaria n.º 1379/2009.

a Oet tem como uma das suas prioridades dedicar especial atenção ao
regime do reconhecimento das qualificações profissionais instituído pela
Diretiva n.º 2005/36/Ce, do Parlamento europeu e do Conselho, de 7 de
setembro, a qual foi transposta para a ordem jurídica nacional através
da lei n.º 9/2009, de 4 de março e, no caso particular da engenharia e
dos engenheiros técnicos, a Portaria n.º 96/2012, de 5 de abril.

No reconhecimento das qualificações profissionais, a formação académica
e o mérito profissional constituem dois vetores fundamentais para que
seja criado um espaço de livre circulação dos profissionais para que possa
ser acompanhado, de forma profícua, o fenómeno da globalização dos
mercados.

Noutra vertente, a Oet defende que deverá ser promovido o exercício
profissional livre de constrangimentos de reconhecimento académico
no espaço da CPlP – Comunidade dos Países de língua Portuguesa, apli-
cando-se, também neste caso, os pressupostos referidos anteriormente.

N.º Ordens Profissionais N.º Aprox. Membros
1 Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas 75.000
2 Ordem dos Enfermeiros 62.500
3 Ordem dos Engenheiros 45.000
4 Ordem dos Médicos 41.500
5 Ordem dos Advogados 27.000
6 Ordem dos Engenheiros Técnicos 25.000
7 Ordem dos Arquitetos 20.000
8 Ordem dos Economistas 12.500
9 Ordem dos Farmacêuticos 10.900
10 Ordem dos Biólogos 10.000
11 Ordem dos Psicólogos 10.000
12 Ordem dos Médicos Dentistas 7.000
13 Ordem dos Médicos Veterinários 4.900
14 Câmara dos Solicitadores 3.620
15 Ordem dos Revisores Oficiais de Contas 1.230
16 Ordem dos Nutricionistas 1.000
17 Ordem dos Notários 330

TOTAL 357.480*
* Estudo efetuado pela OET em 2012
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cronologia
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1852
em 1852, com o 1.º ato adicional à Carta Constitucional de 1826,
consolidou-se em Portugal um regime liberal que, com ligeiras al-
terações e algumas perturbações de percurso, viria a conformar o
estado Português, sob um regime de monarquia constitucional,
até 5 de outubro de 1910, data em que se iniciou o regime repu-
blicano. acontece que, precisamente nessa época, em inglaterra
se inicia o processo de industrialização. (Decreto de 6 de dezem-
bro).

Portugal, em cujo governo pontificava a personalidade de Fontes
Pereira de Melo à frente do Ministério das Obras Públicas, Comércio
e industria, então criado, não podia ficar alheio a esse movimento.
É assim criado em 30 de dezembro, por Decreto régio do governo
Presidido pelo Duque de Saldanha e por iniciativa daquele Ministro,
a escola industrial do Porto e o instituto industrial de lisboa, que
apesar de inaugurado, só em 1854, passou a ministrar cursos re-
gulares e de nível elementar e médio, registando desde logo uma
frequência muito elevada de alunos. Na mesma linha de atuação,
no mesmo ano, é instituído o ensino agrícola em Portugal que pre-
via a criação de uma quinta de ensino agrícola em cada Província,
e três anos depois, são criados o instituto agrícola e as escolas re-
gionais de agricultura de lisboa, Évora e viseu, tendo esta última
sido transferida para Coimbra.

1853
Por influência francesa, surge a designação de “condutores de
obras”, que designavam os condutores de trabalhos públicos de
máquinas que revelassem um sólido conhecimento do seu ofício.

1859
É aprovado o novo regulamento provisório do instituto, e entre
outras medidas de maior alcance, destacava-se a oficialização de
uma oficina de instrumentos de precisão, que funcionaria anexa a
este estabelecimento.

1862
Por decreto de 10 de Setembro começa a funcionar a Quinta re-
gional de Sintra, onde foi ministrado o primeiro curso de regente
agrícola.

1864
O ensino foi amplamente reformado através do Decreto régio
de 20 de dezembro, publicado no Diário do governo n.º 1 de 2
de janeiro de 1865, dirigindo-se a sua formação para a qualifi-
cação de diretores de Fábricas e oficinas industriais, mestres,
contramestres e condutores dos diferentes trabalhos, como
obras públicas, minas e máquinas, para a integração de foguei-
ros, telegrafistas, mestres de obras, faroleiros, mestres de quí-
mica, tintureiros e construtores de instrumentos de precisão.
Os cursos de mestre de química e mestres de obras eram deno-
minados de “condutores”. Nos cargos públicos do Ministério de
Obras Públicas, surgem os lugares de condutores, para os quais
se passou a exigir uma carta de aprovação num dos cursos das
escolas desse ministério. O Decreto de 1864 criava, pela primeira
vez, escolas industriais em guimarães, Covilhã e Portalegre,
onde seria ministrado um ensino geral elementar e um ensino
especial apropriado às indústrias dominantes nas cidades res-
petivas.

CronoLoGia
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1865
É extinta a escola regional de agricultura de Coimbra em 1869
que, anos mais tarde reaparece, se passa a designar por escola Prá-
tica Central de agricultura de Coimbra, onde é ministrado o Curso
de regente agrícola.

1883
Foi fundada a aCOP - associação de Condutores de Obras Públicas
que representava os “Condutores de Obras Públicas”, e, a partir de
1917, designada por grémio técnico Português. O art.º 8.º da lei
de 19 de dezembro de 1869 estabelece que os condutores com
mais de oito anos de bom e efetivo serviço, poderão ser despa-
chados engenheiros subalternos; a lei de 1 de dezembro de 1892
estabelece idênticas atribuições para engenheiros subalternos e
condutores de 1.ª e 2.ª classes; o Decreto de 28 de dezembro de
1899 equipara os condutores principais a engenheiros de 3.ª classe;
e, finalmente, a revisão consignada na lei de 24 de outubro de
1901 estabelece que os condutores principais só podem ser dirigi-
dos por engenheiros-inspetores ou chefes.

1886
em 2 de dezembro surge nova reforma que transfere a escola de
Sintra para a Quinta do bispo, em Coimbra. esta transferência pro-
tagonizada pelo Conselheiro emídio Navarro, entre outros fatores,
tem por base as condições climáticas desfavoráveis da Quinta do
Marquês, em Sintra, em contraponto com o clima ameno de Coim-
bra que “satisfaz plenamente as condições requeridas pela sciencia”. 

1888
Por Decreto de 18 de junho é criada a escola Prática de agricultura de
Santarém, que forma nos primeiros tempos Feitores rurais, passando
na viragem do século a escola de regentes agrícolas “Morais Soares”.  

1898
em 10 de outubro, a aCOP apresenta uma proposta para que a de-
signação “condutor” seja substituída por “engenheiro auxiliar”, dada
a impropriedade, a promiscuidade e a desclassificação de tal título.

a reforma de 1898/9, criou o curso de eletromecânica, o curso de
máquinas, o curso de construção civil e obras públicas e o curso
de minas.

em 10 de julho de 1898, um grupo de “regentes agrícolas” reuniu-
se e deliberou a constituição da associação dos regentes agrícolas,
a qual foi legitimada com a Carta régia de 12 de janeiro de 1899
do rei D. Carlos.

1903
Fez-se uma nova reforma dos institutos, mantendo-se o Curso Su-
perior industrial, passando os seus diplomados a serem denomi-
nados “engenheiros industriais”. Para a admissão aos institutos exi-
gia-se o 5.º ano liceal, o curso das escolas Preparatórias (3 anos),
ou um curso complementar industrial. Nascia assim um grau de
ensino intermédio ao ensino dos institutos, situação que se impu-
nha desde a criação da rede das escolas industriais em 1884, e que
era também exigida pela complexidade crescente das técnicas e
tecnologias do tempo.

1911
Pela lei de 23 de maio, brito Camacho dividiu o instituto industrial
de lisboa, em dois estabelecimentos, o instituto Superior técnico
e o instituto Superior de Comércio, mais tarde, redenominada por
“agremiação técnica Portuguesa”. 
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#1 Grémio Técnico Português

exmº. Snr. Director dos Serviços de Censura

O grémio técnico Português, com séde em lisboa,
rua de Santa Marta, 217, é uma agremiação de diplomados
pelos institutos industriais do País, regida pelos estatutos
de 14 de Junho de 1917, cuja cópia se junta.

Pretende a Direcção deste grémio publicar um bo-
letim mensal, orgão de defeza, propaganda e aperfeiçoa-
mento dos seus associados e nestes termos requere a v.
exª. a devida autorização, declarando-se esta Direcção res-
ponsavel pela propriedade dessa publicação, da qual fica
sendo Director o Snr. eurico teixeira de Sousa e editor o
Snr. anastacio gomes Coelho,

lisboa, 15 de Fevereiro de 1937

1913
Foi criada a escola auxiliar de Marinha no âmbito da escola Na-
val que seria o embrião da futura escola Náutica. Por carta de
junho, é aprovado, no âmbito da escola auxiliar da Marinha o
plano de instrução naval que cria os cursos de pilotagem e má-
quinas, para a Marinha Mercante.

1917
a aCOP passou a designar-se grémio técnico Português (#1).

1918
Pelo Decreto n.º 4.036, de 28 de março, foram aprovadas instru-
ções para o emprego do betão armado, que serviu de base para
a elaboração dos projetos e execução das provas referentes às
construções onde o betão armado devesse ser empregue (#2).
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#1 Grémio Técnico Português (continuação)
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#2 Decreto n.º 4.036, de 28 de março de 1918 #3 Decreto n.º 19.908, de 15 de junho de 1931
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1919
Pelo Decreto n.º 5.627 de 10 de maio o ensino agrícola é de
novo revisto, com grande influência da escola francesa pas-
sando os regentes agrícolas a designar-se engenheiros agrí-
colas. as reações elitistas e conservadoras não se fizeram esperar
e em 1920 passam a ser designados por agricultores Diploma-
dos, retomando em 1931 a sua original designação de regente
agrícola - Decreto n.º 19.908, de 15 de junho – (#3), curso que
foi ministrado nas escolas de Coimbra, Santarém, Évora, tchi-
vinguiro (angola) e vila Pery (Moçambique), até 1976.

1924
através da lei n.º 1.638, de 23 de julho, os Condutores de Obras
Públicas passaram a designar-se por “engenheiros auxiliares” (#4). 
No art.º 1.º referia que:

O Decreto-lei n.º 10.084, criou, por separação da escola Naval, a
escola Náutica. É também relevante, em termos estritamente pro-
fissionais, que os oficiais da Marinha Mercante da classe de má-
quinas sejam designados Oficiais Maquinistas e que por Despacho
Normativo do Secretário de estado da Marinha Mercante de 1976
passaram a ser engenheiros Maquinistas da Marinha Mercante.

#4 Lei n.º 1.638, de 23 de julho de 1924
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1926
Com o Decreto n.º 11.988, de 29 de julho, os condutores de obras
públicas passaram a designar-se por “agentes técnicos de enge-
nharia” até 1974 (#5).

1933
a associação dos regentes agrícolas é transformada em Sindicato
Nacional dos regentes agrícolas – SNra.

1935
Com a publicação do Decreto n.º 25.948, de 16 outubro, os agentes
técnicos de engenharia passaram a poder realizar projetos, desde
que visados por engenheiros (#6).
Descrevia o art.º 2.º §:

1942
Foi criado o Sindicato Nacional dos engenheiros auxiliares, agentes
técnicos de engenharia e Condutores, pela transformação do grémio
técnico Português, que representou estes profissionais até 1974.

1967
Com a publicação do Decreto n.º 47.723, de 20 maio, a profissão
autonomizou-se, da dos engenheiros, podendo elaborar e subs-
crever projetos sem a tutela de um engenheiro (#7).
estatuía o art.º 2.º que: 

e o art.º 6.º:

este Decreto foi elaborado com a colaboração do laboratório
Nacional de engenharia Civil. Foram ainda consultadas as classes
profissionais mais interessadas, nos assuntos tratados, nomea-
damente a Ordem dos engenheiros e o Sindicato Nacional dos
engenheiros auxiliares, agentes técnicos de engenharia e Con-
dutores.
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#5 Decreto n.º 11.988, de 29 de julho de 1926
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#6 Decreto n.º 25.948, de 16 de outubro de 1935
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#7 Decreto n.º 47.723, de 20 de maio de 1967



22 Contributos para a História da engenharia Portuguesa - Os engenheiros técnicos

Nesse mesmo ano, no boletim da Ordem dos engenheiros n.º 3
(#8), de maio/junho, um  editorial digno da história dessa organi-
zação refere a necessidade de coexistência (ao invés de concor-
rência) entre os engenheiros e os diplomados pelos institutos in-
dustriais. e, nessa altura, rematava o mesmo com o seguinte texto,
que nos merece total concordância (é de resto uma das linhas de
conduta da aNet desde sempre): 

“E o interesse do país, que é o de todos, tem que sobrepor-se a
qualquer outro, ditando a linha de conduta que for mais justa.”
O mesmo editorial refere, a dado passo, relativamente à situação
dos diplomados pelos institutos industriais: “E necessário resolver
a situação com bom senso, sentido das realidades e justiça”.

em 19 de setembro do mesmo ano, um grupo de (à data) agentes
técnicos de engenharia realizaram um conjunto de esforços junto
das entidades governamentais e da sociedade civil no sentido de
eliminar algumas disposições discriminatórias do Decreto n.º
47.723, de 20 de maio, relativamente aos agentes técnicos de en-
genharia (#9 e #10).

1968
reconhecendo o trabalho desses agentes técnicos de engenharia,
o Decreto n.º 48.446, de 22 junho (#11), revoga as referidas dispo-
sições discriminatórias do Decreto n.º 47.723, de 20 de maio, rela-
tivamente aos agentes técnicos de engenharia. Deixa de haver li-
mitações na elaboração e subscrição de projetos de estruturas.

1971
a Ordem dos engenheiros recebeu a incumbência por parte da
FeaNi – Federação europeia das associações Nacionais de enge-
nheiros, de organizar em Portugal o “1.º inquérito Socioeconómico

sobre a situação dos diplomados em engenharia – 1972”, a realizar
com a participação ativa do existente Organismo de Classe dos
diplomados pelos institutos industriais – SetSul -  e a Direcção
do Sindicato logo transformou a “Comissão Socioprofissional” em
“Comissão para os assuntos da FeaNi” e encarregou-a de repre-
sentar os engenheiros técnicos em todos os trabalhos e diligên-
cias tendentes à consecução dessa tarefa, em paridade com os
representantes da Ordem dos engenheiros. esse inquérito teve
repercussão nacional e contou com a colaboração de diversas
entidades oficiais, de entre as quais se destaca a Presidência do
Conselho de empresas industriais e Comerciais da Metrópole e
do ultramar. O inquérito procurou, entre outras, por uma definição
para “O que é um engenheiro” e mostrou, de modo ajustado e
concreto, qual era a formação escolar dos técnicos abrangidos
pelo respetivo âmbito. O mesmo inquérito foi tornado público
em 1973. Neste contexto, e após diversas reuniões, foi redigido
um “Protocolo” entre o O.e e o SetSul, para a constituição da “Co-
missão Nacional Portuguesa para a FeaNi”.

a FeaNi foi fundada em 1951 e conta hoje com o registo de 31
países europeus e mais de 350 associações nacionais de engenhei-
ros inscritas. a FeaNi atribui o título de engenheiro europeu - eur
iNg.

De realçar é o facto de a FeaNi ser um dos Órgãos Consultivos,
qualificados, da uNeSCO.
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#8 Boletim da Ordem dos Engenheiros n.º 3, de maio/junho de 1967
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#9 Ofício enviado ao Ministério das Obras Públicas #10 Ofício recebido do Ministério das Obras Públicas
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#11 Decreto n.º 48.446, de 22 de julho de 1968 #12 Discurso do Sr. Ministro Veiga Simão, publicação em Jornal
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1972
Os agentes técnicos de engenharia ascendem à categoria de en-
genheiros técnicos – anunciou em braga o Ministro da educação.
Discurso do Ministro veiga Simão durante a tomada de posse do
reitor da universidade do Minho, no qual declarou a reconversão
dos agentes técnicos de engenharia diplomados pelas escolas in-
dustriais em engenheiros técnicos, mediante a frequência de um
curso universitário de aperfeiçoamento de um ano ou mais três
anos de prática profissional. (Novidades, 1974-02-19) (#12).

Citando uma passagem do discurso do Ministro veiga Simão:

1973
em 28 de fevereiro foi publicado o Decreto n.º 73/73 (#13), regime
jurídico que estabelecia a qualificação profissional exigível aos téc-
nicos responsáveis pela elaboração e subscrição de projetos, pela

fiscalização e direção de obra. referia, o mesmo documento, que
os agentes técnicos de engenharia civil e de minas tinham com-
petência para elaborar e subscrever projetos, estudos de urbani-
zação, projetos de edifícios, projetos de estruturas de edifícios e
projetos especiais de instalação e equipamento.

Citava o art.º 1.º, n.º 2 que:

art.º 2.º, n.º1:

art. 3.º, n.º1:

art. 4.º, n.º1: 
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#13 Decreto n.º 73/73, de 28 de fevereiro
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art. 5.º, n.ºs 1 e 2:

1974
ano da publicação do Decreto n.º 830/74, de 3 de dezembro. atra-
vés do referido decreto, os institutos industriais foram transforma-
dos em institutos superiores de engenharia, passando a conferir
os graus de bacharel e licenciado (#14).

relatava o art. 1.º, n.º 1:

O art. 2.º n.º 1, estatuía que:

É pois no âmbito deste reconhecimento que os institutos industriais
são inseridos na estrutura do ensino superior, como escolas inde-
pendentes dotadas de personalidade jurídica e autonomia admi-
nistrativa.

e no n.º 2:

acrescentava o art. 3.º:

a obtenção de um bacharelato num curso dos institutos supe-
riores de engenharia passou a conferir o título de “engenheiro
técnico”, dado não haver, à data, uma associação Profissional de
Direito Público que concedesse o título profissional. aliás, nos
próprios diplomas constava o seguinte texto: “Pelo que, em con-
formidade com as disposições legais, mandei passar a presente
Carta de Curso em que o declaro habilitado para o exercício da
profissão de engenheiro técnico de...“. terminou, por decreto,
a subalternidade dos Engenheiros técnicos. terminou igual-
mente a segregação de uma faixa da população a quem era mi-
nistrado um ensino intencionalmente destinado a manter os
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#14 Decreto n.º 830/74, de 31 de dezembro #15 Decreto-Lei n.º 316/76, de 29 de abril
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Engenheiro Técnico José Miguel Ferreira da Costa

seus diplomados, durante a vida profissional, numa situação de
desvantagem ou subalternidade relativamente aos diplomados
pelas escolas Superiores. 

Destaque de uma passagem do Decreto n.º 830/74:

1975 a 1999
apEt, aspoEntE e sindiCatos
a partir de 1975 as associações de Direito Privado procuraram re-
gular a profissão de engenheiro técnico até 1999, quando viram
concretizada a criação da aNet - associação Nacional de enge-
nheiros técnicos, associação de Direito Público.

1975
Foram constituídos dois sindicatos que agruparam os engenheiros
técnicos, congregados a Norte e a Sul (leiria, Castelo branco, San-
tarém, lisboa, Portalegre, Évora, Setúbal, beja, Faro, angra do He-
roísmo, Horta, Ponta Delgada e Funchal).
No dia 20 de junho, desse mesmo ano, foram aprovados, em as-
sembleia geral realizada no iSel, os estatutos do Sindicato dos en-
genheiros técnicos do Sul. O SNra passa a designar-se “Sindicato
dos engenheiros técnicos agrários – Seta”.

1976
altura em que as escolas de regentes agrícolas passam a depender
da Direção geral do ensino Superior, pelo Decreto-lei n.º 316/76,
de 29 de abril. O mesmo diploma equiparou a bacharéis os diplo-
mados com o curso de regente agrícola  (#15).

1978
É criada a aPet – associação Profissional dos engenheiros técnicos,
por diploma publicado na iii Série do Dr, de 12 de julho (#16). O en-
genheiro técnico José Miguel Pereira Ferreira da Costa juntamente
com outros membros do Sindicato dos engenheiros técnicos do Sul,
subscreveram os estatutos da primeira associação Profissional, a aPet
(zona sul) – associação Profissional dos engenheiros técnicos Portu-
gueses, com sede em lisboa, e a que correspondem os distritos abaixo
de leiria – Castelo branco, mais os três dos açores e da Madeira.
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#16 Publicação em Diário da República da criação da APET
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Não podemos deixar de referir os nomes dos “pioneiros” da 1.ª
aPet: antero andré Palma antunes, Maria João David resende dos
Santos Dias, Manuel gonçalves de Oliveira, aulâneo do Carmo Mar-
ques e João Carlos valente barata.

Foram congregados para as ações a empreender para a constituição
da aPet sob a forma de uma “Comissão Coordenadora/instaladora”,
como estava previsto no art.º 46.º dos estatutos do SetS.

1979
Foi constituída uma “Comissão Coordenadora” formada por ele-
mentos diretivos do Norte e do Sul, com vista a encontrarem-se as
necessárias diligências tendentes à “fusão” das respetivas Zonas
da associação.

1980
Foram aprovados os estatutos da aPet a nível nacional, por escri-
tura pública, em 12 de junho, no 1.º Cartório Notarial do Porto.
Nesse mesmo mês a aPet tem a sua 1ª participação na reunião do
Comité da FeaNi, em Praga.

1981
em setembro desse ano coube a Portugal efetuar as sessões de
trabalho da FeaNi tendo sido escolhida a cidade do Porto para a
reunião de Outono do “Comité de Direction”. Desta vez, foi decidido
aproveitar a ocasião destas sessões para a organização de um “se-
minário especial”, sob o tema “FOrMaÇÃO aCaDÉMiCa e PrÁtiCa
DOS eNgeNHeirOS e DOS tÉCNiCOS. Pontos de vista da Profis-
são”.

estes eventos tiveram lugar no auditório da uNiCer, em leça do
bailio, a 17 e 18 de setembro de 1981.

Mário armando Sant’ana alves (1924/1996), diplomado em Construções
Obras Públicas e Minas, pelo então denominado instituto industrial de
lisboa, em 1947, esteve desde a primeira hora com a aPet, colaborando
com toda a disponibilidade, maior empenho e rigor de procedimentos,
o que o tornou como referência e um membro de consulta obrigatória
na assunção de todas as posições e medidas dessa associação. integrou
diversas representações da aPet junto das entidades governamentais,
sendo vogal no Conselho Superior de Obras Públicas e transportes e no
Conselho de Mercados de Obras Públicas e Particulares. Foi o primeiro
engenheiro técnico português a receber o título de eur iNg, engenheiro
europeu atribuído pela FeaNi.

Engenheiro Técnico Mário Sant’Ana Alves
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1982
O antigo instituto industrial de lisboa, agora iSel, comemorou os
seus 130 anos de existência.

1983
Nos dias 14 e 15 de maio, realizou-se o 1.º encontro Nacional dos
engenheiros técnicos - eNet, sob o tema “a Profissão, a técnica e a
Sociedade”, que superou os objetivos dos dois Sindicatos e da aPet.
   em novembro desse mesmo ano, foi organizado no Porto, pela
S.r. do Norte, o 1.º CONgreSSO Da aPet, no qual foram não só ra-
tificados, em geral, os primeiros estatutos da associação, como
consagradas algumas significativas alterações ao seu articulado,
para lhe serem introduzidas as melhorias de funcionamento da
associação que o exercício da respetiva atividade vinha já entre-
tanto aconselhando.

Engenheiro Técnico Augusto
Ferreira Guedes (ainda estudante)
na Sessão de Comemoração dos
130 anos do ISEL

1984
extinto o Sindicato dos regentes agrícolas é criada uma nova as-
sociação com a designação de aSSeta – associação dos engenhei-
ros técnicos agrários com sede em Santarém, elegendo uma Co-
missão instaladora e para onde transfere parte do património
herdado do ex-Sindicato, dando início a uma nova era associativa
dos engenheiros técnicos agrários. Nesse mesmo ano, o Seta –

Reunião no Coliseu a
contestar integração dos
ISE’S no Politécnico
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Sindicato dos engenheiros técnicos agrários, reunido no seu ii Con-
gresso, num processo de verticalização sindical, adota a designação
de “Sindicato dos empregados técnicos e assalariados agrícolas –
Setaa, passando a admitir no seu seio, para além dos engenheiros
técnicos agrários, todas as restantes profissões ligadas à agricultura. 

1987
em consequência da criação de um novo sindicato, então designado
por SetCa – Sindicato dos engenheiros técnicos de Ciências agrárias, a
aSSeta, resolve alterar os seus estatutos, adotando a denominação de
associação dos engenheiros técnicos de Ciências agrárias – aSSetCa.

1989 
21 e 22 de outubro – Os engenheiros técnicos reuniram-se no
lNeC, no 2.º Congresso da associação Profissional dos engenheiros
técnicos Portugueses onde foi decidido a passagem para Ordem
dos engenheiros técnicos.

2.º Congresso da APET, onde foi decidido a passagem para Ordem dos
Engenheiros Técnicos

1991
atendendo ao facto de a aPet representar, além das especialidades
que a criaram, os engenheiros técnicos agrários, foi executado um
Protocolo de integração na aPet da aSSetCa, associação dos en-
genheiros técnicos agrários.

Os dois Sindicatos Setaa e SetCa, promoveram a inscrição dos
seus associados, engenheiros técnicos, na aPet, e o Setaa passou
a designar-se “Sindicato da agricultura, alimentação e Florestas”,
designação que mantém até aos dias de hoje. também a aeMM
teve idêntico comportamento, promovendo a integração dos en-
genheiros técnicos de máquinas marítimas. 

1992
em fevereiro foi realizado o iii Congresso da aPet – associação Por-
tuguesa de engenheiros técnicos, que teve lugar em lisboa, no lNeC.

Os engenheiros Maquinistas da Marinha Mercante constituíram a
sua associação Profissional designada associação Profissional dos
engenheiros da Marinha Mercante (aPeMM).

Reunião da APET - Viana do Castelo



35Ordem dos engenheiros técnicos www.oet.pt

Acordo: Bases para formação do Comité Nacional FEANI 

1993
FEani
teve lugar, no dia 1 de outubro em lausanne, Suíça, a reunião do
Conselho geral da FeaNi, onde os engenheiros técnicos foram for-
malmente recebidos na FeaNi após o reconhecimento pelo Conselho
geral do novo Comité Português. De referir a forma como foi acolhida
esta nova adesão com as mais diversas manifestações de apoio e
congratulação. Com a recepção que se verificou, confirmou-se que a
integração dos engenheiros técnicos Portugueses na FeaNi como
algo de absolutamente natural e desejado unanimemente.
ao fim de 20 anos, é constituído o Comité Nacional Português da
FeaNi onde se encontravam representadas a Oe (4 elementos) e a
aPet (2 elementos) (associação de direito privado). essa informação
pode ser encontrada no site da FeaNi em http://www.feani.org/site/in-
dex.php?id=75 (#17). Mais tarde, em 1999, a aNet passou a ocupar
o lugar da aPet nesse comité.
a 20 de setembro, deslocou-se a lisboa, o Presidente da FeaNi, Prof.º
Doutor J.Medem, eur iNg. O principal objetivo desta visita foi a rea-
lização de uma reunião de trabalho com o recém formado Comité

Português para a FeaNi, CN-FeaNi. Nesta reunião foram vistas as nor-
mas gerais do funcionamento da Federação, ações imediatas a de-
senvolver, face à nova representação portuguesa, e foram ainda abor-
dadas questões sobre o Conselho geral da FeaNi. Nesta deslocação
o Presidente da FeaNi teve também oportunidade de visitar o iSel.
além de uma sessão de apresentação dos cursos ministrados, naquele
instituto, foi realizada uma visita às instalações. O Presidente da FeaNi
foi ainda recebido nas instalações da Oe e da aPet. Por fim, teve
lugar uma reunião no Conselho Coordenador dos institutos Supe-
riores Politécnicos, tendo o Prof. almeida e Costa traçado uma pano-
râmica geral sobre o ensino Superior Politécnico em Portugal e a for-
mação de bacharéis em engenharia. este dia de trabalho permitiu
ao Presidente da FeaNi inteirar-se, embora de forma breve, da reali-
dade relativamente à situação da engenharia portuguesa em geral e
dos engenheiros técnicos em particular.
O iv Congresso da aPet foi realizado nos dias 22 e 23 de outubro,
no Porto, sobre o tema “Os Caminhos Futuros da engenharia téc-
nica”, e contou com a presença de diversas personalidades nacionais
e estrangeiras.
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No decorrer dos trabalhos, o Congresso deliberou e concluiu ainda
o seguinte:

1. Desenvolver e dinamizar todas as estruturas no sentido do rápido
reconhecimento da aPet como associação de Direito Público.

2. realização de um Congresso extraordinário dentro de um ano
com a finalidade de adaptar as estruturas da aPet às novas
competências que virão a ser assumidas.

3. Continuar a desenvolver esforços no sentido do justo enqua-
dramento do engenheiro técnico nas carreiras da Função Pú-
blica e consequente acesso aos lugares de chefia.

4. Dar todo o apoio ao CN FeaNi no sentido de rapidamente
todas as escolas portuguesas que formam engenheiros técni-
cos vejam os seus cursos integrados no "FeaNi iNDeX".

5. adoptar o novo regulamento de atribuições de graus, de modo a ser
compatível com as associações congéneres.

6. adaptar o Código de Ética e Deontologia internacionais dos
engenheiros técnicos ao Código Deontológico da aPet.

Foram igualmente realizados diversos eventos, entre os quais se des-
taca, o Meeting “Os engenheiros técnicos na europa dos 12”, que reu-
niu, no mês de dezembro, diversos profissionais de engenharia dos
12 países da união europeia. O i Fórum ibérico de engenheiros e ar-
quitetos técnicos foi realizado em Madrid, durante o mês de março.

1994
Foi realizado em lisboa, no mês de fevereiro, o iii eNet - encontro
Nacional dos engenheiros técnicos, promovido pela aPet sob o
tema “Ética e Deontologia”.

Promovido pela aPet – associação Portuguesa de engenheiros téc-
nicos e pela Oe – Ordem dos engenheiros, numa iniciativa do Comité
Nacional da FeaNi, foi realizado o 2.º inquérito Socioprofissional

dos diplomados em engenharia em Portugal, com o objetivo de
conhecer a situação socioprofissional dos engenheiros e engenhei-
ros técnicos. O 1.º inquérito realizara-se há mais de 20 anos.

em 21 de fevereiro o Comité Nacional da FeaNi reuniu-se com a
presença de J. Medem, Presidente da FeaNi, que se fez acompa-
nhar nesta nova deslocação a Portugal por Francisco Sanábria,
membro do eMC - european Monitoring Committee. a integração
no FeaNi iNDeX dos cursos de bacharelato em engenharia das
escolas públicas portuguesas, foi o motivo próximo da visita deste
dirigente da FeaNi. uma vez mais o Presidente Medem manifestou
a sua satisfação pela constituição do Comité Português e afirmou
que gostaria de ver mais portugueses nas diversas comissões e
mesmo na Direção. O interesse por uma rápida resolução de ques-
tões em aberto, relativamente a Portugal, como é o caso da atua-
lização do iNDeX, foi manifestado pela constituição do grupo de
trabalho nomeado para o efeito e sua imediata entrada em fun-
cionamento. Francisco Sanábria é o Coordenador deste grupo e
teve oportunidade de esclarecer o Comité sobre os procedimentos

I Fórum Ibérico em Madrid
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Mesa da Sessão de
Abertura do II Fórum
Ibérico, em Coimbra

Eng.º Francisco
Sanabria e
Engenheiro Técnico
Sant’Ana Alves na
sessão da entrega
título EUR ING
atribuído aos
engenheiros técnicos

Cartaz do II Forum Ibérico de
Engenharia e Arquitetura Técnica,
Coimbra, 1996

a ter em atenção, quer na perparação das candidaturas, quer na
preparação da visita de observação às escolas que o grupo vai
realizar em Portugal. Nesta reunião foram discutidas todas as fases
do processo e sua calendarização, de modo a que, na próxima re-
visão, seja possível que escolas portuguesas que formam enge-
nheiros técnicos passem a figurar no iNDeX. Nesta reunião parti-
cipou ainda o eng.º reis videira em representação do Presidente
do Conselho Coordenador dos institutos Superiores Politécnicos,
entidade que colabora com a CN-FeaNi na preparação das candi-
daturas das escolas.

Por protocolo, a aPMM integrou-se na associação Portuguesa dos
engenheiros técnicos (aPet), deixando automaticamente de existir
e cessaram as funções dos órgãos dirigentes da aPMM.

1996
O ii Fórum ibérico de enge-
nharia e arquitetura técnica
teve lugar em Coimbra, nos
dias 18 e 19 de outubro, sobre
o tema “a engenharia no li-
miar do Século XXi”.

Presidida pelo Secretário de estado das Obras Públicas, Dr. Crisóstomo
teixeira (foto) em representação do Ministro do equipamento, Pla-
neamento e administração do território, eng.º João Cravinho, teve
lugar no dia 3 de julho, no Hotel altis em lisboa, a cerimónia solene
da entrega dos primeiros diplomas de eur iNg atribuídos a enge-
nheiros técnicos portugueses, onde também esteve presente Fran-
cisco Sanábria, membro do eMC - european Monitoring Committee.
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Comunicado do Conselho de Ministros de 15 de Julho de 1999 

3. Decreto-lei que cria a aNet, associação Nacional dos engenheiros
técnicos, associação de direito público, e aprova o respectivo estatuto.

este diploma procede à criação da aNet, associação Nacional de enge-
nheiros técnicos, associação de direito público, dando, assim, resposta à
necessidade de representação unitária da profissão, condição da sua va-
lorização e da realização do interesse público subjacente à natureza da
pessoa colectiva na qual esta repousa. 

Entre os aspectos mais significativos do Estatuto da ANET cumpre sa-
lientar: 
- O reforço da descentralização organizativa; 
- O reforço da separação entre órgãos executivos e disciplinares; 
- A abertura à criação de áreas de especialização; 
- A definição do núcleo essencial de regras de deontologia profissional;  
- A previsão de regras sobre processo disciplinar.
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Por proposta do Secretariado Nacional da aPet, foi aprovada por
unanimidade e aclamação, a atribuição do estatuto de Membro Ho-
norário da aPet, a Francisco Sanabria Célis. Com essa atribuição, a
aPet fez justiça ao reconhecer a dedicação e o empenho com que o
eur iNg Francisco Sanabria defendeu no seio da FeaNi, a causa dos
engenheiros técnicos portugueses. Se hoje em dia os engenheiros
técnicos portugueses são conhecidos e reconhecidos entre os diver-
sos membros da FeaNi, muito se deveu a Francisco Sanabria, que ao
longo dos tempos foi denunciando a situação existente em Portugal.
aquando do reconhecimento dos cursos portugueses que formam
engenheiros técnicos, uma vez mais Francisco Sanabria se destacou
nesse processo, no âmbito das suas funções como membro do eMC,
tendo sido o coordenador do grupo de trabalho que analisou os pro-
cessos e visitou Portugal. a atribuição do título de Membro Honorário
da aPet foi a forma mais simples, mas sentida, que os engenheiros
técnicos portugueses encontraram para dizer obrigado ao Colega (e
amigo) Francisco Sanabria. aquando da reunião do Comité executivo
da FeaNi, em lisboa, os dirigentes dessa organização foram convi-
dados a deslocarem-se às novas instalações da aPet em lisboa, onde,
na recepção oferecida, foi descerrada pelo Presidente Meden uma
placa comemorativa. Nessa deslocação às instalações da aPet, os di-
rigentes da FeaNi presentes tiveram a oportunidade de ficar a co-
nhecer melhor a associação e os engenheiros técnicos portugueses,
pois esse foi o momento para uma ampla troca de informações e o

estabelecimento de contactos nos mais diversos domínios. No rela-
tório anual do Presidente do Comité executivo da FeaNi, foi referida
expressamente e com apreço, essa ação desenvolvida pela aPet.

1999
Criação da anEt - assoCiação naCionaL
dos EnGEnHEiros tÉCniCos
em 20 de abril foi assinado um protocolo de cooperação entre a
aNMP - associação Nacional dos Municípios Portugueses, a Oe -
Ordem dos engenheiros e a aPet - associação Portuguesa de en-
genheiros técnicos. O objetivo deste protocolo foi o de estabelecer
um quadro de cooperação entre as instituições visando a qualidade
no âmbito das áreas de intervenção de cada uma das signatárias.

Engenheiro Técnico António
Rodrigues Gameiro e Engenheiro
Francisco Sanabria

1997
O Hotel altis, em lisboa, recebeu o v Congresso da aPet, em 18 de
outubro.

Cartaz do V Congresso da APET,
Lisboa, 1997
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Artigo 2.o

São revogados os artigos 3.o e 10.o do Decreto-Lei
n.o 246/98, de 11 de Agosto.

Aprovada em 8 de Abril de 1999.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 12 de Maio de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 17 de Maio de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Lei n.o 38/99

de 26 de Maio

Autorização ao Governo para dotar os engenheiros técnicos
portugueses de uma associação profissional de natureza pública

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alínea d) do artigo 161.o da Constituição, o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

É concedida autorização ao Governo para dotar os
engenheiros técnicos portugueses de uma associação
profissional de natureza pública, bem como para, com
a aprovação dos respectivos estatutos, completar a trans-
posição para a ordem jurídica interna da Directiva
n.o 89/48/CEE, do Conselho das Comunidades Euro-
peias, de 21 de Dezembro de 1988, já feita, em termos
gerais, pelo Decreto-Lei n.o 289/91, de 10 de Agosto.

Artigo 2.o

Sentido e extensão

O sentido e extensão da legislação a elaborar ao
abrigo do artigo anterior serão:

a) Criar uma comissão instaladora que dê expres-
são às diferentes associações representativas dos
engenheiros técnicos e que proceda ao lança-
mento da associação profissional de natureza
pública do sector;

b) Assegurar a representatividade da classe no
domínio do ensino profissional da engenharia
técnica;

c) Estabelecer regras de deontologia profissional,
com a garantia da sua aplicação através do
mecanismo disciplinar e do conjunto de medidas
disciplinares aplicáveis;

d) Cometer à associação o registo de todos os enge-
nheiros técnicos e a atribuição de títulos pro-
fissionais, bem como a protecção destes e das
competentes profissões;

e) Instituir um sistema de eleições directas para
os cargos directivos da associação;

f) Definir o âmbito das incompatibilidades e impe-
dimentos, com o objectivo de assegurar a inde-
pendência no exercício da engenharia técnica.

Artigo 3.o

Duração

A autorização concedida pelo presente diploma tem
a duração de 180 dias, contados a partir da data da
sua entrada em vigor.

Aprovada em 15 de Abril de 1999.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

Promulgada em 14 de Maio de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendada em 17 de Maio de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Lei n.o 39/99

de 26 de Maio

Actualização das pensões da carreira docente

A Assembleia da República decreta, nos termos da
alínea c) do artigo 161.o da Constituição, para valer
como lei geral da República, o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

A presente lei estabelece regras sobre o regime de
actualização de pensões de aposentação dos educadores
de infância e dos professores dos ensinos básico, secun-
dário e superior.

Artigo 2.o

Âmbito

Esta lei aplica-se a todos os educadores de infância
e professores dos ensinos básico, secundário e superior,
do ensino público e do ensino particular, já aposentados
ou a aposentar, a partir da data da sua entrada em
vigor.

Artigo 3.o

Regime especial da carreira docente

1 — Para efeitos de cálculo das pensões de aposen-
tação, os educadores de infância e os professores apo-
sentados são reclassificados, integrando-se na categoria
e no escalão que corresponde, pela legislação em vigor,
ao número de anos de serviço.

2 — Os educadores de infância e os professores que
se aposentaram entre 1 de Outubro de 1989 e 31 de
Dezembro de 1991 e que, devido ao regime de con-
dicionamento da progressão na carreira então vigente,
se viram impedidos de aceder ao escalão correspondente
ao topo da respectiva carreira são considerados como
se o tivessem atingido.
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Decreto-Lei n.o 349/99

de 2 de Setembro

A criação de uma associação de direito público dos
engenheiros técnicos vem dar resposta à necessidade
de uma representação unitária da profissão, condição
da sua valorização e da realização do interesse público
subjacente à natureza da pessoa colectiva na qual esta
repousa.

Assim, a presente regulamentação atende à particular
importância económica e social que reveste a profissão
de engenheiro técnico e ao modo como os seus diversos
ramos de especialidade intervêm na sociedade civil, exi-
gindo, nessa medida, a definição e execução de um con-
junto de regras que constituam o enquadramento essen-
cial do acesso e exercício das áreas de actividade e saber
compreendidas na profissão.

Sem nunca perder de vista a natureza mista das asso-
ciações públicas profissionais — pública, enquanto pros-
segue atribuições públicas relativas ao exercício de pro-
fissões onde o interesse público está especialmente
patente, privada, porque associação representativa dos
profissionais inscritos —, a elaboração do Estatuto da
ANET — Associação Nacional dos Engenheiros Técni-
cos procurou conciliar as propostas apresentadas pelas
diferentes associações representativas dos engenheiros
técnicos com os imperativos decorrentes do actual qua-
dro constitucional português.

Entre os aspectos mais significativos da regulamen-
tação a que agora se procede, cumpre assinalar o reforço
da descentralização organizativa e, bem assim, da sepa-
ração entre órgãos executivos e disciplinares, a abertura
à criação de áreas de especialização, a definição do
núcleo essencial de regras de deontologia profissional,
a previsão das regras sobre processo disciplinar, a con-
sagração do referendo interno como instrumento de
aprovação ou de ratificação pela profissão de decisões
particularmente relevantes, e, de uma maneira geral,
todo o enquadramento relativo ao exercício da profissão
de engenheiro técnico.

Finalmente, importa que, em simultâneo, se complete
a transposição para a ordem jurídica interna da Directiva
n.o 89/48/CEE, de 21 de Dezembro de 1988, já efectuada
em termos genéricos pelo Decreto-Lei n.o 289/91, de
10 de Agosto.

Tendo sido ouvidas as associações representativas dos
engenheiros técnicos:

Assim, no uso da autorização legislativa concedida
pelo artigo 1.o da Lei n.o 38/99, de 26 de Maio, e nos
termos da alínea b) do n.o 1 do artigo 198.o da Cons-
tituição, o Governo decreta, para valer como lei geral
da República, o seguinte:

Artigo 1.o

Objecto

É criada a ANET — Associação Nacional dos Enge-
nheiros Técnicos, doravante designada como Associa-
ção, associação de direito público representativa dos
engenheiros técnicos, cujo Estatuto se publica em anexo
ao presente decreto-lei, do qual faz parte integrante.

Artigo 2.o

Comissão instaladora

1 — Por portaria do Ministro do Equipamento, do
Planeamento e da Administração do Território será
nomeada, no prazo de 30 dias a contar da entrada em
vigor do presente diploma, a comissão instaladora da
Associação e aprovado o seu regulamento interno.

2 — A comissão instaladora referida no número ante-
rior é composta por cinco a nove membros e nela devem
estar representadas as diferentes associações de enge-
nheiros técnicos.

3 — Compete à comissão instaladora:

a) Preparar os regulamentos internos necessários
ao funcionamento da Associação;

b) Promover a inscrição dos engenheiros técnicos;
c) Preparar os actos eleitorais para os órgãos

nacionais e regionais da Associação;
d) Conferir posse aos titulares dos órgãos eleitos

da Associação;
e) Realizar os demais actos necessários ao normal

funcionamento da Associação;
f) Prestar contas do mandato exercido.

3 — O mandato da comissão instaladora não pode
exceder um ano e cessa com a investidura dos órgãos
nacionais da Associação.

Artigo 3.o

Sucessão nos direitos e obrigações

1 — A Associação pode, por convénio a celebrar com
as associações de engenheiros técnicos representadas
na comissão instaladora, suceder nas suas situações jurí-
dicas activas e passivas.

2 — O convénio referido no número anterior pode
ser celebrado pela comissão instaladora.

Artigo 4.o

Disposição transitória

O disposto no n.o 1 do artigo 42.o do Estatuto não
se aplica nas primeiras eleições para os órgãos nacionais
e regionais da Associação.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 15
de Julho de 1999. — Jaime José Matos da Gama — Antó-
nio Luciano Pacheco de Sousa Franco — Jorge Paulo
Sacadura Almeida Coelho — José Eduardo Vera Cruz Jar-
dim — João Cardona Gomes Cravinho — Guilherme
d’Oliveira Martins — Fernando Lopes Ribeiro Mendes.

Promulgado em 20 de Agosto de 1999.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 26 de Agosto de 1999.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

#19 Lei n.º 38/99, de 26 de maio #20 Decreto-Lei n.º 349/99, de 2 de setembro
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ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 1.o

Denominação, natureza e sede

1 — A ANET — Associação Nacional dos Engenhei-
ros Técnicos, adiante designada por Associação, é a asso-
ciação pública representativa dos detentores de bacha-
relato em Engenharia, ou formação legalmente equi-
parada, que exercem a profissão de engenheiro técnico.

2 — A Associação tem sede em Lisboa.

Artigo 2.o

Atribuições

São atribuições da Associação:

a) Conceder o título de engenheiro técnico;
b) Zelar pela função social, dignidade e prestígio

da profissão de engenheiro técnico, promo-
vendo a valorização profissional e científica dos
seus associados e a defesa e o respeito pelos
respectivos princípios deontológicos;

c) Efectuar o registo de todos os engenheiros
técnicos;

d) Propor ao Governo a elaboração de regulamen-
tação sobre a respectiva actividade profissional;

e) Representar os engenheiros técnicos junto dos
órgãos de soberania e colaborar com os órgãos
da Administração Pública sempre que estejam
em causa matérias que se relacionem com a
prossecução dos seus fins;

f) Contribuir para a defesa e promoção da enge-
nharia técnica, sendo ouvida sobre os projectos
de diplomas legislativos que interessem à pros-
secução dos seus fins;

g) Defender os direitos e interesses legítimos dos
seus membros;

h) Fazer respeitar o código deontológico e exercer
jurisdição disciplinar sobre todos os engenheiros
técnicos que exerçam a profissão no território
nacional;

i) Promover o intercâmbio de ideias e experiências
entre os membros e com organismos congéneres
estrangeiros, bem como acções de coordenação
interdisciplinar;

j) Promover, patrocinar e apoiar a edição de publi-
cações que contribuam para um melhor escla-
recimento público sobre as implicações e a rele-
vância da engenharia técnica;

l) Colaborar com escolas, institutos politécnicos,
faculdades e outras instituições em iniciativas
que visem a formação dos engenheiros técnicos;

m) Prestar serviços aos seus membros.

Artigo 3.o

Âmbito

1 — A Associação compreende as Secções Regionais
do Norte, do Centro, do Sul, dos Açores e da Madeira.

2 — A Secção Regional do Norte compreende os dis-
tritos de Braga, Bragança, Porto, Viana do Castelo e
Vila Real.

3 — A Secção Regional do Centro compreende os
distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda,
Leiria e Viseu.

4 — A Secção Regional do Sul compreende os dis-
tritos de Beja, Évora, Faro, Lisboa, Portalegre, Santarém
e Setúbal.

5 — As Secções Regionais dos Açores e da Madeira
compreendem, respectivamente, as Regiões Autónomas
dos Açores e da Madeira.

CAPÍTULO II

Membros

Artigo 4.o

Inscrição

A atribuição do título, o seu uso e o exercício da
profissão de engenheiro técnico dependem de inscrição
como membro efectivo da Associação.

Artigo 5.o

Membros estrangeiros

1 — O exercício em Portugal da profissão de enge-
nheiro técnico por nacionais de outros Estados membros
da União Europeia, possuidores das habilitações aca-
démicas e profissionais legalmente exigidas para o exer-
cício da profissão no Estado de origem, depende de
inscrição na Associação.

2 — Os nacionais de Estados não pertencentes à
União Europeia podem, para efeito do exercício em
Portugal da profissão de engenheiro técnico, inscre-
ver-se na Associação em condições de reciprocidade,
nos termos a fixar por convenção ou protocolo inter-
nacional.

Artigo 6.o

Membros

A Associação integra membros:

a) Efectivos;
b) Honorários;
c) Estudantes;
d) Colectivos.

Artigo 7.o

Membros efectivos

1 — A admissão como membro efectivo depende de
titularidade de bacharelato em Engenharia em curso
oficialmente reconhecido ou formação legalmente equi-
parada.

2 — Os membros efectivos inscrevem-se na especia-
lidade correspondente ao seu domínio de actividade.

3 — A inscrição na Associação faz-se na secção regio-
nal do respectivo domicílio profissional.

Artigo 8.o

Membros honorários

Pode ser atribuída a qualidade de membro honorário
às pessoas singulares ou colectivas que, tendo exercido
actividade de reconhecido interesse público e contri-
buído para a dignificação e prestígio da profissão de
engenheiro técnico, sejam consideradas como merece-
doras de tal distinção.
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Artigo 9.o

Membros estudantes

Os estudantes do último ano do bacharelato em Enge-
nharia podem ser admitidos na qualidade de membros
estudantes.

Artigo 10.o

Membros colectivos

Podem inscrever-se como membros colectivos da
Associação as pessoas colectivas que com ela estabe-
leçam acordo escrito e que desenvolvam actividades rele-
vantes no domínio da engenharia técnica.

Artigo 11.o

Demissão e suspensão

1 — Perdem a qualidade de membros os engenheiros
técnicos que o requeiram.

2 — É suspensa a inscrição:

a) Aos membros que a requeiram;
b) Aos membros aos quais seja aplicada pena dis-

ciplinar de suspensão.

CAPÍTULO III

Órgãos

SECÇÃO I

Órgãos nacionais

Artigo 12.o

Órgãos nacionais

1 — São órgãos nacionais da Associação:

a) A assembleia geral;
b) O presidente;
c) A assembleia de representantes;
d) O conselho directivo nacional;
e) O conselho fiscal nacional;
f) O conselho jurisdicional;
g) O conselho da profissão.

2 — Os mandatos dos membros dos órgãos da Asso-
ciação têm a duração de três anos.

3 — É permitida a reeleição, mas o cargo não pode
ser desempenhado, consecutivamente, por mais de três
mandatos.

4 — Pelo exercício dos mandatos não cabe qualquer
remuneração.

Artigo 13.o

Assembleia geral

1 — A assembleia geral é composta pela totalidade
dos membros efectivos no pleno gozo dos seus direitos
e reúne ordinariamente duas vezes por ano e extraor-
dinariamente sempre que convocada, nos termos do
n.o 4.

2 — A organização das reuniões da assembleia geral
cabe à secção regional onde aquelas se realizem.

3 — A mesa da assembleia geral é formada pelo pre-
sidente, vice-presidente e secretário, eleitos em lista.

4 — A assembleia geral reúne extraordinariamente,
mediante convocação do respectivo presidente, sempre

que o conselho directivo nacional, a assembleia de repre-
sentantes, os conselhos directivos de secção ou, pelo
menos, 300 membros efectivos o requeiram, juntando
a respectiva ordem de trabalhos.

5 — Compete à assembleia geral:

a) Deliberar, até 30 de Abril, sobre o relatório e
contas do conselho directivo nacional relativo
ao ano civil transacto, tendo em conta o parecer
do conselho fiscal nacional;

b) Deliberar, até 15 de Dezembro de cada ano,
sobre o plano, tendo em conta o parecer do
conselho fiscal nacional.

6 — Compete ao presidente da assembleia geral dar
posse aos membros eleitos para os órgãos nacionais e
apreciar os seus pedidos de exoneração.

Artigo 14.o

Presidente

1 — O presidente e os dois vice-presidentes da Asso-
ciação são eleitos.

2 — Compete ao presidente:

a) Representar a Associação, em juízo e fora dele;
b) Presidir, com voto de qualidade, ao conselho

directivo nacional e à assembleia de repre-
sentantes;

c) Presidir ao conselho da profissão;
d) Convocar a assembleia de representantes;
e) Despachar o expediente corrente do conselho

directivo nacional.

3 — O presidente é coadjuvado por dois vice-presi-
dentes, que o substituem nas suas ausências ou impe-
dimentos.

4 — O presidente pode delegar competências nos
vice-presidentes e nos presidentes dos conselhos direc-
tivos de secção.

Artigo 15.o

Assembleia de representantes

1 — A assembleia de representantes é constituída por:

a) O presidente e os vice-presidentes da Asso-
ciação;

b) Os restantes membros do conselho directivo
nacional;

c) Os presidentes das assembleias de secção;
d) Os membros do conselho fiscal nacional;
e) Os presidentes dos colégios de especialidades.

2 — A organização das reuniões da assembleia cabe
à secção regional onde aquelas se realizem.

3 — A mesa da assembleia de representantes é for-
mada pelos presidentes das assembleias de secção e pre-
sidida pelo presidente da assembleia de secção onde
a reunião tiver lugar.

4 — Compete à assembleia de representantes:

a) Deliberar sobre os assuntos que o conselho
directivo nacional decida submeter-lhe;

b) Apreciar o plano de actividades e o orçamento
anual, a submeter à assembleia geral;

c) Fixar as jóias e quotas a cobrar pelas secções,
bem como a percentagem destas receitas des-
tinadas às secções;
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Pelo comunicado do Conselho de Ministros de 15 de julho de 1999
(#18) foi criada a aNet. Com a lei n.º 38/99, de 26 de maio, autori-
zação ao governo para dotar os engenheiros técnicos portugueses
de uma associação profissional de natureza pública (aNet – asso-
ciação Nacional dos engenheiros técnicos), sendo criada uma Co-
missão instaladora com a aPet e a aSPOeNte (#19) e publicados
os respetivos estatutos através do Decreto-lei n.º 349/99, de 2 de
setembro (#20). a consolidação da aNet, seus órgãos dirigentes e
as suas estruturas, embora represente um esforço concertado para
edificar a nova associação, não era o fundamental. O fundamental
era a existência de uma estrutura forte e formalmente instalada, e
de um grupo reunido à volta de um projeto associativo, da sua ca-
pacidade de se relacionar, influenciar e transformar, se possível, o
meio envolvente, para maior espaço de afirmação dos engenheiros
técnicos em termos de dinâmica social, de existência de oportuni-
dade ao nível da organização material da vida, no aspeto profis-
sional, cultural e até político.

Foi aprEsEntado, no HotEL aLtis EM Lisboa,
o LoGótipo da anEt.     

Apresentação do logótipo da ANET: Engenheiro Técnico António Lousada,
Engenheiro Técnico Augusto Guedes, Engenheiro Técnico António Gameiro

dEsCrição do LoGótipo da anEt
brasão - escudo de prata, com uma faixeta ondada de azul, entre a fai-
xeta flamejante e contra flamejante em chefe e faixeta endentada de
negro em campanha. brocante, régua t de ouro, guarnecida de negro e
posta em pala. envolve o escudo pela parte superior, um listel com a
frase em latim “PaulO MaJOra CaNaMuS”, escrita em caracteres góticos
minúsculos. todo o conjunto é circundado pela frase. em maiúsculas -
aSSOCiaÇÃO NaCiONal DOS eNgeNHeirOS tÉCNiCOS. bandeira de
azul, onde assenta todo este conjunto, figurando a inscrição acima dentro
de um listel circular branco.
siMboLoGia - No escudo, pretende-se que estejam representados os
quatro elementos da natureza, a saber: ar - O fundo do brasão, de prata,
que é representado por branco ou cinza claro. ÁGua - representado
pelo ondado de cor azul. FoGo - representado pela faixeta flamejante
e contra flamejante (com línguas de fogo) de vermelho. tErra - repre-
sentada pela terceira faixeta, de negro ou sable, cor que na heráldica re-
presenta a terra. O recorte superior, endentado irregular, dá a sugestão
do corte montanhoso. a frase latina, tirada das “bucólicas” de virgílio,
significa deixar as coisas pequenas e passar às mais elevadas, e já era
usada na simbólica antiga da aPet.

Criou e desenhou o brasão e bandeira da aNet, JOSÉ bÈrNarD gueDeS,
artista pintor, heraldista, Secretário-geral do instituto Português de He-
ráldica e Secretário da Comissão de Heráldica da associação dos arqueó-
logos Portugueses.
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dECrEto-LEi n.º 349/99, dE 2 dE sEtEMbro (prEâMbuLo)

a criação de uma associação de direito público dos engenheiros
técnicos veio dar resposta à necessidade de uma representação
unitária da profissão, condição da sua valorização e da realização
do interesse público subjacente à natureza da pessoa coletiva na
qual esta repousa.

assim, a presente regulamentação atendeu à particular importância
económica e social, que reveste a profissão de engenheiro técnico,
e ao modo como os seus diversos ramos de especialidade intervêm
na sociedade civil, exigindo, nessa medida, a definição e execução
de um conjunto de regras que constituam o enquadramento es-
sencial do acesso e exercício das áreas de atividade e saber com-
preendidas na profissão. entre os aspetos mais significativos da
mesma, cumpre assinalar o reforço da descentralização organizativa
e, bem assim, da separação entre órgãos executivos e disciplinares,
a abertura à criação de áreas de especialização, a definição do nú-
cleo essencial de regras de deontologia profissional, a previsão
das regras sobre processo disciplinar, a consagração do referendo
interno, como instrumento de aprovação ou de ratificação pela
profissão de decisões particularmente relevantes, e de uma maneira
geral, todo o enquadramento relativo ao exercício da profissão de
engenheiro técnico.

a aNet enquanto organização profissional de âmbito nacional,
para melhor e de forma mais próxima servir os engenheiros técni-
cos, está organizada em 5 secções regionais, que cobrem todo o
território nacional. as Secções regionais, dotadas de órgãos esta-
tutários e instalações públicas, compreendem as regiões: 

› açores, sediada em Ponta Delgada;
› Centro, sediada em Coimbra; 
› Madeira, sediada no Funchal; 
› Norte, sediada no Porto;
› Sul, sediada em lisboa.

a aNet em termos do exercício da profissão está estruturada em
colégios de especialidades:  

› engenharia aeronáutica;
› engenharia agrária;
› engenharia alimentar;
› engenharia de ambiente;
› engenharia Civil;
› engenharia eletrónica e de telecomunicações; 
› engenharia de energia e Sistemas de Potência;
› engenharia geotécnica;
› engenharia geográfica/topográfica;
› engenharia industrial e da Qualidade;
› engenharia informática; 
› engenharia Mecânica;
› engenharia da Proteção Civil;
› engenharia Química;
› engenharia da Segurança;
› engenharia de transportes.

Presidente da Comissão
Instaladora da ANET: 
Engenheiro Técnico António
Rodrigues Gameiro
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estas especialidades correspondem às profissões de engenheiro
técnico do setor técnico e científico, consagradas pelo Decreto-
lei n.º 289/91 (#21), que transpõe para o direito português a
Diretiva n.º 89/48/Cee, de 21 de dezembro de 1988, no âmbito
da qual a aNet é autoridade competente para este sector pro-
fissional. Compete à aNet zelar pela função social, dignidade e
prestígio da profissão de engenheiro técnico, promovendo a
valorização profissional e científica dos seus associados e a de-
fesa e o respeito pelos respetivos princípios deontológicos. tam-
bém compete à aNet efetuar o registo e exercer jurisdição dis-
ciplinar, sobre todos os engenheiros técnicos que exercem a
profissão, bem como defender os direitos e interesses dos en-
genheiros técnicos. assumindo as responsabilidades que pelo
estatuto de associação de direito público lhe foram conferidas,
a aNet assegura a plena representação dos engenheiros técni-
cos e mantém toda a disponibilidade para se envolver e cola-
borar na elaboração da regulamentação sobre a atividade pro-
fissional.

2000
as primeiras eleições da aNet tiveram lugar no dia 20 de outubro,
onde concorreram para os diversos órgãos dirigentes duas listas,
uma liderada por augusto Ferreira guedes (aPet), que veio a ser a
eleita, e outra por lima barbosa (aSPOeNte).a tomada de posse
em 2001 foi presidida por Sua excelência o Secretário de estado
das Obras Públicas, Dr. vieira da Silva, e contou com a presença de
inúmeros convidados, que quiseram manifestar todo o seu apoio,
consideração e amizade aos engenheiros técnicos e aos dirigentes
então empossados. Personalidades do meio académico, empresa-
rial e da administração, bem como ordens profissionais congéneres
e outras organizações de engenheiros técnicos encheram por com-
pleto o espaço do Hotel altis.

2001
Nos finais desse ano, na cidade espanhola de Cuenca, foi realizado
o iii Fórum ibérico de engenharia e arquitetura técnica, numa or-
ganização conjunta das estruturas representativas dos engenheiros
técnicos de Portugal e espanha, a aNet e o iNite. este fórum tinha
em vista a constituição de um espaço privilegiado para uma ampla
reflexão e debate de questões de primordial importância para os
engenheiros técnicos de ambos os países. Como aconteceu com
os anteriores, este fórum pode contar com intervenções de indivi-
dualidades de craveira internacional e de reconhecido mérito nas
diversas áreas debatidas.

Tomada de posse do
1.º Presidente da ANET:
(da esquerda para
direita) Eng.º Téc.
António Gameiro,
ex-Secretário das
Obras Públicas Dr.
Vieira da Silva, Eng.º
Téc. Augusto Guedes

III Fórum Ibérico
realizado em Cuenca
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#21 Decreto-Lei n.º 289/91, de 10 de agosto
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No ano em que a FeaNi celebrou os 50 anos da sua fundação, a
reunião anual decorrida na cidade de luxemburgo entre os dias
25 e 28 de setembro, decidiu, entre outros pontos, a eleição do
engenheiro João Duarte Silva para o cargo de Presidente do eMC
– european Monitoring Committee. este comité, constituído por
personalidades de reconhecido mérito no âmbito da engenharia,
entre outras funções, assegura o processo de atualização do FeaNi-
iNDeX, com a análise das condições de funcionamento das escolas
e da qualidade formativa dos cursos, com vista à sua acreditação e
registo no iNDeX. também compete ao eMC a atribuição do título
eur iNg. Foi com orgulho que o Comité Português da FeaNi viu o
membro português, que já integrava o grupo dos países do Sul no
eMC, ser proposto e eleito para a Presidência deste importante
Comité da FeaNi. Desta forma, o engenheiro João Duarte Silva viu
todo o seu mérito pessoal e profissional reconhecido e consagrado
por esta prestigiada comunidade da engenharia europeia.

2002
a Comissão instaladora da aNet, nomeada pela Portaria n.º 1176/99,
de 3 de novembro (2.ª Série) (#22), encerrou as suas atividades em 9 de
abril de 2002, aquando da aprovação do relatório de gestão e fecho de
contas. Sua excelência o Secretário de estado da Habitação exarou, em
14 de setembro de 2002, o despacho de confirmação do encerramento
da Comissão instaladora. O Conselho Diretivo Nacional da aNet mani-
festou o seu reconhecimento pelo trabalho desenvolvido pela Comissão
instaladora, com especial destaque ao seu Presidente, engenheiro téc-
nico antónio rodrigues gameiro, pela forma como conduziu o processo
de instalação da associação de direito público, ultrapassando com fir-
meza e determinação todos os contratempos que foram surgindo e so-
bretudo pela coerência e equidistância das atitudes assumidas ao longo
dos mais de dois anos de atividade da Comissão instaladora, que tinha
como  único objetivo, a plena instalação da aNet.

No âmbito dos trabalhos do Xiv Congresso da Ordem dos enge-
nheiros, subordinado ao tema "ensino de engenharia", a aNet foi
convidada para integrar a Sessão "a Declaração de bolonha e os
perfis de engenharia", cuja comunicação foi assegurada pelo eng.º
téc. augusto Ferreira guedes. Nesta sessão estiveram em confronto
os pontos de vista das instituições de formação de profissionais
de engenharia com a apresentação de comunicações de represen-
tantes do instituto Superior técnico, da Faculdade de engenharia
da universidade do Porto e do instituto Superior de engenharia
de lisboa, e das organizações profissionais com a apresentação
de comunicações da aNet e da Oe. 

2003
Nos dias 22, 23 e 24 de maio, foi realizado o 1.º Congresso Nacional
dos engenheiros técnicos, sob o tema “razão, reconhecimento e
Profissão”, que contou com a presença do Secretário regional da
Habitação, eng.º José Contente na Sessão de abertura e na Sessão
de encerramento com a Presidente da Câmara Municipal de Ponta
Delgada, Dra. berta Cabral.

Cartaz ANET: “O orgulho de ser 
e saber ser Engenheiro Técnico”
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16 376 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 256 — 3-11-1999

700356, João Leitão Lourenço, da Brigada n.o 5 — desde 22 de Outu-
bro de 1999.

20 de Outubro de 1999. — O Chefe do Estado-Maior, Carlos Manuel
Mourato Nunes, major-general.

Brigada Fiscal

Despacho n.o 20 752/99 (2.a série). — 1 — Ao abrigo do disposto
nos artigos 35.o e seguintes do Código do Procedimento Adminis-
trativo, conjugados com o artigo 60.o do Regime Jurídico das Infrac-
ções Fiscais Aduaneiras — RJIFA, aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 376-A/89, de 25 de Outubro, com os artigos 7.o, n.o 2, e 97.o
da Lei Orgânica da Guarda Nacional Republicana, aprovada pelo
Decreto-Lei n.o 231/93, de 26 de Junho, e com o artigo 34.o, n.o 3,
do Decreto-Lei n.o 433/82, de 27 de Outubro, alterado pelo Decre-
to-Lei n.o 244/95, de 14 de Setembro, delego nos oficiais comandantes
abaixo indicados a competência para o processamento e aplicação
das coimas e das sanções acessórias por infracções fiscais aduaneiras,
no âmbito do RJIFA, cometidas na sua área de jurisdição:

Comandante do Agrupamento Fiscal de Lisboa — major de
infantaria Alfredo Jesus António;

Comandante interino do Agrupamento Fiscal de Évora — major
de infantaria Jacinto Flamino Jesus Barreiros;

Comandante do Grupo Fiscal do Porto — major de cavalaria
Rodrigo Lopes;

Comandante do Grupo Fiscal de Coimbra — tenente-coronel de
infantaria José de Figueiredo Loureiro.

2 — Nos termos do disposto no n.o 3 do artigo 137.o do Código
do Procedimento Administrativo, ratifico os actos praticados no
âmbito das matérias previstas neste despacho até à data da sua
publicação.

20 de Outubro de 1999. — O Comandante, Fernando de Sousa Gam-
boa Marques, coronel.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO, DO PLANEAMENTO
E DA ADMINISTRAÇÃO DO TERRITÓRIO

Portaria n.o 1176/99 (2.a série). — Pela Lei n.o 38/99, de 26 de
Maio, foi o Governo autorizado a dotar os engenheiros técnicos por-
tugueses de uma associação profissional de natureza pública.

Dando sequência à referida lei, o Decreto-Lei n.o 349/99, de 2
de Setembro, criou a ANET — Associação Nacional dos Engenheiros
Técnicos e aprovou o respectivo Estatuto.

Para dar cumprimento ao estabelecido no artigo 2.o do mencionado
decreto-lei, necessário se torna proceder à nomeação da comissão
instaladora da ANET, bem como aprovar o seu regulamento interno.

Assim, ao abrigo do disposto no artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 349/99,
de 2 de Setembro, manda o Governo, pelo Ministro do Equipamento,
do Planeamento e da Administração do Território, o seguinte:

1.o É nomeada a comissão instaladora da ANET — Associação
Nacional dos Engenheiros Técnicos, constituída pelos seguintes
membros:

Engenheiro técnico António Rodrigues Gameiro, que preside;
Engenheiro técnico Carlos Fernão Gomes Pereira, em repre-

sentação da APET;
Engenheiro José de Lima Barbosa, em representação da

ASPOENTE;
Engenheiro técnico António Eduardo Garcia Lousada, em repre-

sentação da APET;
Engenheiro técnico António Augusto Sequeira Correia, em

representação da ASPOENTE;

São nomeados como membros suplentes:

Engenheiro técnico José Manuel Martins Soares Sousa, em repre-
sentação da APET;

Engenheiro técnico Manuel Júlio Carvalho da Silva, em repre-
sentação das ASPOENTE;

Engenheiro técnico Luís Filipe Rocha Almeida, em represen-
tação da APET;

Engenheiro técnico José Manuel Teixeira, em representação da
ASPOENTE.

2.o A comissão instaladora tomará posse no MEPAT nos cinco
dias subsequentes à entrada em vigor da presente portaria.

3.o De acordo com o n.o 2 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 349/99,
de 2 de Setembro, compete, no essencial, à comissão instaladora:

a) Preparar os regulamentos internos necessários ao funciona-
mento da Associação;

b) Promover a inscrição dos engenheiros técnicos;
c) Preparar os actos eleitorais para os órgãos nacionais e regio-

nais da Associação;
d) Conferir posse aos titulares dos órgãos eleitos da Associação;
e) Realizar os actos necessários ao funcionamento da Asso-

ciação;
f) Prestar contas do mandato exercido.

4.o No exercício das suas competências relativas à preparação dos
actos eleitorais para os órgãos nacionais e regionais da Associação,
deve a comissão instaladora:

a) Estabelecer o calendário do processo eleitoral;
b) Fixar a data limite de inscrição dos engenheiros técnicos com

direito a participar nas eleições, não podendo aquela data
ultrapassar o termo do prazo estabelecido para a apresentação
das candidaturas;

c) Nomear a comissão eleitoral e as comissões de fiscalização
das eleições;

d) Estabelecer e divulgar as secções de voto que sejam possíveis
constituir, bem como designar a composição das respectivas
mesas de voto;

e) Designar o seu representante junto de cada mesa de voto.

5.o Para efeitos de inscrição dos engenheiros técnicos, a comissão
instaladora pode estabelecer acordos com as associações profissionais
existentes que o pretendam fazer, por forma que estas procedam
à inscrição dos engenheiros técnicos, a nível regional e ou nacional,
enviando, no prazo de cinco dias, as listas acompanhadas dos res-
pectivos processos completos (ficha de inscrição na ANET, carta de
curso ou certificado de habilitações autenticado de bacharelato em
Engenharia homologado pelo Ministério da Educação, fotocópia do
bilhete de identidade, documento autorizando a transferência bancária
da quotização e autorização para o seu nome e endereço constar
da etiquetagens fornecidas a entidades externas).

6.o No acto de inscrição, os engenheiros técnicos pagarão a impor-
tância de 30 000$, a qual será repartida entre a associação profissional
que faça a inscrição e a comissão instaladora e destina-se a custear
os encargos administrativos e do processo eleitoral.

7.o Os associados já inscritos à data da entrada em vigor da presente
portaria nas respectivas associações profissionais existentes apenas
pagarão a importância de 5000$, a qual será, igualmente, repartida
nas condições do número anterior.

8.o A quota mensal será de 2 % do valor do salário mínimo nacional.
9.o Para efeitos de passagem de documentos necessários à actividade

profissional dos membros inscritos na ANET, a comissão instaladora
pode estabelecer acordos com as associações profissionais existentes
que o pretendam fazer, emitindo o respectivo recibo em livro fornecido
pela ANET, obedecendo à regra de repartição prevista no artigo 5.o,
sendo cada documento emitido segundo a norma a estabelecer, o
qual será rubricado por elemento da comissão instaladora credenciado
para o efeito.

10.o Com vista à inscrição dos engenheiros técnicos, a comissão
instaladora deve publicitar os respectivos termos e condições, desig-
nadamente através de anúncios na imprensa de âmbito nacional e
regional e das publicações das organizações profissionais.

11.o As propostas de candidatura para os órgãos nacionais e regio-
nais da associação devem ser apresentadas até 30 dias antes da data
estabelecida para a realização das eleições.

12.o A comissão eleitoral e as comissões de fiscalização detêm as
competências previstas no Estatuto, sem prejuízos das adaptações que
forem consideradas pela comissão instaladora.

13.o Os membros da comissão instaladora que sejam funcionários
públicos poderão exercer funções em regime de destacamento.

14.o Os funcionários e agentes da Administração Pública podem
ser destacados, nos termos da lei, para prestarem serviço junto da
comissão instaladora.

15.o No caso de impedimento permanente de qualquer membro
da comissão instaladora, a designação de novo membro faz-se de
entre a lista indicada pela organização profissional proponente do
substituído.

16.o O MEPAT colaborará com a comissão instaladora no sentido
de obter instalações para o seu funcionamento.

17.o É aprovado o regulamento interno da comissão instaladora,
anexo à presente portaria e da qual faz parte integrante.

18.o A presente portaria entra em vigor no dia imediato ao da
sua publicação no Diário da República.

15 de Outubro de 1999. — O Ministro do Equipamento, do Pla-
neamento e da Administração do Território, João Cardona Gomes
Cravinho.

#22 Portaria n.º 1176/99, de 3 de novembro #23 IV Fórum Ibérico
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a aNet iniciou o processo de definição dos atos de engenharia. Os
atos engenharia destinam-se a tornar claro para os engenheiros
técnicos,  e em particular para o mercado de trabalho, qual o objetivo
de uma determinada aprendizagem, para além de outros, como o
evidenciar a diferença de conhecimentos, competências e saber-fa-
zer, entre o momento de entrada e saída de cada curso, conferente
de um Diploma de 1.º Ciclo, e do título profissional de engenheiro
técnico. Os objetivos da publicação dos atos de engenharia foi tornar
claro que  o ensino e aprendizagem não visam a pura obtenção de
um diploma, antes tendo como propósito a aquisição de uma com-
petência profissional específica, materializada em atos que um en-
genheiro técnico está habilitado a praticar com engenho e conheci-
mento. a  aNet, ao divulgar os atos para os quais os seus membros
estão habilitados, procura dar um contributo para que se continue,
em Portugal,  a praticar uma engenharia de elevada qualidade.

Foi igualmente nesse ano que se assistiu à criação da “academia
dos engenheiros técnicos”. esta instituição tem como objetivo a
tomada de iniciativas que permitam aos engenheiros técnicos dis-
por de um vasto leque em termos de oferta de formação ao longo
da vida, tanto em qualidade como em quantidade, já que se cons-
tatou que, apesar do concurso aberto e dos convites feitos, a oferta
não foi aquela que se esperava e muito menos a necessária. a aca-
demia dos engenheiros técnicos tem como missão dinamizar pro-
cessos de formação, de curta, média ou longa duração. Para este
efeito, a academia irá associar-se a entidades já existentes, e dessa
associação sairão propostas de criação da uNiverSiDaDe POli-
tÉCNiCa POrtugueSa, a qual assegura de forma permanente
uma efetiva ligação ao mundo empresarial com a existência de
um Conselho de Opinião, que participe no desenvolvimento cur-
ricular das escolas e que as valide. a academia dos engenheiros
técnicos foi criada em conjunto com o SNe – Sindicato Nacional

dos engenheiros, para tomar iniciativas concretas no sentido de
preencher essa lacuna detetada em termos de formação inicial e
de formação ao longo da vida. a academia está aberta à participa-
ção de outras entidades que, tendo como objetivo primeiro o de-
senvolvimento da engenharia portuguesa e da qualidade profis-
sional dos engenheiros portugueses, tenham vontade de
desenvolver a associação. está portanto aberta à participação de
outras pessoas e entidades, individuais ou coletivas.

Questões de ordem burocrática não permitiram a plena instituição
da academia dos engenheiros técnicos até 2006, quando a mesma
ficou concluída.

O iv Fórum ibérico de engenharia e arquitetura (#23) realizado em
março, no Funchal, em organização conjunta com o iNite, de espa-
nha, reuniu diversos membros de ambas as associações, para de-
bater o tema “Os engenheiros técnicos no espaço europeu do ensino
superior”. Pôde contar com as presenças, na sessão de abertura do
Senhor Presidente do governo regional da Madeira, Dr. alberto
João Jardim e na sessão de encerramento, do vice-Presidente da
Câmara Municipal do Funchal, engenheiro Duarte gomes.

O Processo de bolonha, a sua aplicação em Portugal e em espanha,
bem como o papel dos engenheiros técnicos de ambos os países
na criação do espaço europeu da educação Superior, que se pre-
tende seja um espaço promotor de desenvolvimento com quali-
dade e competitividade justo e igualitário, constituiu o tema de
fundo dos trabalhos do iv Fórum. a criação da Plataforma ibérica
de engenharia a partir de plataformas nacionais, a serem consti-
tuídas pelas organizações de engenheiros e engenheiros técnicos,
tem por finalidade o reconhecimento mútuo dos profissionais em
cada país e na Península ibérica. Foi considerado que da conclusão
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Sessão de abertura –
intervenção do Presidente
da ANET, Augusto Ferreira
Guedes

Mesa do Painel “O Exercício
da Profissão”, que contou
com a intervenção do
Bastonário da Ordem dos
Engenheiros, à data,
Engenheiro Fernando Santo

do curso de engenharia à atribuição do título de engenheiro a
passagem não pode ser direta, tendo sida criada a figura de esta-
giário e definidas as condições de realização do estágio profissional
que contempla a obrigatoriedade da frequência com aproveita-
mento de uma ação de formação sobre ética e deontologia. esta
medida foi adoptada pela aNet a partir de 1 de maio de 2004. a
formação ao longo da vida realizada nas diversas modalidades
sempre tendo em conta as necessidades da profissão tem de se
revestir de comprovada utilidade e qualidade. esta formação deve
ser devidamente acreditada e certificada pelas organizações pro-
fissionais com a atribuição de créditos eCtS. a aNet e o iNite acor-
daram cooperar neste domínio. Os engenheiros técnicos portu-
gueses e espanhóis concluem pela necessidade de manter um
diálogo permanente, sobre todas as consequências que advirão
da implementação do Processo de bolonha, para que as engenha-
rias acompanhem os mais elevados patamares de competência.
Comprometem-se a unir esforços no sentido de promover a enge-
nharia no espaço europeu e de implementar estratégias proativas
para que não se afastem dos níveis de excelência que a afirmação
da profissão exige.

2004
em 22 de março de 2004, no Diário Oficial da união europeia l124,
foi publicada uma modificação dos estatutos dos Funcionários das
Comunidades europeias. No regulamento n.º 723/2004 – pág. 7 –
são indicados os requisitos necessários para o acesso dos engenheiros
técnicos ao grupo mais elevado da Função Pública europeia (#24).

O estabelecimento da obrigatoriedade da realização de estágio
profissional com formação na área da ética e deontologia, continua
como um importante marco na consolidação da dignidade e pres-
tígio da profissão de engenheiro técnico.

É constituída a aPrODaZ – associação para a Promoção do De-
senvolvimento dos açores, associação portuguesa privada, de âm-
bito regional que tem por objetivo promover o desenvolvimento
sustentado de toda a região autónoma dos açores, promovendo,
isoladamente ou em associação com entidades públicas ou priva-
das, a criação de instituições de ensino que formam quadros téc-
nicos intermédios e superiores necessários ao desenvolvimento
regional e Nacional.

Nos dias 27, 28 e 29 de maio, os engenheiros técnicos reuniram-se
em viseu, no 1.º Congresso da nova associação de direito público,
a aNet.
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Para debate de questões sobre o processo de bolonha, a aNet foi re-
cebida pela Senhora Ministra da Ciência, inovação ensino Superior,
eng.ª Maria da graça Carvalho, em duas audiências,  e participou numa
sessão de trabalho que englobou todas as associações públicas. Foi
também realizada uma sessão de trabalho com o Prof.º luís Soares,
responsável pelo relatório sobre as engenharias. No âmbito dos diversos
documentos sobre o processo de bolonha, que ao longo do ano a
aNet produziu e divulgou, é de salientar a reflexão acerca dos docu-
mentos relativos às engenharias e às Ciências agrárias, elaborados, res-
petivamente, pelos Prof.º luís Soares e Prof.º arnaldo Dias da Silva, no
âmbito do trabalho "implementação do processo de bolonha a nível
nacional por área de conhecimento", estudo encomendado pelo MCieS.

em 7 de outubro de 2004 os engenheiros técnicos, membros da
aNet, foram a eleições. venceu a lista a presidida pelo engenheiro
técnico augusto Ferreira guedes. Nesse mesmo mês realizou-se o
1.º Congresso regional da Secção regional do Sul subordinado ao
tema "razão, reconhecimento e Profissão". Com mais de 300 parti-
cipantes e inúmeros convidados, os trabalhos conduziram a conclu-
sões de relevante importância para a classe. a Sessão de abertura
foi presidida pelo Dr. Fernando ruas, Presidente da Câmara Municipal
de viseu e da associação Nacional dos Municípios Portugueses. a
Sessão de encerramento foi presidida pelo Senhor governador Civil

Mesa do Painel
“Engenharia, Formação e
Conhecimento”, que contou
com a intervenção do
Engenheiro Mira Amaral

de viseu, eng.º João Carlos Maia. De entre as comunicações são de
referir as de alguns convidados, nomeadamente as do eng.º Mira
amaral, eng.º ludgero Marques, Prof.º almeida Costa, Prof.º Sousa
lobo, Prof.º torres Farinha, eng.º Hipólito Ponce leão Presidente do
iMOPPi, eng.º Fernando Santo bastonário da Oe, Comendador ilídio
Pinho e o eurodeputado eng.º técnico antónio Campos.

2005
a aNet publica a primeira versão dos atos de engenharia por es-
pecialidade.

Conferência no auditório do
ISEC “Bolonha, implicações para
os Engenheiros Técnicos”



I

(Actos cuja publicação é uma condição da sua aplicabilidade)

REGULAMENTO (CE, EURATOM) N.o 723/2004 DO CONSELHO

de 22 de Março de 2004

que altera o Estatuto dos Funcionários das Comunidades Europeias e o Regime aplicável aos
outros agentes das Comunidades Europeias

O CONSELHO DA UNIÃO EUROPEIA,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,
nomeadamente o artigo 283.o,

Tendo em conta o Protocolo relativo aos Privilégios e Imunida-
des das Comunidades Europeias, nomeadamente o artigo 13.o,

Tendo em conta a proposta da Comissão, apresentada após
consulta ao Comité do Estatuto (1),

Tendo em conta o parecer do Parlamento Europeu (2),

Tendo em conta o parecer do Tribunal de Justiça (3),

Tendo em conta o parecer do Tribunal de Contas (4),

Considerando o seguinte:

(1) Desde a aprovação inicial do Estatuto dos Funcionários
das Comunidades Europeias e do Regime aplicável aos
outros agentes destas Comunidades, em 1962, ocorre-
ram inovações e progressos significativos na sociedade.
Estes progressos e inovações devem ser reflectidos no
quadro regulador aplicável à função pública europeia,
por forma a ir ao encontro das necessidades em termos
de evolução das instituições e do respectivo pessoal, res-
peitando ao mesmo tempo a cultura e a tradição admi-
nistrativa comunitária, baseada no princípio do serviço
prestado aos cidadãos.

(2) Assim sendo, a Comunidade deve dispor de uma admi-
nistração pública europeia de elevada qualidade, que lhe
permita desempenhar as suas funções ao mais alto nível
de desempenho, de acordo com os Tratados, e estar à
altura dos desafios, tanto internos como externos, com
que se deparará no futuro.

(3) Consequentemente, é necessário prever um quadro para
o recrutamento, pela Comunidade, de pessoal da mais
alta qualidade, em termos de produtividade e integrida-
de, representando a base geográfica mais ampla possível
de entre os cidadãos dos Estados-Membros, e permitir a
esse pessoal a execução das suas funções em condições
que assegurem um funcionamento dos serviços tão efi-
caz quanto possível.

(4) O objectivo mais vasto deverá ser a garantia de uma ges-
tão optimizada de recursos humanos numa função
pública europeia caracterizada pela competência, inde-
pendência, lealdade, imparcialidade e permanência,
assim como pela diversidade cultural e linguística.

(5) É adequado garantir a unicidade da função pública euro-
peia e a aplicação de normas comuns a todas as institui-
ções e agências que trabalham para a Comunidade. A
existência de um único Estatuto deverá fornecer um ins-
trumento útil para fomentar a cooperação entre institui-
ções e agências em matéria de política de pessoal, no
interesse do bom funcionamento da Comunidade e de
uma utilização eficaz dos recursos humanos.

(6) O âmbito de aplicação das normas relativas ao pessoal
deverá estender-se às agências, de modo a garantir uma
aplicação uniforme dessas normas e a assegurar, em
especial, a mobilidade do pessoal.

(7) Deverá ser observado o princípio da não discriminação,
tal como consagrado pelo Tratado, o que requer o aper-
feiçoamento ulterior de uma política de pessoal que
garanta a igualdade de oportunidades para todos, inde-
pendentemente do sexo, da capacidade física, da idade,
da identidade racial ou étnica, da orientação sexual e do
estado civil.

(1) JO C 291E de 26.11.2002, p. 33.
(2) JO C 62E de 11.3.2004, p. 160.
(3) Parecer emitido em 18 de Fevereiro de 2004 (ainda não publicado

no Jornal Oficial).
(4) JO C 75 de 24.3.2004, p. 1.

27.4.2004 L 124/1Jornal Oficial da União EuropeiaPT

2. O grupo de funções AD abrange doze graus, correspondentes a funções de administração, de consultoria,
linguísticas e científicas. O grupo de funções AST compreende onze graus, correspondentes a funções de execu-
ção, técnicas e de escritório.

3. A nomeação para um lugar de funcionário requer, no mínimo:

a) Para o grupo de funções AST:

i) habilitações do nível do ensino pós-secundário, comprovadas por um diploma, ou

ii) habilitações do nível do ensino secundário, comprovadas por um diploma que dê acesso ao ensino pós-
-secundário e uma experiência profissional adequada de, pelo menos, três anos, ou

iii) sempre que o interesse do serviço o justifique, formação profissional ou experiência profissional de nível
equivalente.

b) Para os graus 5 e 6 do grupo de funções AD:

i) habilitações de um nível que corresponda a estudos universitários completos de, pelo menos, três anos,
comprovadas por um diploma, ou

ii) sempre que o interesse do serviço o justifique, formação profissional de nível equivalente.

c) Para os graus 7 a 16 do grupo de funções AD:

i) habilitações de um nível que corresponda a estudos universitários completos, comprovadas por um
diploma, quando a duração normal desses estudos seja igual ou superior a quatro anos, ou

ii) habilitações de um nível que corresponda a estudos universitários completos, comprovadas por um
diploma, e uma experiência profissional adequada de, pelo menos, um ano, quando a duração normal
daqueles estudos seja de, pelo menos, três anos, ou

iii) sempre que o interesse do serviço o justifique, formação profissional de nível equivalente.

4. A secção A do anexo I contém um quadro descritivo dos diferentes lugares-tipo. Com base nesse quadro,
cada instituição aprovará, após parecer do Comité do Estatuto, a descrição das funções associadas a cada lugar-ti-
po.

5. Aos funcionários que pertençam ao mesmo grupo de funções são aplicáveis condições idênticas de recruta-
mento e de progressão na carreira.

Artigo 6.o

1. Um quadro de efectivos, anexo à secção do orçamento referente a cada instituição, fixará o número de luga-
res para cada grau e para cada grupo de funções.

2. Para assegurar a equivalência da carreira média na estrutura das carreiras anterior a 1 de Maio de 2004 (a
seguir designada “estrutura de carreiras antiga”) e posterior a 1 de Maio de 2004 (a seguir designada “estrutura de
carreiras nova”), e sem prejuízo do princípio da promoção com base no mérito, tal como previsto no artigo 45.o,
aquele quadro garantirá que, para cada instituição, o número de lugares vagos em cada grau do quadro de efecti-
vos em 1 de Janeiro corresponda ao número de funcionários no grau inferior em actividade em 1 de Janeiro do
ano anterior, multiplicado pelas taxas previstas na secção B do anexo I para esse grau. Estas taxas aplicar-se-ão
numa base média de cinco anos a partir de 1 de Maio de 2004.

3. A Comissão apresentará, com base no método definido no n.o 5, um relatório anual à autoridade orçamen-
tal sobre a evolução das carreiras médias nos dois grupos de funções em todas as instituições, no qual indicará se
o princípio da equivalência foi respeitado e, em caso negativo, em que medida foi infringido. Se o princípio não
tiver sido respeitado, a autoridade orçamental pode tomar as medidas correctoras de salvaguarda que considere
adequadas para restabelecer a equivalência.

27.4.2004 L 124/7Jornal Oficial da União EuropeiaPT

#24 Regulamento 723/2004 (pág.7), Diário Oficial da União Europeia
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Combate à engenharia ilícita

2006
No dia 07 de março de 2006, o Presidente, deu uma entrevista à
revista “Politecnia” sob o tema “Não pode continuar a existir em
Portugal engenharia ilícita e ilegal” (#25). Nesse ano, foi publicado
o famoso Decreto-lei n.º 74/2006, de 24 de março, que aprova o
regime jurídico dos graus e diplomas do ensino superior (#26).

ANET - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS

MEDIDAS DE COMBATE À ENGENHARIA ILÍCITA
A ANET – Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos no âmbito da campanha contra
a evasão fiscal, a concorrência desleal e a prática de assinaturas de favor, na discussão
pública da Proposta de Lei n.º 116/X/2, relativa à revogação do Decreto nº 73/73 de 28
de Fevereiro, propôs que o Artigo 4.º contemple medidas que tornem eficaz este combate.

Artigo 4.º
(…)

1. Os projectos devem ser elaborados e subscritos, nos termos do presente diploma, por
arquitectos, arquitectos paisagistas, engenheiros e engenheiros técnicos, bem como por
aqueles cuja qualificação seja reconhecida por disposição legal:

2. A qualificação dos técnicos referidos no número anterior é comprovada, em cada
projecto, da seguinte forma:
a) Declaração, contendo uma vinheta numerada, emitida pela associação pública

representativa em que o técnico se encontre obrigatoriamente inscrito.
b) Declaração, contendo uma vinheta numerada, emitida pelo IMOPPI, no qual para o

efeito o técnico deve estar inscrito, nos restantes casos.
3. …………………………................………. (actual n.º 2) …………………................…………………….
4. …………………………................………. (actual n.º 3) …………………................…………………….
5. …………………………................………. (actual n.º 4) …………………................…………………….
6. …………………………................………. (actual n.º 5) …………………................…………………….

A proposta da ANET tem por fundamento a necessidade de combater a engenharia ilícita
e a prática indevida de actos de engenharia, com relevo para as assinaturas de favor, tanto
nas situações de pequena escala como nos casos de subscrição pelos não autores de
dezenas de projectos por ano.
No caso da proposta de inscrição no IMOPPI para os técnicos que não são representados
por associação pública, esta medida teria ainda a vantagem acrescida de permitir um
conhecimento de um variado espectro de profissionais que exercem a sua actividade fora
de qualquer enquadramento/controlo, para além da inscrição fiscal e na segurança social,
o que nem sempre é cumprido, pois a fuga a estes deveres em larga escala é um fenómeno
conhecido.

Lisboa, 14 de Abril de 2007

O Conselho Directivo Nacional

Augusto Ferreira Guedes, Engenheiro Técnico Civil
Presidente

Engenheiro Técnico Hélder
Pita, Presidente do Conselho
da Profissão

Livro: Processo de Bolonha 
e as suas implicações para 
a Engenharia

Foi igualmente instituído o Combate à ilegalidade na Prática dos
atos de engenharia, no sentido de sensibilizar quem tenha de re-
correr a serviços de engenharia, que procurem os serviços de um
profissional devidamente certificado.
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a vida dos engenheiros técnicos mudou radicalmente desde a sua
publicação e com a assunção explícita de que o 1.º ciclo tem que
habilitar para o pleno exercício da profissão. a aNet sempre de-
fendeu que o 1.º ciclo tem que ser habilitante para o acesso à pro-
fissão, devendo os atos profissionais mais complexos estarem de-
pendentes da conjugação de:

i) formação académica adicional (mestrados ou doutoramentos);
ii) formação ao longo da vida;
iii) experiência profissional.

Ou seja, tal como defendemos desde há muitos anos, a formação
inicial é importante mas não pode determinar o que um profissional
pode fazer ao longo da sua vida.

Foi criada no dia 9 de Janeiro, com o patrocínio e apoio da aNet -
associação Nacional dos engenheiros técnicos, a OetCv – Ordem
dos engenheiros técnicos de Cabo verde (boletim Oficial da repú-
blica de Cabo verde, n.º 2 - i Série) 

Os 1.os Congressos regionais de engenheiros técnicos, foram realiza-
dos a 23 de junho em Ponta Delgada e a 19 de maio no Funchal. No
dia 27 de abril, a cidade de Coimbra foi a escolhida para a realização
do 1.º Congresso internacional de engenharia (#27). a aNet partici-
pou na realização do i Congresso internacional de engenharia.

O 1.º encontro de Jovens engenheiros técnicos da região Centro foi
realizado em dezembro desse ano. um grupo de cerca de 100 en-
genheiros técnicos agrários inscreve-se, com vista à obtenção de li-
cenciatura, na escola Superior agrária de Santarém ao abrigo da le-
gislação dos “maiores de 23”, com o apoio da aNet, num processo
negocial com a Direção da eSaS e do iPS, liderado pelo Presidente

1.º Congresso Internacional
de Engenharia em Coimbra

Cartaz do 1.º encontro de
Jovens Engenheiros Técnicos
da Região Centro

da Secção regional Sul, eng.º técnico Orlando barbosa. Com a recusa
de acreditação da sua formação académica inicia-se um processo
reivindicativo e de sensibilização com vista à continuação de estu-
dos”.
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#25 Entrevista ao Sr. Presidente da ANET – Revista Politecnia
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#25 Entrevista ao Sr. Presidente da ANET – Revista Politecnia (continuação)
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2242 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 60 — 24 de Março de 2006

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA
E ENSINO SUPERIOR

Decreto-Lei n.o 74/2006

de 24 de Março

O Programa do XVII Governo estabeleceu como um
dos objectivos essenciais da política para o ensino supe-
rior, no período de 2005-2009, garantir a qualificação
dos portugueses no espaço europeu, concretizando o
Processo de Bolonha oportunidade única para incentivar
a frequência do ensino superior, melhorar a qualidade
e a relevância das formações oferecidas, fomentar a
mobilidade dos nossos estudantes e diplomados e a inter-
nacionalização das nossas formações.

Em execução desse compromisso, em Abril de 2005
foi presente à Assembleia da República uma proposta
de lei visando introduzir no articulado da Lei de Bases
do Sistema Educativo referente à organização do ensino
superior as alterações indispensáveis à concretização
daquele objectivo.

A Lei n.o 49/2005, de 30 de Agosto, que alterou a
Lei de Bases do Sistema Educativo, consagrou, nomea-
damente:

A criação de condições para que todos os cidadãos
possam ter acesso à aprendizagem ao longo da
vida, modificando as condições de acesso ao
ensino superior para os que nele não ingressaram
na idade de referência, atribuindo aos estabe-
lecimentos de ensino superior a responsabilidade
pela sua selecção e criando condições para o
reconhecimento da experiência profissional;

A adopção do modelo de organização do ensino
superior em três ciclos;

A transição de um sistema de ensino baseado na
ideia da transmissão de conhecimentos para um
sistema baseado no desenvolvimento de com-
petências;

A adopção do sistema europeu de créditos cur-
riculares (ECTS — European Credit Transfer
and Accumulation System), baseado no trabalho
dos estudantes.

Na sequência da alteração da Lei de Bases do Sistema
Educativo, o Governo aprova três diplomas estruturan-
tes do sistema de ensino superior referentes aos cursos
de especialização tecnológica, às condições especiais de
acesso e aos graus e diplomas.

O presente decreto-lei procede à regulamentação das
alterações introduzidas pela Lei de Bases do Sistema
Educativo relativas ao novo modelo de organização do
ensino superior no que respeita aos ciclos de estudos
e encontra-se estruturado em cinco títulos principais
referentes:

Aos graus académicos e diplomas do ensino supe-
rior (título II);

Aos princípios gerais a que se subordina o processo
de acreditação (título III);

Às regras a aplicar para a reorganização dos cursos
em funcionamento (título IV);

Às regras transitórias a adoptar para a criação de
novos ciclos de estudos até à criação e entrada
em funcionamento da agência de acreditação
(título V);

Às regras a adoptar para o registo de alterações,
designadamente das referentes aos planos de
estudos dos cursos (título VI).

No título II, os capítulos II a IV procedem à carac-
terização mais detalhada de cada um dos três ciclos
de estudos no quadro dos trabalhos desenvolvidos no
âmbito do Processo de Bolonha. Essa caracterização
tem como aspectos mais relevantes:

A organização do ensino superior em três ciclos,
tal como já ficou consagrado pela Lei de Bases
do Sistema Educativo;

A diferenciação de objectivos entre os subsistemas
politécnico e universitário, à luz da experiência
europeia comparável, num contexto de igual dig-
nidade e exigência mas de vocações diferentes;

A definição dos objectivos de cada um dos ciclos
de estudos na perspectiva das competências a
adquirir, adoptando os resultados do trabalho
colectivo realizado a nível europeu e concreti-
zado nos descritores de Dublim, tendo presente
que a transição de um sistema de ensino baseado
na transmissão de conhecimentos para um sis-
tema baseado no desenvolvimento de competên-
cias pelos próprios alunos é uma questão crítica
central em toda a Europa, com particular expres-
são em Portugal;

A organização dos cursos com base no sistema
europeu de transferência e acumulação de
créditos.

A análise da experiência europeia mostra que ao
1.o ciclo correspondem, por norma, 180 créditos, isto
é, três anos curriculares de trabalho.

Para algumas profissões — poucas — são internacio-
nalmente exigidas formações mais longas, correspon-
dentes a quatro, cinco ou seis anos curriculares de
trabalho.

Contam-se neste grupo, desde logo, aquelas que são
objecto de normas comunitárias de coordenação das
condições mínimas de formação, como as constantes
da Directiva n.o 2005/36/CE, do Parlamento Europeu
e do Conselho, de 7 de Setembro (Jornal Oficial,
n.o L 255, de 30 de Setembro de 2005), onde se incluem
os médicos, os enfermeiros responsáveis por cuidados
gerais, os médicos dentistas, os médicos veterinários,
os enfermeiros especializados em saúde materna e obste-
trícia, os farmacêuticos e os arquitectos.

Por outro lado, aquelas cuja duração mais longa
resulta de uma prática estável e consolidada na União
Europeia, como é o caso de algumas áreas de engenharia
de concepção.

Finalmente, aquelas a que, por força de normas legais
nacionais actualmente em vigor, deva ser fixada uma
duração superior a 180 créditos.

A adopção de formações artificialmente longas, fora
deste contexto europeu de referência, não é natural-
mente aceitável, não só pelo que representaria em des-
perdício de recursos, como pelo prejuízo em que se
traduziria para os estudantes dos estabelecimentos de
ensino superior portugueses. Assim, e sem prejuízo da
autonomia das instituições, a fórmula de financiamento
terá em consideração as durações europeias de refe-
rência.

Regula-se igualmente, tal como previsto na alteração
introduzida na Lei de Bases do Financiamento do
Ensino Superior pela Lei n.o 49/2005, de 30 de Agosto,
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iii) Reunir uma parte das condições para
obtenção de um determinado grau aca-
démico;

c) «Duração normal de um ciclo de estudos» o
número de anos, semestres e ou trimestres lec-
tivos em que o ciclo de estudos deve ser rea-
lizado pelo estudante, quando a tempo inteiro
e em regime presencial;

d) «Crédito» a unidade de medida do trabalho do
estudante sob todas as suas formas, designada-
mente sessões de ensino de natureza colectiva,
sessões de orientação pessoal de tipo tutorial,
estágios, projectos, trabalhos no terreno, estudo
e avaliação, nos termos do Decreto-Lei
n.o 42/2005, de 22 de Fevereiro;

e) «Condições de acesso» as condições gerais que
devem ser satisfeitas para requerer a admissão
a um ciclo de estudos;

f) «Condições de ingresso» as condições especí-
ficas que devem ser satisfeitas para requerer
a admissão a um ciclo de estudos concreto num
determinado estabelecimento de ensino.

TÍTULO II

Graus académicos e diplomas do ensino superior

CAPÍTULO I

Disposições gerais

Artigo 4.o

Graus académicos

1 — No ensino politécnico, são conferidos os graus
académicos de licenciado e de mestre.

2 — No ensino universitário, são conferidos os graus
académicos de licenciado, mestre e doutor.

CAPÍTULO II

Licenciatura

Artigo 5.o

Grau de licenciado

O grau de licenciado é conferido aos que demonstrem:

a) Possuir conhecimentos e capacidade de com-
preensão numa área de formação a um nível
que:

i) Sustentando-se nos conhecimentos de
nível secundário, os desenvolva e apro-
funde;

ii) Se apoie em materiais de ensino de nível
avançado e lhes corresponda;

iii) Em alguns dos domínios dessa área, se
situe ao nível dos conhecimentos de
ponta da mesma;

b) Saber aplicar os conhecimentos e a capacidade
de compreensão adquiridos, de forma a eviden-
ciarem uma abordagem profissional ao trabalho
desenvolvido na sua área vocacional;

c) Capacidade de resolução de problemas no
âmbito da sua área de formação e de construção
e fundamentação da sua própria argumentação;

d) Capacidade de recolher, seleccionar e interpre-
tar a informação relevante, particularmente na
sua área de formação, que os habilite a fun-
damentarem as soluções que preconizam e os
juízos que emitem, incluindo na análise os
aspectos sociais, científicos e éticos relevantes;

e) Competências que lhes permitam comunicar
informação, ideias, problemas e soluções, tanto
a públicos constituídos por especialistas como
por não especialistas;

f) Competências de aprendizagem que lhes per-
mitam uma aprendizagem ao longo da vida com
elevado grau de autonomia.

Artigo 6.o

Atribuição do grau de licenciado

1 — As áreas de formação em que cada estabeleci-
mento de ensino superior confere o grau de licenciado
são fixadas pelo seu órgão legal e estatutariamente
competente.

2 — O grau de licenciado numa determinada área
de formação só pode ser conferido pelos estabelecimen-
tos de ensino superior que:

a) Disponham de um corpo docente próprio, qua-
lificado na área em causa e adequado em
número, cuja maioria seja constituída por titu-
lares do grau de doutor ou especialistas de reco-
nhecida experiência e competência profissional;

b) Disponham dos recursos humanos e materiais
indispensáveis a garantir o nível e a qualidade
da formação adquirida.

3 — A verificação da satisfação dos requisitos refe-
ridos no número anterior é feita no âmbito do processo
de acreditação.

Artigo 7.o

Acesso e ingresso no ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado

O acesso e o ingresso no ciclo de estudos conducente
ao grau de licenciado são regulados por diplomas
próprios.

Artigo 8.o

Ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado
no ensino politécnico

1 — No ensino politécnico, o ciclo de estudos con-
ducente ao grau de licenciado tem 180 créditos e uma
duração normal de seis semestres curriculares de tra-
balho dos alunos.

2 — Exceptuam-se do disposto no número anterior
os casos em que seja indispensável, para o acesso ao
exercício de determinada actividade profissional, uma
formação de até 240 créditos, com uma duração normal
de até sete ou oito semestres curriculares de trabalho,
em consequência de normas jurídicas expressas, nacio-
nais ou da União Europeia, ou de uma prática con-
solidada em instituições de referência de ensino superior
do espaço europeu.

3 — No ensino politécnico, o ciclo de estudos con-
ducente ao grau de licenciado deve valorizar especial-
mente a formação que visa o exercício de uma actividade
de carácter profissional, assegurando aos estudantes

#26 Decreto-Lei n.º 74/2006, de 24 de março
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uma componente de aplicação dos conhecimentos e
saberes adquiridos às actividades concretas do respectivo
perfil profissional.

Artigo 9.o

Ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado
no ensino universitário

1 — No ensino universitário, o ciclo de estudos con-
ducente ao grau de licenciado tem 180 a 240 créditos
e uma duração normal compreendida entre seis e oito
semestres curriculares de trabalho dos alunos.

2 — Na fixação do número de créditos deste ciclo
de estudos para as diferentes áreas de formação, os
estabelecimentos de ensino universitário devem adoptar
valores similares aos de instituições de referência de
ensino universitário do espaço europeu nas mesmas
áreas, tendo em vista assegurar aos estudantes portu-
gueses condições de mobilidade e de formação e de
integração profissional semelhantes, em duração e con-
teúdo, às dos restantes Estados que integram aquele
espaço.

Artigo 10.o

Estrutura do ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado

O ciclo de estudos conducente ao grau de licenciado
é integrado por um conjunto organizado de unidades
curriculares denominado curso de licenciatura.

Artigo 11.o

Concessão do grau de licenciado

O grau de licenciado é conferido aos que, através
da aprovação em todas as unidades curriculares que
integram o plano de estudos do curso de licenciatura,
tenham obtido o número de créditos fixado.

Artigo 12.o

Classificação final do grau de licenciado

1 — Ao grau de licenciado é atribuída uma classi-
ficação final, expressa no intervalo 10-20 da escala numé-
rica inteira de 0 a 20, bem como no seu equivalente
na escala europeia de comparabilidade de classificações.

2 — A classificação final é a média aritmética pon-
derada das classificações obtidas nas unidades curricu-
lares que integram o plano de estudos do curso de
licenciatura.

3 — Os coeficientes de ponderação são fixados pelas
normas regulamentares a que se refere o artigo 14.o

4 — A classificação final é atribuída pelo órgão legal
e estatutariamente competente do estabelecimento de
ensino superior.

Artigo 13.o

Titulação do grau de licenciado

1 — O grau de licenciado é titulado por uma carta
de curso emitida pelo órgão legal e estatutariamente
competente do estabelecimento de ensino superior.

2 — A emissão da carta de curso, bem como das res-
pectivas certidões, é acompanhada da emissão de um
suplemento ao diploma elaborado nos termos e para
os efeitos do Decreto-Lei n.o 42/2005, de 22 de Feve-
reiro.

Artigo 14.o

Normas regulamentares da licenciatura

O órgão legal e estatutariamente competente de cada
estabelecimento de ensino superior aprova as normas
relativas às seguintes matérias:

a) Condições específicas de ingresso;
b) Condições de funcionamento;
c) Estrutura curricular, plano de estudos e crédi-

tos, nos termos das normas técnicas a que se
refere o artigo 12.o do Decreto-Lei n.o 42/2005,
de 22 de Fevereiro;

d) Regime de avaliação de conhecimentos;
e) Regime de precedências;
f) Regime de prescrição do direito à inscrição,

tendo em consideração, no ensino público, o
disposto sobre esta matéria na Lei n.o 37/2003,
de 22 de Agosto;

g) Coeficientes de ponderação e procedimentos
para o cálculo da classificação final;

h) Prazos de emissão da carta de curso e suas cer-
tidões e do suplemento ao diploma;

i) Processo de acompanhamento pelos órgãos
pedagógico e científico.

CAPÍTULO III

Mestrado

Artigo 15.o

Grau de mestre

1 — O grau de mestre é conferido aos que demons-
trem:

a) Possuir conhecimentos e capacidade de com-
preensão a um nível que:

i) Sustentando-se nos conhecimentos obti-
dos ao nível do 1.o ciclo, os desenvolva
e aprofunde;

ii) Permitam e constituam a base de desen-
volvimentos e ou aplicações originais, em
muitos casos em contexto de investiga-
ção;

b) Saber aplicar os seus conhecimentos e a sua
capacidade de compreensão e de resolução de
problemas em situações novas e não familiares,
em contextos alargados e multidisciplinares,
ainda que relacionados com a sua área de
estudo;

c) Capacidade para integrar conhecimentos, lidar
com questões complexas, desenvolver soluções
ou emitir juízos em situações de informação
limitada ou incompleta, incluindo reflexões
sobre as implicações e responsabilidades éticas
e sociais que resultem dessas soluções e desses
juízos ou os condicionem;

d) Ser capazes de comunicar as suas conclusões,
e os conhecimentos e raciocínios a elas subja-
centes, quer a especialistas, quer a não espe-
cialistas, de uma forma clara e sem ambigui-
dades;

e) Competências que lhes permitam uma apren-
dizagem ao longo da vida, de um modo fun-
damentalmente auto-orientado ou autónomo.

#27 1.º Congresso Internacional de Engenharia
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2007
Com o permanente envolvimento da aNet, o então Deputado
eng.º técnico luís vaz continua o processo de sensibilização por
ele iniciado em 2006, na assembleia da republica e junto do então
Ministro da Ciência tecnologia e ensino Superior, Prof. Mariano
gago, que levou, através do art.º 4.º do Decreto-lei n.º 107/2008
de 25 de julho, à eliminação da “aberração legislativa” que limitava
a progressão académica dos engenheiros técnicos agrários.”

em outubro de 2007 a aNet passou a reconhecer o 1.º ciclo em enge-
nharia como “formação profissionalmente equivalente” ao bacharelato
e resolveu um dos problemas com que a sociedade portuguesa estava
confrontada: a existência de pessoas diplomadas com o primeiro ciclo
do ensino superior em engenharia que não podiam exercer legalmente
a sua profissão. este processo teve origem com a recusa da Ordem dos
engenheiros em reconhecer os diplomados do primeiro ciclo em en-
genharia como profissionais habilitados para o exercício profissional.

realizou-se o 2.º Congresso Nacional
dos engenheiros técnicos, nos dias
29 e 30 de novembro na Póvoa de
varzim, sob o tema “Que futuro para
a engenharia Portuguesa” (#28). 

assistiu-se nesse ano ao lançamento da revista tecnologia e vida,
da Secção regional do Norte da aNet

2.º Congresso da ANET

2008
em 05 de julho de 2008, foi publicada a primeira revisão aos atos
de engenharia por especialidade, a qual deu origem ao documento
presentemente em vigor.

Numa organização conjunta com a Câmara Municipal de lisboa e
a autoridade para as Condições de trabalho, a aNet realizou o Se-
minário “riscos especiais na construção”.

No intuito de apoiar os diversos membros da aNet que se deslocam
para os países de língua oficial portuguesa, foram constituídas Co-
missões instaladoras de associações de engenheiros técnicos em
alguns destes países.

Lançamento da Revista Tecnologia e Vida
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#28 2.º Congresso Nacional da ANET Editorial da Revista Engenharia n.º 5 de junho de 2008
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Conclusões

1 – O 2º Congresso da aNet constata que o livro dos actos de engenharia,
publicado em Dezembro de 2005, é hoje um marco fundamental para a reg-
ulação da profissão de engenheiro, encontrando-se presentemente em fase
de actualização e de expansão a seis novas especialidades recentemente
criadas.

• só quem tem passado pode almejar ter futuro, tal como disse o engen-
heiro técnico alberto Mesquita.

– No caso dos engenheiros técnicos, um passado com 150 anos de
história é o garante de um futuro dinâmico.

2 – o 2º Congresso da anEt considera que no futuro:
– as escolas devem manter linhas abertas e permanentes para as em-
presas (e vice-versa);
– É chegado o momento de as escolas e as empresas caminharem, cada
vez mais, lado a lado em nome da competitividade.

3 – O 2º Congresso da aNet recomenda aos órgãos da associação que man-
tenha uma atenção permanente no desempenho profissional dos engen-
heiros técnicos:

– Desempenho com qualidade
• Saber fazer,
• saber fazer bem,
• saber fazer bem à primeira;

– ambiente e Qualidade de vida;
– inovação.

Conclusões

4 – o 2º Congresso da anEt considera que é ao Estado que compete a

decisão política. À aNet e aos engenheiros técnicos compete a implemen-
tação das decisões políticas procurando as melhores soluções a menor
custo.

– proporcionar o conhecimento e informação técnica ao
poder político para este tomar as melhores decisões.

• ex: a aNet concorda com necessidade da construção de
um novo aeroporto, independentemente do local…

5 – O 2º Congresso da aNet considera que a adaptação de normas e regu-
lamentos é uma realidade que os profissionais de engenharia têm a obri-
gação de acompanhar, com preocupações transversais:

– actualização de conhecimentos e aquisição de novas competências;
– Formação ao longo da vida.

6 – o 2º Congresso, sobre a revisão decreto 73/73, recomenda que:
– a aNet não aceite uma revisão do Decreto 73/73 feita contra alguma
classe profissional, mas a favor do interesse nacional;
– o processo de revisão do 73/73 não tenha apenas em linha de
conta a qualificação académica inicial, mas se suporte também nas
competências, adquiridas ao longo da vida profissional;
– Seja dado enfoque especial à responsabilidade individual de cada téc-
nico envolvido (ética e dignificação do exercício da profissão).

Conclusões do 2.º Congresso Nacional da ANET
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Conclusões

7 – Considerando a Colaboração / cooperação com os países CPlP e assu-

mindo o “Mundo CPlP” como palco privilegiado de actuação dos engen-
heiros técnicos no séc. XXi.

O 2º Congresso congratula-se com as acções desenvolvidas pela aNet em
parceria com as escolas de ensino Superior Politécnico e universidades e,
sobretudo, com os resultados já visíveis e aqui apresentados.

8 – O 2º Congresso congratula-se com a implementação da agência de
avaliação e acreditação para a Garantia da Qualidade do Ensino supe-
rior, recomendando aos órgãos da associação para participarem de uma
forma proactiva e construtiva no respectivo processo de instalação.
Congratula-se, ainda, com os princípios gerais expressos no novo regime
jurídico das instituições de ensino superior.

9 – O 2º Congresso concorda e apoia a deliberação da associação de integrar
os actos associados às estruturas complexas em área de especialidade
própria criada no âmbito do Colégio de engenharia Civil:

• O acesso a esta área de especialidade faz-se a pedido dos interes-
sados;
• enquadra-se no princípio de que pode executar estas estruturas
quem demonstre possuir competência para praticar esses actos
de engenharia.

Conclusões

10 – o 2º Congresso congratula-se com a deliberação de reconheci-

mento de Licenciados pós-bolonha.
a aNet deliberou que, a partir de 1 de Dezembro de 2007 será aceite a in-
scrição para estágio profissional a todos os diplomados com o grau
académico de licenciado, nos termos da lei 49/2005 e do Decreto-lei
74/2006, de 24 de Março;

• reconhecimento de licenciados
Os diplomados com uma “licenciatura em Ciências da engenharia” re-
conhecida pelo MCteS podem inscrever-se na aNet como membros es-
tagiários, mas só passarão a membros efectivos quando:

i. Concretizarem um plano de estudos complementar indicado pelo
Conselho da Profissão da aNet;
ii. essa formação complementar seja enquadrada no estágio, e lhes
proporcione as competências e os saberes para desempenhar os
actos de engenharia definidos para a respectiva especialidade.

11 – O 2º Congresso da aNet reafirma o compromisso de assumir uma pos-
tura e prática construtivas para o garante da qualidade da engenharia Por-
tuguesa.
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O Futuro da Engenharia, artigo da revista “Engenharia”
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Cópias das duas cartas enviadas à FEANI pelo EMC Português (Sebastião Feyo)
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2009
a Secção regional Norte da aNet, organizou a 23 de outubro, na
Concreta 2009, uma Conferência sobre o tema "engenharia e Cons-
trução, face à nova legislação", a partir da lei n.º 31/2009, da lei n.º
60/2007 - rJeu, do Decreto-lei n.º 18/2008 - CCP, do Decreto-lei
n.º 12/2004 e Coordenação de Segurança. a Conferência contou
com a presença dos conferencistas eng.ª Fernanda Martins e Dra.
leonor assunção, da Direção de regulação do inCi, eng.º Hipólito
Campos de Sousa, Presidente do Colégio de engenharia Civil da
Ordem dos engenheiros, arq.º tiago Montepegado, Secretário do
Conselho Diretivo Nacional da Ordem dos arquitetos, eng.º branco
teixeira, Departamento de engenharia e Segurança da aiCCOPN e
o eng.º téc. Hélder Pita, Presidente do Conselho da Profissão da
aNet. Participaram igualmente, entre outros, a par com o Presidente
da aNet, eng.º téc. augusto Ferreira guedes, o Presidente da aiC-

Cartaz da Concreta 2009
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Imagens do encerramento da campanha eleitoral da Lista A, no Porto.

Engenheiro Técnico Pedro
Brás, Vice-Presidente da ANET

COPN, eng.º reis Campos, o Presidente do inCi, Dr. Flores andrade,
o Presidente da Secção regional do Norte da Oe, eng.º gerardo
Saraiva, o Presidente da Ordem dos arquitetos, arq.º João belo ro-
deia, a Presidente da Secção regional do Norte da Oa, arq.ª teresa
Novais e o Presidente da Secção regional do Norte da aNet, eng.º
téc. antónio Sequeira Correia.

Presidente da ANET, Eng.º Téc. Augusto Ferreira Guedes, o Presidente da AICCOPN,
Eng.º Reis Campos, o Presidente do InCI, Dr. Flores Andrade

a 27 de novembro foram realizadas eleições para os órgãos nacio-
nais e regionais onde a lista liderada pelo engenheiro técnico au-
gusto Ferreira guedes viu, pela 3.ª vez consecutiva, confirmada a
preferência dos membros da associação.
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Membros dos diversos Órgãos Nacionais eleitos,
em frente às instalações da ANET – SEDE

a Direção então eleita, propunha-se a dar início a um processo de
revisão da lei das rendas - lei n.º 6/2006, de 27 de fevereiro - que
depois de ter marginalizado os engenheiros técnicos, reparou
parte da injustiça com as Portarias n.º 1192-a/2006 e 1192-b/2006,
de 3 de novembro e, no caso da Madeira, reparou na totalidade a
marginalização com o Decreto regional n.º 13/2008/M, de 21 de
maio.  (#29)

a publicação da lei n.º 31/2009, de 3 julho (#30), que aprova o re-
gime jurídico que estabelece a qualificação profissional exigível
aos técnicos responsáveis pela elaboração e subscrição de projetos,
pela fiscalização e direção de obra, que não esteja sujeita a legisla-
ção especial, e os deveres que lhes são aplicáveis e revoga o Decreto
n.º 73/73, de 28 de fevereiro. a publicação da Portaria n.º 1379/2009,
de 30 de outubro (#31), que regulamenta as qualificações especí-
ficas profissionais mínimas exigíveis aos técnicos responsáveis pela
elaboração de projetos, pela direção e fiscalização de obras, pre-
vistas na lei n.º 31/2009, de 3 de julho. Concluída que está a revisão
do Decreto 73/73, a aNet afirma que terminou uma etapa impor-
tante da vida dos engenheiros técnicos e das suas organizações
que se prolongou por mais de 20 anos. Saem claramente derrota-
dos todos aqueles que nos quiseram tirar competências e retirar-
nos o título profissional de engenheiro técnico, menosprezando a
excelência da nossa formação e o facto de, na prática, desempe-
nharmos os atos de engenharia tão bem como outros, embora
evidenciando um perfil de formação diferente. Cabe agora às es-
colas/institutos dignificar o ensino que ministram, dando ao 1.º
ciclo em engenharia os instrumentos para que esses diplomados
obtenham uma formação completa e habilitante para o exercício
profissional nas suas diferentes áreas de especialização, permi-
tindo-lhes o exercício absoluto da profissão, entrando para o mer-
cado de trabalho, produzindo riqueza e, concomitantemente, pro-
porcionando-lhes o regresso à escola para obtenção de novos
conhecimentos e/ou novos graus académicos. É entendimento da
aNet que só com a aquisição permanente de novos conhecimen-
tos, com a atualização constante, podemos fazer bem engenharia
e ter acesso a atos de maior complexidade e responsabilidade
como são, por exemplo, as estruturas não correntes. gostaríamos
de deixar aqui expresso o reconhecimento pelo bom trabalho que
a quase totalidade das escolas/institutos têm realizado na evolução
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do processo formativo dos engenheiros técnicos, evolução
sem a qual não nos teria sido possível defender as posições
que defendemos nem teríamos conseguido nesta revisão o
que pensamos ter sido conseguido. em 4 de fevereiro, o reco-
nhecimento do grau de licenciatura pós-bolonha em enge-
nharia e da atribuição do título profissional de engenheiro
técnico relatório da audição conjunta realizada na ar (#32). 

a aNet comemorou, no dia 2 de setembro desse mesmo ano,
10 anos de existência. Desde o dia 2 de setembro de 1999,
data da publicação do Decreto-lei n.º 349/99, a aNet consti-
tuiu-se como associação Profissional de Direito Público, no
uso da autorização legislativa concedida pelo art.º 1º da lei
nº 38/99.

#31 Portaria n.º 1379/2009, de 20 de outubro (continuação)
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#32 Relatório da Comissão de Educação e Ciência da Assembleia da República

 
COMISSÃO DE TRABALHO, SEGURANÇA SOCIAL E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CIÊNCIA 

Relatório da Audição Conjunta 
 
 
Dia: 4 de Fevereiro de 2009        Hora: 10h00  

 

DEPUTADOS: 

 Senhor Deputado Manuel Mota (coordenador do Grupo de Trabalho do Ensino Superior) 

 Senhora Deputada Isabel Coutinho (PS) 

 Senhora Deputada Odete João (PS) 

 Senhora Deputada Helena Oliveira (PSD) 

 Senhor Deputado Miguel Queiroz (PSD) 

 Senhor Deputado Miguel Tiago (PCP) 

 

ENTIDADES:  

 Ordem dos Engenheiros (S. Exa. o Bastonário Eng. Fernando Santo, e os Vice-Presidentes, 

Prof. Eng. Sebastião Feyo de Azevedo e  Eng. Victor Gonçalves de Brito); 

 Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos (Senhor Presidente, Eng. Técnico Augusto 

Ferreira Guedes; Vice-Presidente, Eng. Técnico António Lousada; presidente do Conselho da 

Profissão, Eng. Técnico Hélder Pita; Presidente da Secção Regional do Sul, Eng. Técnico 

Orlando Barbosa) 

 Associação Portuguesa do Ensino Superior Privado (Reitor da Universidade Lusíada, Prof. 

Doutor Diamantino Durão, Reitor do INUAF de Loulé, Prof. Doutor Ventura Mello Sampayo e 

Prof. Miguel Coppeto) 

 Sindicato Português dos Engenheiros Graduados na União Europeia (Presidente da 

Direcção, Eng. José Lima Barbosa e Director, Eng. José Manuel Teixeira) 

 Federação Académica do Porto (Presidente, Filipe Almeida e Vice-Presidente, Ricardo 

Rocha) 

 
ASSUNTO:  

 Do reconhecimento do grau de licenciatura pós-Bolonha em engenharia e da atribuição do 

título profissional de engenheiro 

 
 

 

 

 2 

Enquadramento  

 

1. A Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos (ANET) é uma associação de direito 

público, criada pelo Decreto-lei n.º 349/99, de 2 de Setembro, de natureza profissional que 

atribui o título e regula a profissão de engenheiro técnico. Nos termos do referido diploma, 

artigo 7.º, são admitidos como engenheiros técnicos os titulares de bacharelato em 

Engenharia em curso oficialmente reconhecido ou formação legalmente equiparada. Em 

Novembro de 2007, a ANET deliberou reconhecer profissionalmente como engenheiros 

técnicos os licenciados pós-Bolonha (corresponde à conclusão do primeiro ciclo de estudos), 

por entender que o grau de licenciatura pós-Bolonha é o sucessor do grau académico de 

bacharel – sem que para tal exista suporte legal. 

 
 

2. A Ordem dos Engenheiros (OE) é a associação pública profissional representativa dos 

licenciados em Engenharia (nos termos do artigo 1º dos seus Estatutos, aprovados pelo 

Decreto-Lei n.º 119/92, de 30 de Junho). A OE, de acordo com o artigo 5.º dos referidos 

Estatutos, reconhece o título de Engenheiro ao “…titular de licenciatura, ou equivalente legal, 

em curso de Engenharia, inscrito na Ordem como membro efectivo, e que se ocupa da 

aplicação das ciências e técnicas respeitantes aos diferentes ramos de engenharia…”. 

Contudo, a OE tem recusado a inscrição de licenciados em Engenharia pós-Bolonha. 

 
 

3. O Sindicato Português dos Engenheiros Graduados na União Europeia contesta a inscrição 

dos licenciados pós-Bolonha na Associação Nacional de Engenheiros Técnicos (ANET) e 

pretende a inscrição na Ordem dos Engenheiros. Fundamentam este entendimento em 

decisão do Tribunal de Justiça das Comunidades Europeias, na qual o Estado Português é 

condenado por incumprimento de uma Directiva no que se refere à Ordem dos Arquitectos, 

impondo o reconhecimento mútuo dos diplomas certificados e outros títulos a todos os países 

da UE e afastando a necessidade de realizar prova de admissão à referida Ordem, 

entendendo que a mesma questão se põe com a limitação de inscrição dos engenheiros 

licenciados pós-Bolonha. 

 

4. Foram solicitadas audiências sobre este assunto, pela ANET e pelo Sindicato Português dos 

Engenheiros à 11ª Comissão e à 8ª Comissão – tendo esta última concedido uma audiência à 

ANET. As Comissões deliberaram realizar uma audição conjunta, tentando reunir os diversos 

interessados no tema. A referida audição realizou-se a quatro de Fevereiro do ano de dois mil 

e nove, pelas dez horas, na sala nove da Assembleia da República, presidindo o Senhor 

Deputado Manuel Mota, na qualidade de Coordenador do Grupo de Trabalho do Ensino 

Superior.  
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Relatório  

 

O Senhor Deputado Manuel Mota começou por relatar o enquadramento subjacente à realização desta 

audição, apresentando de seguida os Senhores Deputados presentes, bem como as entidades 

convidadas – ambos supra identificados1.  

 

S. Exa. o Bastonário da Ordem dos Engenheiros, Eng. Fernando Santo, foi o primeiro a tomar a 

palavra começando por aludir ao equívoco que foi criado na sociedade portuguesa quando se atribuiu a 

designação de licenciatura, que designava há cerca de cem anos os períodos de estudos de 5 ou 6 

anos, a ciclos de estudos de 3 anos, o que não é manifestamente idêntico, nem pode ser. De seguida 

fez uma breve resenha histórica da evolução da engenharia em Portugal, enfatizando o longo percurso 

trilhado até que a engenharia portuguesa pudesse ser reconhecida internacionalmente pela sua 

qualidade e pela sua competência. Prosseguiu, sustentando que este reconhecimento se deve a 

elevados padrões de exigência e à qualidade dos profissionais formados nas nossas universidades. No 

entanto, considerar que um jovem que complete três anos de formação, apenas porque possui o título 

de licenciado em engenharia, pode ser engenheiro é algo com que a Ordem dos Engenheiros não pode 

concordar. Referiu aliás a este propósito que o primeiro ciclo de Bolonha não é suficiente para garantir 

a um jovem as competências necessárias para o exercício da profissão de engenheiro ou pelo menos 

não nos mesmos termos em que tal era assegurado pela antiga licenciatura. (Neste contexto 

aproveitou para enfatizar a importância das disciplinas de Matemática e Física como base estruturante 

dos cursos de engenharia)  

Sendo este o entendimento da OE, naturalmente, só pode admitir a inscrição àqueles que completem 5 

anos de formação, pois só esses reúnem as capacidades, as habilitações e as competências 

necessárias para manter os elevados níveis de qualidade e de exigência que caracterizam a 

engenharia portuguesa. Aproveitou para referir que não se entende o abandono, por Portugal, do título 

de bacharel – o que não ocorreu na generalidade dos países europeus e levanta dúvidas sobre o 

actual sistema de certificação e acreditação dos cursos do ensino superior, assim estruturados. Aliás, a 

este propósito deu conta, que, ao nível europeu, Bolonha permite mobilidade, mas todos os países 

exigem referenciais de qualidade, pelo que a ENAEE reconheceu à OE (e a outras 5 entidades 

europeias) a capacidade para acreditar ciclos de estudo curtos (3 ou 4 anos) e longos (5 anos)2.  

 

De seguida tomou a palavra o Presidente da Direcção da Associação Nacional de Engenheiros 

Técnicos, Eng. Técnico Augusto Ferreira Guedes, que começou por referir que acreditam no país e nas 

suas universidades, não tendo dele uma visão catastrófica. Fez então uma breve história da ANET e 

referiu o mérito dos engenheiros técnicos na evolução do país, mas também no seu reconhecimento 
                                                      
1 Esta audição foi integralmente gravada em suporte áudio e, nessa medida, encontra-se acessível na página da 
internet de ambas as Comissões, pelo que se dispensa o seu desenvolvimento detalhado nesta sede. 
2 Esta intervenção encontra-se secundada por documento escrito entregue pela Ordem dos Engenheiros à 
mesa, o qual se anexa ao presente relatório dele fazendo parte integrante 
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internacional – referindo a propósito diversas parcerias.  

A ANET não é uma associação corporativa, mas sim defensora do interesse público e da qualidade dos 

projectos, aliadas à estreita responsabilização dos seus autores. Nesse sentido dá conta de diversas 

iniciativas levadas a cabo pela Associação nesse espírito. A ANET reconhece que tem adoptado 

posições de ruptura face a práticas de cariz corporativa, que limitam o número de formados. 

Acrescentou ainda que foi elaborado uma listagem dos actos de engenharia técnica.  

A ANET não faz avaliação de cursos superiores, preferindo dialogar com as Universidades, 

nomeadamente através de protocolos, que permitam alguma influência nos curricula ministrados em 

algumas disciplinas, o que se obtém através de acordo com as universidades e politécnicos. Do 

mesmo modo, defendeu a existência dentro dos engenheiros técnicos dos designados “peritos” com 

especialização acrescida em determinadas áreas, com fundamento na defesa da qualidade e do 

interesse público. Considera ainda que o primeiro ciclo de Bolonha deve ser representado pela ANET e 

entende que a esmagadora maioria das cerca de 120 licenciaturas pós Bolonha cumprem os requisitos 

necessários ao ensino de qualidade e conferem as habilitações necessárias para o exercício da 

profissão de engenheiro técnico. Finalmente, a ANET entende que as escolas públicas e privadas 

formam bons profissionais e seguramente não é bom para o país afirmar-se que apenas com 5 anos se 

pode exercer a profissão de engenheiro.  

 

De seguida foi dada a palavra ao Prof. Miguel Coppeto (Associação Portuguesa do Ensino Superior 

Privado - APESP) que aludiu a quatro aspectos essenciais. O primeiro aspecto prende-se com as 

dificuldades que as Universidades tiveram em colocar Bolonha a funcionar, o que pressupunha 

necessariamente a adequação de processos administrativos e metodológicos, o que não sucedeu. 

Ainda neste âmbito referiu que Bolonha exige uma metodologia de ensino diferente para aquisição de 

competências, dado que ao reduzir-se o tempo de formação é necessário compensar essa redução 

com novas estratégias de ensino. Aludiu ainda à transição entre o secundário e a Universidade, 

referindo diversos problemas, nomeadamente, a formação dos professores e a abordagem dos 

estudantes.  

Um segundo problema prende-se com a designação dos cursos. De facto dos diversos cursos 

existentes, engenharia e gestão são os termos mais utilizados na sua designação, no entanto, os 

termos utilizados acabam por não corresponder ao conteúdo dos cursos, o que levanta problemas aos 

diversos intervenientes. Aliás a experiência internacional aponta para que o primeiro ciclo seja de 

banda larga e o segundo ciclo de especialização. Nesse sentido, sustentou que os defensores da 

autonomia das universidades não podem defender que o Estado defina os curricula, por isso devem 

ser as próprias Universidades a responsabilizarem-se, mas deve existir algum controlo – referiu que 

esta situação não se aplica, porque não faz sentido nas 7 profissões englobadas na Directiva 

“Qualificações”, dado que aí o Estado tem um papel incontornável.  

Quanto ao terceiro ponto, questionou qual será o papel da Agência de Avaliação e Acreditação e se 

essa Agência não vai acabar por colidir com as funções das Ordens Profissionais. Aliás este aspecto 
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suscitou três questões, que deixou para serem respondidas: A acreditação corresponde a quê? Quais 

os requisitos legais ou possibilidade de acesso à categoria profissional? Qual o papel das ordens?  

No quarto e último aspecto referiu o papel das Ordens Profissionais e, mais especificamente, como 

devem ser definidas as suas alçadas. No seu entender as Ordens (entendidas lato sensu) deviam 

essencialmente ter competência em relação à componente ética do exercício da profissão e deviam 

participar junto das Universidades na elaboração dos curricula. 

 

Seguiram-se as intervenções dos outros dois representantes da APESP. Em primeiro lugar, o Prof. 

Diamantino Durão fez uma breve intervenção referindo que já não é a Matemática e a Física, como são 

dadas nas universidades portuguesas, que são essenciais à engenharia, o que importa são as novas 

tecnologias. No que concerne à matéria em causa, alertou para a existência de interesses corporativos 

em torno desta questão que convém ultrapassar ou estaremos a criar situações complicadas. 

Finalmente, levantou algumas dúvidas sobre os mestrados integrados. Em segundo lugar, o Prof. Dr. 

Ventura Mello Sampayo aludiu a exemplos de práticas internacionais, que permitem a licenciados mais 

jovens que um português acederem mais cedo ao mercado de trabalho e isso deve ser tido em conta, 

porque contraria um dos princípios que inspirou Bolonha, 

 

O Engenheiro José Manuel Teixeira falou então em nome do Sindicato Português dos Engenheiros e 

centrou-se na questão do bacharelato e da licenciatura. Referiu que enquanto a OE apenas aceita 

inscrições de mestres e recusa licenciados pós Bolonha, a ANET aceita antigos bacharéis e licenciados 

pós Bolonha. No entanto, referiu que a legislação vigente expressamente prevê que quem tem um 

bacharelato não tem automaticamente qualquer correspondência com a licenciatura pós Bolonha, não 

existindo por isso qualquer equiparação. Aliás para que tal aconteça é necessário que o bacharel se 

submeta a algum tipo de prova a definir pela Universidade. Salientou, por isso, que existe um problema 

de legalidade. De facto, um cidadão que tenha concluído o grau de licenciatura tem um dilema em que 

associação pública se pode inscrever. Por lei quem o tem que receber é a OE, de acordo com os seus 

estatutos, mas quem o recebe é a ANET, que de acordo com os seus estatutos só pode receber 

bacharéis.  

Paralelamente, existe uma outra questão que se prende com a inscrição propriamente dita. Isto porque 

a OE exige um exame, mas dispensa quem tenha uma licenciatura acreditada pela Ordem ou mestrado 

derivado de licenciatura acreditada pela Ordem, sem que isto tenha qualquer fundamento legal. A não 

ser o regulamento interno da Ordem que se aplica a candidatos, que ainda não fazem parte da Ordem. 

Pelo que o Sindicato considera a existência deste exame ilegal e fundamenta esta conclusão, 

nomeadamente, no Acórdão da União Europeia relativo à Ordem dos Arquitectos – referindo-o 

exaustivamente.  

Concluiu assim que a existência de exame e a dispensa de exame como a OE as pratica são ilegais. 

Acrescentou ainda que só então se coloca a questão do título profissional. O sindicato referiu que 

quem concluir a licenciatura em engenharia deve poder inscrever-se na OE e a ANET só deve receber 
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os Engenheiros Técnicos. 

 

O Engenheiro Lima Barbosa solicitou a palavra para fazer uma breve referência, mas significativa, à 

existência desde o século XIX, em Portugal, dos Politécnicos, que garantiam a formação em 

engenharia, muito antes da faculdade do Porto e do Instituto Superior Técnico de Lisboa aparecerem, 

cuja relevância histórica não deve por isso ser esquecida. 

  

Foi dada então a palavra ao Presidente da Federação Académica do Porto, Filipe Almeida, que 

começou por referir que não têm uma posição de fundo sobre o tema, mas não pode deixar de referir 

que existem milhares de alunos a estudar engenharia só no Porto e que não se pode sobre qualquer 

prisma limitar o acesso dos licenciados ao exercício da profissão, nem tão pouco desvirtuar os três 

ciclos de Bolonha como eles hoje se encontram estruturados. Sublinhou então que é muito importante 

que esta questão seja esclarecida, para que os estudantes não tenham expectativas que sejam 

posteriormente defraudadas. 

 

De seguida foi dada a palavra aos Senhores Deputados para que pudessem fazer as suas 

intervenções. Iniciou esta fase da audição, o Senhor Deputado Miguel Tiago (PCP) que agradeceu a 

presença de todos e referiu que esta reunião tem sido esclarecedora, mas que ainda subsistem 

algumas questões. Assim, a primeira questão é qual o futuro dos engenheiros técnicos? Um licenciado 

em Bolonha tem as capacidades de um engenheiro técnico ou de um engenheiro? Referiu então que 

há um equívoco em todo o Processo de Bolonha relativamente à nomenclatura: o que é certo é que as 

licenciaturas como as conhecíamos terminaram e vulgarizaram-se os bacharéis. Aliás a Lei da 

Assembleia da República deixa a ressalva que quando a prática reiterada no espaço da União 

Europeia exija para a prática da profissão cursos de 5 anos, surgem os mestrados integrados e na 

prática essa foi a resposta que se encontrou. Referiu então os propósitos de Bolonha e sustentou as 

suas dúvidas sobre o exercício da engenharia por licenciados de Bolonha e afirmou as clivagens do 

seu partido com a ANET, tanto no que toca às habilitações do primeiro ciclo de Bolonha como à 

qualidade dos cursos ministrados nas Universidades portuguesas. 

 

A Senhora Deputada Helena Oliveira (PSD) agradeceu a presença de todos e os contributos 

apresentados, tendo tecido diversos comentários, no sentido, de concordância com a importância da 

Matemática nas suas diversas vertentes. Teceu ainda comentários sobre o atraso da Agência de 

Acreditação entrar em plenas funções 

 

Finalmente, tomou a palavra a Senhora Deputada Odete João (PS) que começou por cumprimentar 

todos os convidados. Após o que teceu considerações sobre a implementação do Processo de Bolonha 

e a sua execução nas diversas Universidades. Há aliás a ideia de que a adaptação dos cursos às 

exigências de Bolonha nem sempre foram bem efectuadas e isso encontra-se em avaliação, já 

#32 Relatório da Comissão de Educação e Ciência da Assembleia da República (continuação)
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existindo respostas a estes problemas, nomeadamente, através da introdução de novas soluções 

metodológicas. Teceu também considerações sobre a importância da Matemática e, em especial, os 

problemas relativos à transição de ciclos, quer no básico e no secundário, quer na Universidade, mas 

enfatizou que se trata essencialmente de um problema social entre o que se exige no secundário e o 

que se exige na Universidade. Referiu ainda que não partilha a ideia de que se formam maus 

profissionais, porque uns serão bons e outros maus, mas das nossas Universidades saem bons 

graduados, que se evidenciam no estrangeiro em diversas organizações. Finalmente, o primeiro ciclo 

de Bolonha deve formar em banda larga e o segundo ciclo deve de facto especializar, mas as 

competências para o exercício do acto “a” ou do acto “b” devem ser discutidas globalmente. 

 

Iniciou-se então a segunda volta de intervenções dos convidados, com S. Exa. o Bastonário da Ordem 

dos Engenheiros a tecer alguns comentários sobre as diversas intervenções. Em primeiro lugar 

começou por sublinhar que a Ordem dos Engenheiros, no decurso do seu mandato, não pode ser 

acusada de corporativismo, pois as intervenções efectuadas visaram sempre, por um lado, a defesa do 

interesse público e, por outro lado, a defesa de que importa ter profissionais qualificados, que garantam 

à sociedade o que se espera de bons profissionais. Enfatizou ainda que a Ordem pugna sim pelo rigor 

e exigência e aquilo que está em questão não é o nível que a engenharia portuguesa atingiu, mas sim 

a manutenção desse nível de qualidade reconhecida por todos, nacional e internacionalmente. 

Acrescentou ainda que o problema na sociedade portuguesa, não é um problema de mercado, existe 

mercado para todos, mas o que se encontra em causa é a tentativa de confusão entre as competências 

e habilitações dos engenheiros e dos engenheiros técnicos, até porque a formação é claramente 

diferenciada.  Quando a ANET defende que os engenheiros técnicos podem praticar todos os actos de 

engenharia e as sucessivas portarias, regulamentações e leis dão cobro a essa pretensão, aí a Ordem 

dos Engenheiros não pode dar o seu assento a uma situação, que é, a todos os níveis, simplesmente 

inaceitável.  

Afirmou então que devem ser altamente valorizados os cursos de expressão tecnológica e os CAPs e 

estas profissões até poderiam ter prevista a sua inscrição na Ordem dos Engenheiros, no sentido da 

sua valorização social, porque uma das grandes falhas apontadas ao sistema é exactamente a 

pretensão de todos a terem um “canudo”, quando de facto nem todos o precisam de ter e existem 

profissões que não tendo essas qualificações são essenciais à sociedade. O país tem sido conduzido 

nesse sentido e os pais promovem isso também, não se pretende que as pessoas saibam e que 

tenham conhecimentos, apenas que tenham um grau académico, o que segundo o próprio, está na 

origem do elevado número de licenciados no desemprego.  

Sustentou também que a Ordem quer mais engenheiros, mas não pode aceitar reconhecer como tal, 

quem não tenha habilitações e competências, mas tenha uma licenciatura. Aliás faz parte da razão de 

ser da Ordem pugnar por essa situação, a não ser que a Assembleia da República legisle noutro 

sentido. A Ordem respeita as outras profissões e está disposta a abrir as portas dos licenciados de 

primeiro grau de Bolonha, verticalizando a profissão, mas tal não significa que esses licenciados 
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possam utilizar o título de engenheiro, nem tão pouco se pode aceitar que seja suficiente para ter o 

título de engenheiro uma formação de 3 anos e que a licenciatura de 5 anos já não sirva para nada. 

Para além deste aspecto, S. Exa. o Bastonário não pode deixar de demonstrar o seu espanto e as suas 

posições em relação a algumas afirmações que foram efectuadas no decurso desta audição, 

nomeadamente, no que toca à importância da Matemática e da Física. 

No que diz respeito à acreditação de cursos e à comparação com a Ordem dos Arquitectos, referiu 

tratarem-se de situações distintas. As Ordens não têm competência para acreditar cursos do ensino 

superior, quem o pode fazer é o Ministério da Ciência, o que sucedeu com a Ordem dos Arquitectos é 

que esta se recusou a receber no seu seio licenciados de cinco cursos não reconhecidos pela Ordem, 

o que obviamente colocava em causa o reconhecimento dos cursos efectuado pelo Ministério da 

Ciência. A Ordem dos Engenheiros não recusa a inscrição de ninguém proveniente de cursos 

reconhecidos pelo Ministério, mas até tendo em atenção o que acontece lá fora (e veja-se o caso de 

Espanha) existem profissões a quem o Estado exige determinados níveis de responsabilidade, como 

sucede com os engenheiros que são responsáveis por estruturas, redes de gás, entre outros, e a quem 

compete aferir se determinado candidato pode assumir essas responsabilidades são as Ordens 

profissionais. De facto os exames de admissão não aferem os cursos, mas sim as competências e as 

habilitações que determinado licenciado candidato a inscrever-se na Ordem possui para o exercício da 

profissão e essa é a razão de ser da sua existência.  

Aproveitou ainda para fazer um parêntesis, referindo que de facto no século XIX já existiam 

Politécnicos, mas que as competências dos graduados dessas instituições não eram competitivas em 

termos europeus, razão pela qual as redes de telecomunicações, de electricidade e de gás foram 

introduzidas, em Portugal, por engenheiros estrangeiros. Mas o importante não é discutir a história da 

engenharia é compreendê-la, para perceber o caminho percorrido até aos dias de hoje e perspectivar 

onde queremos chegar no futuro. 

 

Ainda pela Ordem dos Engenheiros tomou a palavra o Prof. Eng. Sebastião Feyo, que está ligado ao 

Processo de Bolonha desde o seu início. Começou por fazer uma breve introdução sobre as suas 

próprias habilitações nesta matéria e depois descreveu longamente o Processo de Bolonha e aquilo 

que se pretendia atingir e a importância dada a ciclos curtos e aos segundos ciclos, mas também ao 

reconhecimento da experiência profissional. Sintetizando, referiu que a Ordem defende que se deve 

reconhecer, ao nível das engenharias, no denominado período formal de estudos, dois níveis distintos 

de competências na engenharia. Realçou então uma distinção muito relevante para esta matéria, que 

aliás vem na senda das decisões da União Europeia neste âmbito, uma coisa é falar-se em engenheiro 

outra distinta é referir-se ao profissional de engenharia. Enquanto a última é mais abrangente e envolve 

um conjunto de situações, o título de engenheiro remonta a uma ideia colectiva que não é 

negligenciável, de alguém que tem especiais responsabilidades, que advém das suas qualificações e 

competências em determinadas áreas. Importa tratar de forma diferente o que é diferente, porque em 

termos de competências existem diferenças. Finalmente, realçou o sistema de certificação de 



84 Contributos para a História da engenharia Portuguesa - Os engenheiros técnicos

 

 9 

qualidade dos cursos, justificando a sua importância em termos europeus e a sua diferenciação em 

relação a qualquer tipo de acreditação. 

 

De seguida tomou a palavra, pela ANET, o Senhor Eng. Técnico Augusto Ferreira Guedes que centrou 

a questão em saber se o primeiro ciclo, por si só, é ou não habilitante para o exercício de profissão. A 

ANET entende que é. Aproveitou ainda para frisar que se deveria voltar ao protocolo, que em tempos 

existiu, entre a Ordem, a ANET e a Ordem dos Arquitectos para delimitação de competências entre as 

diversas profissões.  

 

Ainda, em nome da ANET, o Eng. Técnico Hélder Pita começou por referir o que distingue um 

engenheiro técnico de um engenheiro, primeiramente com referências históricas, e depois analisou o 

primeiro ciclo e até que ponto as habilitações conferidas nesses ciclo permitem a prática de que actos. 

Explicou então o procedimento levado a cabo pela ANET no sentido de aproximação dos cursos das 

Universidades com as necessidades das profissões, já que a Associação não acredita no caminho da 

acreditação de cursos. Assim descreveu o processo que a ANET levou a cabo junto das Universidades, 

no sentido de através de parcerias pró-activas serem introduzidas alterações curriculares no sentido da 

melhoria da qualidade profissional dos licenciados.   

 

O Prof. Diamantino Durão solicitou a palavra para referir que se o objectivo é contribuir para um 

Portugal melhor, esse objectivo não se atinge se só tivermos engenheiros de 5 anos. O que se 

pretendeu de facto com o Processo de Bolonha foi alargar esta visão e promover a formação ao longo 

da vida. Sustentou também que deve ser promovida e incentivada a ideia de formação ao longo da 

vida. Acrescenta aliás que para a franca maioria dos actos de engenharia, na sua opinião, é suficiente 

a formação em 3 anos, bastando para ter o título de engenheiro a conclusão do primeiro ciclo de 

Bolonha. Por último, referiu estranheza quanto à OE considerar fundamental ter mais do que 3 anos de 

formação e não ter defendido essa posição e obtido um regime de excepção, à semelhança do que 

aconteceu com outros cursos (por exemplo Arquitectura). 

 

O Prof. Ventura Mello Sampayo solicitou a palavra para aludir às recomendações sobre os ciclos de 

estudos e às correspondências existentes de cursos no espaço europeu. Da mesma forma, sublinhou a 

necessidade das duas Comissões Parlamentares analisarem esta questão afastando-se dos actores 

intervenientes, talvez recorrendo a entidades externas que pudessem elaborar um Relatório imparcial, 

que analisasse todas estas questões. 

 

O Prof. Miguel Coppeto tomou de novo a palavra para esclarecer dois pontos. Por um lado, no que diz 

respeito a Bolonha não se pode considerar que este processo é apenas a passagem de 5 para 3 anos, 

tal deve também corresponder a adaptações dos cursos, nomeadamente em termos pedagógicos. Por 

outro lado, no que diz respeito às clivagens entre secundário e universitário elas são muito profundas e 

 

 10 

levantariam muitas questões, que considera não caberem neste âmbito. 

 

Tomou então a palavra pelo Sindicato Português dos Engenheiros, o Eng. José Manuel Teixeira, que 

referiu que o sindicato alberga nos seus quadros todos os graduados de todos os ciclos, quer estejam 

inscritos na OE ou na ANET ou não estejam inscritos em nenhuma delas. E enfatiza que muitas vezes 

é mais importante o exercício da profissão e as competências que se ganham ao longo da vida, do que 

aquilo que se aprende na faculdade. No entanto, enfatizou que é o primeiro ciclo que dá acesso ao 

exercício da profissão e tal não pode ser contrariado. Isto não quer dizer que não se possa limitar o 

exercício de alguns actos, mas nunca o acesso à profissão. Aliás, o que se considera grave é que 

neste momento em Portugal se assiste à criação de barreiras ilegais ao exercício da profissão, quer 

através da exigência de exames de admissão, quer através da criação de entraves à inscrição. Um 

jovem licenciado tem direito a inscrever-se na respectiva associação profissional. 

 

Após esta intervenção, o Senhor Deputado Manuel Mota (PS) fez uma síntese do que foi referido até 

ao momento e deu a palavra para as últimas intervenções da OE e da ANET. 

 

S. Exa. o Bastonário da Ordem dos Engenheiros tomou a palavra para referir que a visão da Ordem 

passa pela integração, num âmbito alargado, das diversas profissões que se movimentam neste sector, 

dando para tal exemplos de actuações anteriores da Ordem que o demonstram. Enfatizou que a 

primeira palavra é por isso de inclusão, mas que o importante é delimitar as competências entre 

engenheiros e engenheiros técnicos. Acrescentou ainda que ninguém afirma que um engenheiro 

técnico não possa praticar 70% dos actos de engenharia, mas não poderá certamente praticar a 

totalidade. E, ao contrário, do que sucede por exemplo na advocacia em que os actos dos advogados 

estão perfeitamente delimitados, tal não ocorre na engenharia e era importante que tal fosse 

esclarecido. A Ordem está disponível para dialogar no sentido de delimitar as competências. 

 

O Prof. Eng. Sebastião Feyo pediu ainda a palavra para tecer dois ou três comentários sobre o 

Processo de Bolonha e a realidade europeia, enfatizando o objectivo último do Processo de Bolonha 

que passa por concretizar uma “Educação para todos” que é o princípio básico da UNESCO e que se 

concretiza com a massificação do ensino. Aludiu ainda que a passagem de 5 para 3 anos não pode 

garantir a mesma transmissão de conhecimentos, porque não se podem empacotar competências! 

 

Pela ANET, o Eng. Técnico Augusto Guedes referiu que estão claramente definidas as competências 

dos engenheiros técnicos e deu exemplos. Do mesmo modo explicou o processo da ANET, que 

originou a listagem dos actos dos engenheiros técnicos e ainda as qualificações e competências 

exigidas para cada um dos diferentes actos. A este propósito referiu que todo este processo foi claro e 

transparente encontrando-se disponível na página da internet da ANET. Antes de concluir referiu um 

conjunto de questões que os separa da Ordem dos Engenheiros e que estão na génese da dificuldade  

 

de diálogo, mas que estão disponíveis para dialogar se a Ordem estiver disponível para ceder em 

alguns aspectos. 

 

O Senhor Deputado Manuel Mota (PS) concluiu então a audição, agradecendo a presença de todos, 

mas sugerindo aos diversos intervenientes que procurassem dialogar e desejando que seja possível 

estabelecer compromissos entre as partes, visando encontrar o melhor caminho para atingir o fim 

último que será, necessariamente, o interesse público.  

 
 
 
Palácio de São Bento, em 25 de Fevereiro de 2009. 

 

 

O Coordenador do Grupo do Ensino Superior,  

        

 
Manuel Mota 
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2010
Com a publicação da lei n.º 31/2009 e da Portaria n.º 1379/2009,
está implícito um  conjunto de alterações a levar a efeito pelas as-
sociações Profissionais de Direito   Público, a partir do momento
em que há que distinguir quais os atos de engenharia que cada
membro pode praticar. Nessa sequência, a aNet implementou um
sistema de informação segundo o qual cada membro da anEt
só pode praticar os atos de engenharia para os quais provou
estar apto, nos termos definidos para cada uma das declarações.
ao mesmo tempo, a aNet, satisfazendo um compromisso assumido
com os engenheiros técnicos, passou a disponibilizar um sistema
online para a emissão de declarações por parte das secções regio-
nais e dos seus membros. Para além de proporcionar aos enge-
nheiros técnicos uma maior rapidez e mobilidade no processo de
emissão de declarações, e de reduzir os encargos para os seus
membros, este sistema visa igualmente implementar processos de
validação das declarações, no sentido de reduzir as possibilidades
da sua utilização ilícita.

De facto, com a implementação deste sistema, as entidades que
recebem as declarações da aNet têm a possibilidade, através do
site da aNet, de verificar a respetiva autenticidade, algo que ante-
riormente só era possível entrando em contacto com os serviços
da aNet. este sistema online está integrado com o registo Nacional,
só disponibiliza a cada membro a possibilidade de emitir as decla-
rações correspondentes às suas competências certificadas regis-
tadas no sistema de informação da aNet (SeDaP).

Foi criada no dia 15 de novembro de 2010, na cidade de bissau,
com o patrocínio e apoio da aNet - associação Nacional dos en-
genheiros técnicos, a aget - associação guineense de engenheiros
técnicos.

Sistema SEDAP

Criação da Agência Guineense de Engenheiros Técnicos

a aNet promoveu a edição do livro "Como financiar a Se-
gurança Social no Século XXi - uma proposta de sustenta-
bilidade social" da autoria do engenheiro técnico José ve-
ludo.
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Pela 1.ª vez na história da aNet foram eleitos em maio os Delegados
Distritais e de ilha, e tomaram posse na Sede Nacional da aNet.

a aNet celebrou no dia 10 de fevereiro de 2010, um protocolo
com a autoridade Nacional da Proteção Civil, homologado pela
Secretaria de estado da Proteção Civil, no âmbito do novo regula-
mento de Segurança Contra incêndios em edifícios. O documento,
assinado na presença do Secretário de estado da Proteção Civil,
vasco Franco, foi igualmente celebrado com as Ordens dos arqui-
tetos e dos engenheiros. este protocolo tem como objetivo a re-
gulamentação das ações de formação que possibilitam a certifica-
ção de especialização em Segurança Contra incêndios em edifícios
para as 3.ª e 4.ª categorias de risco.

em 13 de outubro de 2010 foi assinado o protocolo tripartido entre
aNaCOM - aNet - Oe que pretende concretizar a definição das qua-
lificações técnicas mínimas, consideradas  pelos intervenientes  como

Auditório da Sede da
ANET: tomada de posse
dos Delegados eleitos

Assinatura do protocolo ANACOM – ANET – OE

Assinatura do Protocolo com
a ANPC nas suas instalações
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integradoras das previstas no Decreto-lei n.º 123/2009, de 21 de
maio, com a redação dada pelo Decreto-lei n.º 258/2009, de 25 de
setembro, que estabelece o regime jurídico aplicável à construção
de infraestruturas aptas ao alojamento de redes de comunicações
eletrónicas, à instalação de redes de comunicações eletrónicas e à
construção de infraestruturas de telecomunicações em loteamentos,
urbanizações, conjuntos de edifícios, no que se refere à atividade de
Projetista e instalador itur e Projetista e instalador iteD.

a aNet levou a cabo, no âmbito duma série de iniciativas a nível
nacional, diversas conferências subordinadas ao tema "Novo re-
gime iteD e itur para engenheiros e engenheiros técnicos" reali-
zada, entre outros locais, no iSeP e no iSel e que contou com a co-
laboração de diferentes entidades nomeadamente da aNaCOM,
Ordem dos engenheiros e iSeP, iSel.

2011
Criação da oEt - ordEM dos EnGEnHEiros tÉCniCos 
a 21 de janeiro de 2011 foi a plenário da assembleia da república
e aprovado na generalidade a redenominação da aNet para Ordem
dos engenheiros técnicos e a respetiva alteração dos estatutos
(#33). após a aprovação na generalidade pela assembleia da re-
pública da redenominação da aNet para Ordem dos engenheiros
técnicos e alteração dos estatutos, o documento baixou à Comissão
de trabalho, Segurança Social e administração Pública da assem-
bleia da república. No dia 9 de março de 2011, de manhã, decor-
reram as audições da aNet (#34) e da Oe (#35) na 11ª Comissão -
trabalho, Segurança Social e administração Pública.

Destas audições saiu a carta da Comissão de trabalho, Segurança
Social e administraç    ão Pública para o Presidente da ar com o texto
final do projeto de lei n.º 475/Xi (PS) — «Cria a Ordem dos enge-
nheiros técnicos e aprova o respetivo estatuto e procede à primeira
alteração do Decreto-lei n.º 349/99, de 2 de setembro» (#36). Na
sessão plenária dia 6 de abril de 2011, a assembleia da república

WWoorrkksshhoopp

LLiissbbooaa,, 1166 ddee JJuunn

Um fórum para apresentação e discussão sobre as principais alterações intro
pelo novo enquadramento legislativo e normativo, na área do projecto e ins
de infra-estruturas de telecomunicações, e a forma como este novo reg
afectar a actividade da engenharia.e g

Uma iniciativa conjunta da ANET e do ISEL-ADEETC, contando ainda
participação da ANACOM e Ordem dos Engenheiros, que pretende lançar o
sobre o reconhecimento de qualificações e a respectiva formação na activid
projecto e instalação ITED e ITUR.projecto e instalação ITED e ITUR.

Temas debatidos: A quem se destina:
Desenvolvimento das Redes de Nova Geração;

Regime Jurídico  e Norma Técnica ITED e ITUR;

Regulação da Profissão na Engenharia;

Qualificações para acesso à actividade;

Profissionais de engen

Empresas do sector;

Docentes do ensino su

Alunos do ensino supe

INICIATIVA: PATROCÍNIO:

ç p

Formação;

p

http://ited.de

Instituto Superior de Engenharia de Lisboa
ÁREA DEPARTAMENTAL DE ENGENHARIA DE
ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES E DE COMPUTADORES

INICIATIVA: PATROCÍNIO:

PROGRAMA*
14:00 Recepção

14:30 Sessão de Abertura

14:40 Enquadramento estratégico e político visando o desenvolvimento das NGN
Eng. António Vassalo, Director de Fiscalização ANACOM

14:50 Regime jurídico ITED e ITUR
Dr. Nuno Castro Luís, Direcção de Fiscalização ANACOM

15:10 Norma Técnica 
Eng. Paulo Mendes, Direcção de Fiscalização ANACOM

15:30 O ensino do ITED no ISEL

nnhhoo ddee 22001100

15:30 O ensino do ITED no ISEL
Prof. José Cameira, Professor Coordenador ADEETC, ISEL

15:45 Coffee-break

16:10 Regulação da Profissão na Engenharia
Eng. Téc. Pedro Brás, Vice-Presidente ANET

duzidas
stalação
gime irá

16:30 Novo regime – posição da Ordem dos Engenheiros
Eng. Francisco Sanchez, Presidente do Conselho Nacional do 
Colégio de Engenharia Electrotécnica da OE 

16:50 Qualificações e Formação Obrigatória em ITED e ITUR
Eng. Téc. Nuno Cota, Presidente do Colégio de 
Engenharia Electrónica e Telecomunicações da ANET

com a
o debate
dade de

Engenharia Electrónica e Telecomunicações da ANET

17:10 Painel de Debate
Moderador: Prof. Constantino Soares, Professor Coordenador ADEEA, ISEL

17:50 Sessão de Encerramento 

* Participação gratuita mas sujeita a inscrição prévia no sitio deharia;

uperior;

rior;

 Participação gratuita, mas sujeita a inscrição prévia, no sitio de 
internet do evento.

Contactos:

eetc.isel.pt

ISEL – ADEETC
Rua Conselheiro Emídio Navarro, 1 | 1959 007 Lisboa | Telefone: 218 317 180

Contactos:
ANET – CDN
Praça D. João da Câmara, 19 | 1200 147 Lisboa | Telefone: 213 256 328

mail: ited@deetc.isel.ipl.pt

Audição com a CTSS: Engenheiro Técnico Augusto Guedes e Presidente da CTSS,
Dr. Ramos Preto
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aPrOvOu, sem votos contra, o proJECto dE LEi n.º 475/Xi (ps)
- «Cria a ordem dos Engenheiros técnicos e aprova o respetivo
Estatuto e procede à primeira alteração do decreto-Lei nº.
349/99, de 2 de setembro».
Para memória futura se apresenta a ata da sessão plenária de 06
de abril (informação acerca da votação no final da página 40, página
41 e início da página 42) (#37).

Sessão Plenária da
Assembleia da República
do dia 6 de abril de 2011

6 de abril de 2011: Engenheiros Técnicos na Assembleia da República – (esq.p/dir)
Hélder Pita, Augusto Guedes, Luis Vaz, António Lousada, Orlando Barbosa, Luis
Graça Gonçalves, Almeida Completo e Luisa Cruz
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#33 Diário da Assembleia da República de 21 de janeiro (continuação)
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#34 Audição da ANET, em 9 de março #35 Audições da O.E. e da ANET, em 9 de março

Os vídeos das respetivas audições ainda podem ser consultados no seguinte
endereço http://80.251.167.42/videos-canal/XI/SL2/02_com/11_ctssap/

Respetivamente,
20110309ctssap_anet.wmv
20110309ctssap_oe.wmv
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Extrato da audição da ANET, em 9 de março

CoMissão dE trabaLHo E sEGurança soCiaL -     proJEto dE LEi 475/Xii

EXtrato da audição anEt 2011/03/09

ramos preto (presidente da Ctss): vamos continuar as nossas audições, neste particular com a associ-
ação dos engenheiros técnicos e também tendo em vista ouvir aqui o presidente da associação e os mem-
bros que o acompanham da direção em relação ao nosso projeto lei 475. tivemos agora já antes de v.exas.
entrarem a audição do senhor bastonário e dois vice-presidentes da ordem dos engenheiros que também
nos tinham solicitado audições. Como sabem em termos de processo legislativo nós aprovamos na gen-
eralidade no plenário da assembleia da república este projeto lei, desceu à comissão e está agora a ser
apreciado na especialidade. Nós constituímos um grupo de trabalho e que é constituído por deputados
de todos os partidos políticos que agora têm de no quadro daquilo que é o processo legislativo, ponderar
e ouvir um conjunto de entidades obviamente que ouviríamos sempre a aNet e a Oe também e outras
entidades que o grupo de trabalho proponha à comissão que devam ser ouvidas e a partir dai na espe-
cialidade faremos as votações aqui necessárias em sede de comissão tendo em vista depois a remessa ou
não para plenário para efeito de votação final global. Senhor presidente da aNet é um gosto tê-lo por cá
Senhor engenheiro augusto guedes dava-lhe de imediato a palavra no quadro da audição que nos pedi-
ram para as considerações que entender por convenientes e depois passarei a palavra aos senhores dep-
utados para também colocarem as questões que queiram colocar e depois no fim terminará também
v.exa. ou os membros da direção que entender convenientes.

augusto Guedes (presidente da anEt): Quero começar por agradecer em meu nome e em nome da
aNet a disponibilidade em nos receberem e a disponibilidade em atender aquilo que é uma velha reivin-
dicação dos engenheiros técnicos portugueses. Os engenheiros técnicos portugueses é uma classe profis-
sional que remonta a 1852 e no processo histórico sofre um conjunto de vicissitudes em que eu destacava
em 1967 torna-se uma profissão autónoma porque deixa de ter necessidade dos projetos para exercer a
sua atividade de ser visada por um membro por um engenheiro e enfim historicamente há 11 anos atrás
a assembleia da república decidiu e na nossa opinião bem criar uma associação de direito público que
na altura teve como designação associação nacional dos engenheiros técnicos. atualmente a aNet tem
22.000 membros dos quais cerca de 2.000 licenciados pós-bolonha e portanto com as transformações do
processo de bolonha foi necessário tomar algumas medidas de permitir a que todos os diplomados com
a nova designação de licenciado pudessem exercer legalmente a sua profissão portanto não podia haver
aqui um impedimento por parte da aNet para o exercício profissional. a aNet tem uma estrutura
autónoma que é constituída por 5 secções regionais com autonomia regional e tem todos os atos regu-
lamentados. temos um sistema informático um site onde emitimos as nossas declarações para cada ato
portanto não há um exercício genérico, cada um de nós tem absolutamente definido no seu informático
quais são os atos que pode praticar. Nos últimos tempos toda esta matéria tem sido regulamentada de
uma forma mais ativa e incisiva nomeadamente com a lei 31 que substituiu o velho 73/73 e consequente-
mente a portaria 1379 o decreto que regulamenta o iteD os incêndios a energia e hoje consideramos que
a atividade de engenharia se desenvolve por 2 classes profissionais absolutamente autónomas recon-
hecidas na federação europeia de engenheiros nós e os nossos colegas da ordem constituímos um comité
nacional em que representa exteriormente a engenharia portuguesa.

esse comité é constituído por 4 membros da ordem e 2 membros da aNet e reconhecemos já na federação
europeia de engenharia 120 cursos estabelecimentos de ensino e cursos de engenharia e portanto hoje
a livre circulação na europa e mais que na europa porque a federação europeia é mais do que a europa
dos 27 há uma livre circulação e o exercício absolutamente regulado e regulamentado que não sofre nen-
huma contestação. a aNet e os engenheiros técnicos hoje são também na sociedade portuguesa uma
referência referência pelo rigor com que nós exercermos a nossa atividade. O ano passado foram pratica-
dos 165.777 atos de engenharia diversos de uma lista que nós a lista de atos que nós temos absolutamente
definidos com bolonha a designação anterior do 1.º ciclo de engenharia que era de bacharelato passou
a licenciado como aliás acontece em França e noutros países embora outros países tenham adotado des-
ignações diferentes e portanto está na nossa opinião absolutamente definido o que é que cada um de
nós pode exercer. Nós com a portaria 1379 sentimos necessidade de solicitar a alteração da designação

e a alteração dos estatutos desde logo porque o 1.º ciclo passou a chamar-se licenciatura e não bacharelato
em 2.º lugar porque nos nossos estatutos atuais não tem uma distribuição por graus de engenharia e por-
tanto era preciso clarificar essa matéria desde o estagiário ao engenheiro técnico base o engenheiro téc-
nico especialista e o engenheiro técnico sénior. Na portaria por não termos isso ficou só o engenheiro
técnico e o engenheiro técnico de 13 anos e portanto para respeitar a lei 31 nós impusemos regras
próprias nenhum ato mais complexo pode ser desempenhado só porque se tem 13 anos de exercício é
preciso ter um grau académico complementar. a nossa organização tem neste momento para além dos
membros licenciados pós-bolonha tem uma percentagem significativa de membros que têm licenciaturas
pré-bolonha mestrados doutoramentos e portanto tudo isso são fatores importantes para a definição das
competências que cada um pode praticar. Nós pedimos a uma entidade para nos elaborar um estudo e
portanto para caracterizar desde 2007 os membros da aNet e constata-se que desde politécnicos e uni-
versidades públicas e privadas temos um conjunto vasto de escolas nacionais e estrangeiras que são dig-
amos fornecedores, diria assim, de membros para a aNet. Nós desde ’89 que também por deliberação
do governo somos a entidade portuguesa que aceita e reconhece todos os bacharéis e licenciados no
espaço europeu e está absolutamente regulamentada pelo decreto e pela portaria. este processo é um
processo que tem tido um conjunto de evoluções durante muitos anos discutimos quais eram as com-
petências e os atos e isso está regulamentado nós temos depois um pequeno dossier para fazer entrega
e onde também dou o meu próprio exemplo em que há um conjunto de atos que eu não posso praticar
apesar de ser bacharel em civil pelo iSel e depois de ter tirado a licenciatura e estou em fase de discussão
do mestrado, mesmo assim nem todos os atos de engenharia eu posso praticar porque não tenho con-
hecimentos específicos por exemplo nas áreas das estruturas não tenho formação complementar nessa
área e portanto todo o ordenamento interno impede que nós tenhamos uma declaração genérica e temos
que ter esse ato específico o que acontece também relativamente a todos aqueles que são estrangeiros
e que pedem à aNet para entrar e poder exercer legalmente o exercício em Portugal. todos esses atos
estão absolutamente tipificados. este processo de alteração da designação e da redenominação e alter-
ação dos artigos consequentemente é um processo que vem desde 2004 aliás em 2004 a comissão de
educação e ciência pediu um conjunto de pareceres incluindo aos nossos colegas da ordem dos engen-
heiros e a vários ministérios e portanto hoje pensamos que à parte de algumas pessoas que sempre dis-
cordam pensamos que é perfeitamente pacifico na sociedade portuguesa designação dos engenheiros
técnicos e a sua capacidade de exercício legal da profissão. Não fazemos nenhuma restrição no acesso
criamos foi mecanismos de rigor e de se saber exatamente o que é que cada um pode fazer e consider-
amos que esta é uma altura boa para tornarmos a engenharia portuguesa um fator de riqueza e de ex-
portação de serviços. Nós temos uma forte implementação em alguns países lusófonos dos quais destaco
angola em Cabo verde foi constituída também a ordem dos engenheiros técnicos de Cabo verde na guiné
foi já constituída a associação dos engenheiros técnicos e em Moçambique e em angola está esse
processo também em curso.

ramos preto (presidente da Ctss): Só para informar também a aNet que nós aqui temos também hoje
alguns dos senhores deputados que são membros da comissão de educação que também assistem a esta
audição e portanto também poderão pôr as questões que entenderem convenientes mas como também
tinham pedido à comissão de educação para não estarem a duplicar o trabalho e fazer duas audições há
aqui hoje deputados dessa comissão. Senhor presidente da comissão de educação enviou-me um ofício e
portanto esta audição é conjunta como dizia á bocado. Não sei se algum colega quer fazer alguma consid-
eração tecer alguma consideração sobre esta matéria. Sei que temos o grupo de trabalho instituído. Nuno
Sá, senhor deputado Nuno Sá do Partido Socialista com aquela regra que estabelecemos para a audição an-
terior.

nuno sá (ps): Queria antes também informar a aNet assim como fizemos com a audição que tivemos
com a ordem dos engenheiros que no seio desta comissão foi criado um grupo de trabalho especifica-
mente para acompanhar a iniciativa de alteração e redenominação da aNet os membros desse grupo de
trabalho que sai desta comissão estão cá presentes e coube por razões do nosso trabalho parlamentar
ao Partido Socialista coordenar o grupo de trabalho e neste caso a mim próprio e portanto aproveito esta
audição e estas informações que cá nos trazem para o grupo de trabalho registar e ficar já com essa
matéria tendo o sentido de evitar duplicação desnecessária das vossas deslocações e audições. Posto isto
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eu tinha 2 ou 3 questões muito breves e muito específicas para fazer isso sobretudo para clarificar alguns
conceitos e algumas matérias que se relacionam com o projeto lei 475 no sentido de ouvir a vossa opinião
e aprofundar. em 1.º lugar há uma questão recorrente e que gostaria de ouvir a aNet sobre isso porque
melhor que ninguém saberá especificar o conceito da autonomia da profissão. a questão que recorrente-
mente surge nos nossos trabalhos é se existe ou não autonomia da engenharia técnica e do exercício da
atividade da engenharia técnica em relação à engenharia e este é um argumento recorrentemente sus-
citado designadamente pela ordem dos engenheiros dizendo que não faz sentido a criação por essa razão
da ordem dos engenheiros técnicos. em 2.º lugar a 2.ª questão é a seguinte foi-nos dito aqui há instantes
nesta mesma sala que a ordem dos engenheiros neste momento os licenciados em engenharia têm direito
a serem admitidos pelo menos a candidatarem-se a serem admitidos à ordem dos engenheiros. eu a ideia
que tenho não é essa para não prolongar desnecessariamente e excessivamente os trabalhos parla-
mentares não fiz a questão reconheço mas eu o que entendo é que os licenciados pós-bolonha porque
em relação a pré-bolonha a questão nem se coloca e a aNet não os podia admitir mas os licenciados pós-
bolonha vocês dão-nos a informação que já têm perto de 2.000 membros e perpassou um pouco aqui a
ideia que a ordem dos engenheiros também estaria em condições de os aceitar se eles pedissem para os
aceitar e portanto eu gostaria de saber se isto é assim ou se não é o que é que se passa porque ficou da
última audição um pouco confuso porque houve um membro da direção da ordem dos engenheiros que
disse os licenciados em engenharia têm o direito de ser admitidos na ordem.

ramos preto: Senhor deputado só faltou definir licenciado. Defina licenciado.

nuno sá (ps): Pois eu citei agora o que foi dito a ideia é ouvir a aNet o que tiver a dizer sobre este assunto
se quiser dizer algo. 3.º preocupação que também fiquei da audição anterior e que agora me parece po-
dermos ficar mais tranquilos é em relação ao processo de harmonização europeu que está a decorrer
porque o senhor presidente da aNet disse aqui que na federação europeia de engenharia é aceite de
certa forma esta autonomia e a designação dos engenheiros técnicos e portanto eu gostaria de saber se
é assim e se o processo de harmonização europeu havendo 2 a ordem dos engenheiros e a ordem dos
engenheiros técnicos se isso cria alguma dificuldade à harmonização e aos trabalhos europeus que a
própria ordem dos engenheiros confirmou que está a decorrer. Por último a o artigo 1.º da alteração ao
estatuto da aNet conhecem certamente o projeto de alteração refere no n.º 1 que a ordem dos engen-
heiros técnicos é representativa dos titulares de um grau académico de curso de ensino superior do 1.º
ciclo de engenharia ou formação equiparada. Suscitou-se a questão se esta redação e porque a iniciativa
legislativa é do grupo parlamentar do PS e dai o cuidado com a redação se seria a mais adequada. eu
estou a crer que é e até porque é porque os antigos bacharéis e os antigos membros da aNet que eram
equiparados a bacharéis continuam e irão continuar como membros da futura ordem dos engenheiros
técnicos e dai não poder esta redação contemplar licenciados porque criaria essa dificuldade para o pas-
sado mas se estiver enganado senhor presidente da aNet se me puder confirmar ou não agradeço.

artur rego (Cds pp): gostaria na sequência da audiência que acabamos de realizar com a ordem dos
engenheiros de esclarecer 2 ou 3 pontos. Primeiro e por uma questão de lealdade repetir aquilo que disse
na audiência anterior. O nosso entendimento é que as ordens profissionais destinam-se a regular o exer-
cício de atividades profissionais devendo ser tanto quanto possível e mais possível abrangentes de todos
os profissionais de determinada área e determinada profissão justificando-se depois internamente uma
subdivisão em categorias caso as haja inclusive temos o caso de ordens profissionais que pelo facto de
existirem continua a haver no seu seio associações que organizam os membros dessas ordens e que não
deixaram de existir por isso. e portanto essa posição foi expressa e também gostaria de exprimi-la aqui.
Só entenderia como justificativa a criação de uma ordem dos engenheiros técnicos ou da passagem da
associação nacional a ordem se preto no branco ficasse claro a impossibilidade dos engenheiros técnicos
integrarem a ordem dos engenheiros e é isso ai que eu ainda não tive respostas claras e óbvias nessa
matéria. Da parte dos engenheiros que estiveram aqui presentes foi dito que desde 2007 que manifesta
disponibilidade em integrar nos seus quadros todos os licenciados pós-bolonha e também só não os in-
tegram os engenheiros técnicos porque na expressão de um elemento da direção do vice-presidente da
ordem dos engenheiros tal seria como que uma OPa lançada à aNet e portanto careceria de lealdade e
legitimidade nesse sentido foi o que eu depreendi e a questão que eu vos punha muito singelamente é

esta tivesse a aNet a possibilidade aberta franca na mesa de integrar a ordem dos engenheiros ou os
membros da aNet de integrarem a ordem dos engenheiros serem membros de pleno direito tivesse tam-
bém a garantia de que os licenciados pós-bolonha tinham exatamente esse direito mantinham o plano
de igualdade com os atuais membros integrantes da ordem dos engenheiros e prosseguiria a aNet este
fim de passar a ordem ou sentiria que ai já não havia necessidade podendo embora manter-se como as-
sociação de profissionais de engenharia técnica dentro da designação mais vasta de engenharia. Para
mim estas são as 2 questões chave para as quais eu e o CDS carecemos de resposta de forma a podermos
ver com melhores ou piores olhos este projeto de alteração à lei 475 de 11.

adriano rafael (psd): então eu não podia perder a oportunidade de no fundo poder aqui também
chamar a atenção para o mau trabalho do governo que é sempre uma oportunidade a não perder e
portanto eu acho que o que nos traz cá hoje também tem um bocado a ver com isso. O governo não
fez o trabalho de casa na sequência da declaração de bolonha portanto concentrou-se demasiado na
parte universitária quando bolonha não é essencialmente curricular. bolonha tinha por objetivo prin-
cipal a mobilidade no espaço dos países que subscreveram a declaração e essa parte foi esquecida e
portanto à data de hoje os nossos jovens terminam os seus cursos as faculdades consideram o processo
encerrado e quando chegam ao mercado de trabalho são surpreendidos por estas realidades para a
qual não contribuíram e que esperavam que alguém no governo estivesse a fazer o seu trabalho e a
acautelar essas situações. isso não aconteceu inclusive há 2 ou 3 semanas tivemos aí numa audição no
seio de uma petição para definir e ver as competências entre os engenheiros técnicos e dos engenheiros
civis a propósito do diploma que veio fazer o enquadramento das competências de ambas as profissões
e portanto tudo isto está mau trabalhado andou aqui uma gaffe muito grande e esperamos que isso
venha a ser suprido o mais rapidamente possível e que todo o trabalho que foi feito nas faculdades
para acolhimento da declaração de bolonha seja agora complementado com este processo do mercado
de trabalho. talvez a declaração de bolonha esteja a nível de subscrição incompletamente subscrita
devia ter tido também a assinatura dos ministérios do trabalho e possivelmente ai as coisas tinham
evoluído de outro modo. O ter deixado às faculdades e aos ministérios de educação no nosso caso do
ensino superior a exclusividade levou-nos a este problema e portanto nós hoje PSD estamos essencial-
mente preocupados com o futuro e com a realidade dos nossos jovens que acabam o curso hoje em
dia e portanto para nós é indiferente na argumentação uma das ordens utiliza o termo licenciatura se
a outra ordem explica a noção de licenciatura essas questões são secundárias totalmente diferentes a
preocupação é como é que podemos facilitar aos nossos jovens depois de uns anos árduos de estudo
que rapidamente tenha acesso ao mercado de trabalho e em qualquer parte da união europeia ou fora
dela. esta é que é o objetivo principalmente numa conjuntura onde conseguir trabalho é cada vez mais
difícil. Portanto aqui é que está o nosso foco. Depois se vamos ter uma ordem nenhuma como o senhor
presidente já referiu o caso de França ou se vamos ter 40 ou 50 como em espanha é indiferente. O ob-
jetivo é criar emprego é permitir mobilidade. Portanto era isso que lhe queria transmitir aos engenheiros
e portanto o que ouvimos à bocado da ordem dos engenheiros não nos tranquilizou porque o que nos
foi dito é que já foi feito um périplo agora como instituição democrática que são irão possivelmente
fazer uma votação depois de impedida a criação da vossa e depois nessa altura decidirão se democra-
ticamente aceitarão ou não licenciados. e foi isso que foi aqui esclarecido. e portanto isto não tranquiliza
os jovens que estão a acabar o curso que estão a acabar a licenciatura e para mim devo dizer-lhes que
também me é indiferente se se chama licenciatura se se chama bacharel se se chama diplomado o
nome é indiferente é uma questão de tradição nacional o que interessa é que o jovem acabou o ciclo
de ensino adquiriu uma formação base e os pais os jovens a sociedade acham que o preparou para o
mercado de trabalho à toda uma expectativa da sociedade inclusive que aquele jovem agora depois
do esforço que a sociedade fez e dele próprio que a sua capacidade profissional ingresse seja produtiva
tenha um valor ativo para a sociedade e não com estas questões corporativas estamos a impedir esta-
mos a bloquear aquele jovem em concreto esmos a impedir a sociedade de beneficiar e de que aquele
jovem se desenvolva inclusive enquanto pessoa e portanto temos de ultrapassar estas questões era
importante que percebessemos da parte da aNet qual é o papel que a aNet quer ter nesse sentido
que é dos jovens e reforço esta ideia quem este ano termina o curso o 1.º nível do ensino superior que
querem ingressar no mercado de trabalho qual é a ajuda que a aNet está disponível para lhes dar em
que moldes qual o caminho que a aNet diz que eles devem seguir para em condições que possam om-

Extrato da audição da ANET, em 9 de março (continuação)
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brear com qualquer outro jovem alemão, jovem francês que esteja a acabar também este ano o mesmo
nível de ensino com as mesmas armas possa ingressar no mercado de trabalho.

augusto Guedes: as questões que são levantadas são muito pertinentes e aliás elas estão nos jornais
portanto não fiz nenhuma referência no início a elas enfim são incontornáveis. autonomia da profissão é
assim na minha opinião e em português, autonomia é quando eu posso exercer a minha profissão sem
estar sujeito à tutela de quem quer que seja. e portanto de facto até 1967 os atos de engenharia praticados
pelos à época designados de agentes técnicos tinham que ter um visto de um engenheiro portanto que
é o artigo 2.º do regulamento do betão decreto 25948 de 1935. isso na altura não havia de facto autono-
mia, mas depois em ’67 pelo decreto 47723 a elaboração de projetos artigo 2.º os projetos de obras de
betão armado devem ser elaborados por engenheiros civis ou por agentes técnicos e minas ponto, e de-
pois tinha uma limitação que era de 4 pisos mas que um ano depois e vá lá uma pessoa como eu ler isto
com este ênfase, por um decreto que é o 48446 do Professor Doutor Oliveira Salazar e do almirante
américo tomaz isso foi também eliminado. Portanto isto é a história não é…são factos…depois disso há
o decreto 73/73 em que sempre exercemos de uma forma autónoma e que vem ser reforçado com a lei
31 e consequentemente com a portaria portanto se em português autonomia é eu exercer os meus atos
sem a tutela ou um visto de alguém nós somos uma profissão autónoma há muitos anos tão autónoma
que criamos um comité nacional da FeaNi para reconhecer os cursos depois de termos reconhecido os
bacharelatos os cursos pós-bolonha as licenciaturas pós-bolonha e que apresentamos na federação eu-
ropeia na FeaNi aliás nós tivemos com a maioria dos membros da direção da ordem na última que foi em
Sofia onde se discute agora os graus e os cartões mas depois eu pedia aos nossos vice-presidentes se for
caso disso que representam a aNet no comité nacional e na federação europeia onde está tudo clarificado
e não há nenhuma dúvida aliás os engenheiros hoje da nossa associação exercem livremente na pastinha
que vou distribuir está aqui as declarações que os nossos colegas usam pelo mundo fora e portanto quan-
tas foram emitidas e a quem e como e portanto não há sobre essa dúvida nenhuma aliás tem sido com
alguma tristeza que nós temos visto nos jornais temos lido nos jornais que os engenheiros técnicos não
são uma profissão autónoma quero dizer é triste termos de ouvir algumas coisas dessas e o reforço desta
autonomia é quando há 11 anos atrás é criada uma associação de direito público tão de direito público
quanto todas as outras associações de direito público que têm designações diversas ordem e outras que
o próprio parlamento com a sua autonomia e sem pedir autorização a ninguém o parlamento tem essa
particularidade de não ter de pedir autorização a um cidadão mero para legislar portanto legislou autor-
izou que fosse criada uma associação de direito público que representasse os engenheiros técnicos é
porque era uma profissão autónoma. e depois disso também cria uma lei também sem pedir autorização
a ninguém embora com a contestação de alguns que é a lei 6 sobre a criação de novas mas nós não somos
uma nova nós somos uma associação enfim velha de 11 anos apesar de tudo de uma profissão muito
velha que é a mais velha das profissões de engenharia em Portugal de 1852. Portanto sobre a autonomia
está claro é assim quando há 2 ou 3 meses assinamos um protocolo com a aNaCOM sobre as telecomu-
nicações sobre o iteD e sobre o itur um protocolo conjunto aNaCOM aNet e a Ordem dos engenheiros
quando assinamos com a autoridade nacional de proteção civil sobre os incêndios quando assinamos
com o ministério da economia e a direção geral de energia sobre a térmica e a acústica sempre de uma
forma autónoma não…eu faço os meus projetos aliás emito a minha declaração e entrego não preciso
de ter nenhum visto de quem quer que seja e assumimos as nossas responsabilidades enquanto projetis-
tas diretores de obra seja o que for ou seja essa questão de facto temo-la visto com alguma tristeza. rel-
ativamente à questão n.º 2 que o senhor deputado me colocou é assim se os licenciados se foi hoje dito
que os licenciados pós-bolonha podem entrar na ordem dos engenheiros bom não há surpresa mais que
me tivessem reservado para hoje devem ter decidido ontem à noite e não deve ter entrado mas o que
está dito aqui aliás na comissão de educação e ciência disseram há pouco tempo portanto que admitiam
a possibilidade dos licenciados pós-bolonha poderem vir a ser admitidos. tanto quanto o relatório diz
que não se prevê a fusão entre as 2 prevendo-se apenas alterar o estatuto de forma a integrar todos aque-
les que forem detentores de uma licenciatura e de um mestrado. isto foi dia 9 de fevereiro há um mês
atrás aliás depois há outras afirmações deste género que nós temos também ai se for preciso temos aqui
isso para nós é uma absoluta novidade a aNet fá-lo hoje como fez desde há 3 anos a esta parte quando
nós no nosso congresso decidimos dado o facto de estarem a sair os 1.ºs licenciados pós-bolonha e lhes
estar cerceado o direito a exercerem uma profissão de forma legal nós decidimos que mesmo estando o

nosso artigo 1 dizendo que era bacharel fizemos uma consulta a várias instituições de ensino perguntado
se na opinião deles o 1.º ciclo bacharel ou o 1.º ciclo licenciado se tinham uma correspondência portanto
o que eles achavam da aNet poder representar e aceitar foi-nos dito por todos todas as consultas que
fizemos às várias escolas que sim e nós a partir desse dia admitimo-los e hoje nós temos quase 2.000
jovens mais concretamente 1869 à data de 7 do 3 licenciados pós-bolonha que exercem legalmente a
sua profissão não tiveram que estar sujeitos a nenhum exame porque nós não somos avaliadores do sis-
tema público se o sistema de ensino é reconhecido pelo ministério de educação ministério da ciência
cabe-nos a nós aceitá-los e deixá-los trabalhar de uma forma legal e não atirando para a ilegalidade e
como alguns acham que uma associação pública não serve na nossa opinião para bloquear o acesso aos
novos nem para proteger os já instalados e por isso nós temos de facto uma clivagem muito grande com
muitas associações de direito público porque não aceitamos a comissão os médicos durante muito tempo
impediu a formação de novos médicos e só referia os médicos para não entrar aliás como já entrei numa
polémica com eles e polémicas eu já tenho bastantes mas de facto as associações de direito público não
servem para bloquear o acesso e a formação a novas pessoas. uma associação de direito público serve
para defender o interesse público na nossa opinião e por isso nós temos os atos elencados que cada um
pode praticar e em condições a disciplina as regras e isso é o nosso agora quando sai da escola tem de se
ter acesso ao mercado de trabalho e portanto é o que acontece na aNet as pessoas inscrevem-se em
função porque há de facto currículos diversos há escolas com características e com perfis diferentes nem
todos podemos dizer que algumas universidades públicas não dotam o 1.º ciclo daquilo que nós consid-
eramos ser o necessário para o exercício pleno da atividade e portanto nós limitamos alguns atos até que
demonstrem terem feito formação complementar para poder exercer essa atividade de uma forma plena
e absoluta confiança pública de que um ato praticado por um engenheiro técnico é um ato responsável
o que não impede que na nossa classe não haja quem cometa erros quem erre mas para isso temos os
nossos conselhos disciplinares e temos alguns casos de suspensão enfim e outras penas mais leves mas
isso também acontece o erro só acontece a quem faz a quem pratica a engenharia a quem não pratica
não comete erro nenhum. relativamente à FeaNi eu não domino o dossier em rigor mas o presidente do
conselho da profissão e o vice-presidente do conselho diretivo podem explicar um pouco melhor como
é que está neste momento o processo da federação europeia eu estive na assembleia geral não estive
nos trabalhos laterais da assembleia geral não estive na assembleia propriamente dita mas é pacifico
neste momento a coexistência de 2 graus e portanto como é que vamos agora balizar isso vê-lo-emos
depois e se me permitissem depois o engenheiro Pita e o engenheiro lousada fariam uma intervenção
sobre esta matéria. relativamente à nossa proposta do artigo 1.º nós sabendo que há uma polémica ob-
viamente sobre a designação do 1.º ciclo se é licenciado se é bacharel nós de facto a nossa proposta de
1.º ciclo diz de forma diferente para que isso não turve e isso não impeça todos os jovens de poderem ex-
ercer a profissão porque não queríamos criar aqui um problema e portanto a designação no nosso caso
a que nós temos na nossa modesta opinião é melhor mas se for encontrada uma melhor a aNet não se
opõe desde que isso seja benéfico para os jovens estudantes e que seja bom para o exercício da engen-
haria para que nós tínhamos mais confiança na engenharia e não se liga a esta coisa que se a aNet for re-
denominada não é criar uma que vão cair pontes e vão cair edifícios isto é uma tentativa do benefício
legitimo nós respeitamos a posição de cada um mas gostaríamos que a discussão fosse muito mais sobre
matéria concreta e não lançando aqui umas coisas e deixando-nos e isso tem sido muito doloroso para
nós ouvir isso e faço só esta pequena nota porque nós também lemos os jornais e isso custa muito ouvir
algumas dessas afirmações que são muito violentas. agora o senhor deputado artur rego do CDS per-
guntou-me nós temos uma estrutura de 16 colégios uma estrutura interna e portanto cada colégio tem
uma direção é eleita uma direção. O presidente do conselho da profissão meu colega Hélder Pita e por-
tanto dentro dos colégios nós elaboramos já quando foi o processo de bolonha nós elaboramos o elenco
de atos de cada colégio podia praticar e o que foi que nós fizemos falamos com as escolas criamos uma
parceria ativa com a maioria das escolas tirando 3 ou 4 o técnico a FeuP a Facultade de Ciências de Coim-
bra criamos uma parceria de forma a que em 3 anos se pudesse ter o melhor engenheiro técnico possível
um melhor técnico com um maior número de competências. aliás isso vem na linha de uma outra posição
que nós temos que é assim nós não percebemos como é que uma instituição de ensino consegue ensinar
coisas se não souber para quê quais são as competências que ele vai adquirir no futuro portanto ou seja
ocupa as pessoas a dar umas matérias umas coisas desarticuladas se não souber se não tiver pré-definido
quais são os atos que fica habilitado a praticar isto para nós é uma coisa que faz muita confusão nós
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podemos ser pobres de facto os engenheiros técnicos são pobres são mais pobres é uma classe profis-
sional oriunda de classes menos economicamente menos fortes mas o ser pobre como nós somos não
nos impede de chegar ao conhecimento os nossos doutores e nossos mestres são tão bons quanto os
outros aliás quando fizemos o acordo com o Ministério da economia e a Direção geral de energia nós de-
fendemos que houvesse uma formação específica como está a haver agora para o iteD e o itur e portanto
só quem completasse essa formação com aprovação poderia de facto elaborar determinados atos de
maior complexidade e nas estruturas nós propusemos que também houvesse o mesmo modelo e que a
entidade que faria essa formação seria o lNeC e só quem tivesse essa formação na área das estruturas é
que poderia exercer a atividade nomeadamente obras de classe 3 e 4 isso não foi aceite pelos nossos cole-
gas e portanto lançou-se aqui uma dúvida se nós seriamos incompetentes não nós não somos incompe-
tentes nós não aceitamos é que nos retirem competências o que está provado em 150 e aliás se formos
ver não consta que hoje engenheiros técnicos julgados por mau exercício da engenharia em nenhum tri-
bunal português não deixamos cair nenhum prédio e portanto quando se diz que se poem em perigo a
confiança pública isso deixa-nos muito tristes. Os nossos colégios estão organizados têm uma direção
cada vez que surge uma competência nova e todos os dias vão saindo o nosso colégio analisa como anal-
isa também os pedidos de novas adesões por exemplo as escolas que não fazem a entrega dos documen-
tos dos seus conteúdos curriculares pode ser feito individualmente e portanto nós analisamos para saber
se têm se lhe pode ser atribuídos todas as competências ou só algumas. a criação da aNet nós não quer-
emos uma negociação por baixo da mesa para eu ou qualquer um de nós sermos qualquer coisa na ordem
aliás o processo da criação da ordem única é um processo com mais barbas do que eu agora o que não
aceitamos é que hoje haja uma separação dentro dos membros da aNet ou seja eu quando entrei em
’73 para o iSel naquele célebre processo de quem vai para o outro nós sempre achamos que o futuro seja
o que isso for poderá passar por uma ordem única mas não pode é ser a exclusão dos que eram agentes
técnicos e portanto nós numa negociação com a união europeia e no ministério do ministro roberto
Carneiro foi-nos colocada uma questão muito concreta que era transcrição da diretiva comunitária e quem
é que em Portugal representa os agentes técnicos e nós sempre dissemos eu que sou formado pós 25 de
abril sempre disse nunca em nenhum circunstancia os meus colegas que tinham o anterior curso são
iguais a mim portanto não há é obvio que várias vezes e várias tentativas foram feitas pela ordem dos en-
genheiros de isolar e eu podia relatar alguns casos concretos de isolar uma coisa da outra como hoje estão
também nós não isolamos os bacharéis dos novos licenciados pós-bolonha aliás devia ser um perfil obri-
gatório para todas as escolas de ensino superior politécnico ou universidade e não subvertendo como
foi subvertido nalguns casos e portanto nós não temos nenhuma exclusão. Se neste momento fosse criada
uma ordem que seria a ordem dos engenheiros e dos engenheiros técnicos nós nunca quisemos outro
título que não fosse de engenheiro técnico haveria parecer possível a criação de uma ordem única teria
que reunir um conjunto de requisitos desde logo que não se perdesse a noção e o histórico engenheiro
técnico é e engenheiro técnico há de morrer engenheiro técnico e portanto nós nunca quisemos ser en-
genheiros aliás na comissão de educação há 2 anos para ai o grande ataque que a ordem fazia era que
nós queríamos o título de engenheiro não nunca quisemos nós estamos muito bem na nossa pele de en-
genheiro técnico independentemente do grau que depois nós passamos obter à posteriori agora admiti-
mos que no futuro depois de haver a ordem dos engenheiros técnicos nós pensamos e em teoria começar
um processo que salvaguardia o direito do exercício da profissão de engenheiro e engenheiro técnico
mas que são 2 profissões autónomas eu peço imensa desculpa sei que estou a gastar tempo precioso
mas esta questão tem sido nos últimos dias aflorada não como também é aflorada que tudo está bem a
aNet sim mas a designação ordem dos engenheiros técnicos não nós também não estamos disponíveis
para isso. O serviço que prestamos ao pais o pais a assembleia se considerar que nós não cumprimos bem
o nosso papel criou-nos extingue-nos não tem drama nenhum agora nós temos de ser verticais e sérios
podemos discordar divergir mas seria de todo sério.

Helder pita: eu gostava de falar sobre 2 assuntos se me desse licença de uma forma muito rápida. Primeiro
foi aqui aflorado pelo nosso presidente qual é a relação que nós mantemos com as escolas. e será bem
dizer que o conselho da profissão através dos seus colégios tem construído por este pais todo parcerias
proactivas em que tenta sugerir e não impor alterações curriculares que de alguma forma justifiquem ou
permitam alguns adquirir competências adquirir conhecimentos para o desempenho dos atos que nós
previamente definimos quais eram e quais eram os atos que um engenheiro técnico de uma dada espe-

cialidade devia estar apto a realizar e portanto temos sido muito bem sucedidos tem havido universidades
inclusivamente que têm alterado e basta ver o que tem acontecido nos últimos meses no Diário da
república as publicações que têm sido feitas de alteração portanto porque de facto é esse o nosso papel
o nosso papel não é inibir essas pessoas de praticarem esses atos é pelo contrário primeiramente dizer o
que é que um engenheiro técnico de uma especialidade deve estar apto a fazer e numa 2.ª fase discutir
com a escola em pé de igualdade e não como avaliador e avaliado mas em pé de igualdade qual é a nossa
opinião profissional sobre o currículo do curso para que o ato possa ser desempenhado. isto era uma pre-
cisão que eu gostava de deixar aqui e que portanto me parece importante. em relação ao funcionamento
do comité nacional FeaNi já foi dito que a ordem tem 4 membros e nós 2 eu e o meu colega antónio lou-
sada e portanto nós temos mantido uma colaboração ótima entre a aNet e a ordem no seio desse con-
selho temos discutido politicas comuns e defender politicas comuns portanto que levamos às assembleias
gerais e que são discutidas nas assembleias gerais estando neste momento e só não foi penso eu porque
as reuniões são convocadas pelos nosso colegas da ordem dos engenheiros só ainda não foi discutido a
existência de um cartão proposto pela FeaNi e que pensamos que vai ser adotado em Portugal que é o
engicard onde ficará definido se o detentor daquele cartão tem o 1.º ciclo de engenharia o ou 2.º ciclo de
engenharia de uma forma clara quem é a organização nacional que tutela digamos assim ou que regula
aquele membro e esse cartão o objetivo é que seja válido por toda a europa e que de alguma forma per-
mita de uma forma clara inclusivamente associado a esse cartão vai haver um registo europeu de atos
que esse membro está apto a realizar e portanto através desse cartão é fácil fazer a mobilidade disso. esse
cartão já foi adotado na alemanha foi adotado pela FeaNi e tem uma particularidade face ao que existe
atualmente que é o título de euring. O título de euring é um título que é dado pela FeaNi e não pelas as-
sociações nacionais é pela FeaNi embora tenha de ser proposto pela associação nacional ou comité e é
o comité que leva ao eMC da FeaNi e portanto esse título era o título que era dado pela FeaNi em face de
ter um número de anos entre a formação inicial e experiência profissional de 7 anos de ter um curso que
devia estar previamente registado na FeaNi havia uma série de condições para isso acontecer este cartão
tem a particularidade e isto é a parte interessante ser da responsabilidade das associações nacionais ou
seja portanto são as associações nacionais que perante a europa passam a assumir a responsabilidade
de regular aquela atividade e pensamos que quando isto acalmar todo este processo haverá condições
para voltarmos dentro da comissão nacional a reunir e discutir este assunto embora esteja já apalavrado
entre nós que vamos aderir a isso aliás em Sofia nós discutimos isso e ficamos de acordo eu relação a isso
que vamos aderir a esse cartão e que será assim.
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CoMissão dE trabaLHo E sEGurança soCiaL - proJEto dE LEi 475/Xii

EXtratos da audição ordEM dos EnGEnHEiros 2011/03/09

Carlos Matias ramos (bastonário oE): antes de mais queria dizer que venho acompanhado pelos 2
vice-presidentes engenheiro José vieira e engenheiro vitor gonçalves brito porque achamos que face à
importância e à relevância do tema que foi objeto do nosso pedido e que desde já agradecemos a pron-
tidão com que fomos recebidos e vamos então aos factos. O facto que determinou isto foi a aprovação
na generalidade de uma ordem designada por ordem dos engenheiros técnicos suponho eu que em 22
ou 21 de janeiro corrente. e portanto confrontados com esta criação reagimos em conformidade porque
fomos apanhados totalmente desprevenidos tanto mais que há um historial da própria ordem no qual
ela se disponibiliza face a um novo paradigma resultante do processo de bolonha disponibiliza e cria
todas as condições para isso no sentido de reformular todo o processo de admissão dos seus membros
tendo em conta esse novo paradigma que alterou de forma drástica o que é o enquadramento dos graus
académicos existentes no nosso regime jurídico do ministério da ciência tecnologia e ensino superior
aliás foi objeto de também de uma lei aprovada por unanimidade pela assembleia da república com a
criação do termo licenciado correspondendo a uma formação académica de 3 anos. Na sequência da cri-
ação fizemos um documento que designamos por contestação da ordem dos engenheiros à criação da
ordem dos engenheiros técnicos portanto de certo modo nesse documento estão vertidas todas as nossas
posições no sentido de explicar o porquê dessa nossa contestação. É um documento relativamente ex-
tenso mas que consagra aquilo que nós consideramos como mais relevante em todo este processo. e
começava pelo ponto 1 do processo de contestação que fiz que é conhecido que em Portugal no espaço
da intervenção da engenharia existem 2 grupos profissionais com formação superior os engenheiros téc-
nicos e os engenheiros. a diferença entre estes 2 grupos profissionais reside na formação académica de
base. a engenharia é uma atividade única. Não há isto gostava que ficasse sublinhado não há nenhum
atividade de engenharia que seja feita por um engenheiro técnico que não possa ser feita de acordo com
a legislação em vigor repito com a legislação em vigor não possa ser feita por um engenheiro em cada
especialidade é evidente portanto a diferença aliás há documentos tanto da uNeSCO como há documen-
tos portugueses que descrevem o que é que é o papel de um engenheiro técnico e o que é o papel do
engenheiro numa lógica de que enquanto um esteja com a sua formação muito adiantada para a exe-
cução para a produção outros para além da produção estão vocacionados para a conceção para a inves-
tigação e para o desenvolvimento tecnológico. Portanto e eu tenho alguma experiência nesta matéria
não conheço nenhum caso repito nenhum caso de engenharia onde haja uma diferenciação da atividade
de engenheiros técnicos que não seja um subconjunto da atividade que é permitida aos engenheiros. e
este é um tema fundamental na nossa posição e portanto já em 2000 li recorde-me engenheiro vitor
gonçalves brito porque é a pessoa mais experiente porque transitou do mandato anterior foi aquele doc-
umento que foi produzido pela ordem dos engenheiros enviado em 2007 ao senhor Primeiro Ministro e
enviado ao Ministro da Ciência tecnologia e ensino Superior no qual era mostrada a disponibilidade da
ordem para face ao novo enquadramento e numa lógica que a ordem é uma associação de direito público
e portanto qualquer alteração do seu estatuto tem de ser uma alteração oriunda da assembleia da
república ou por iniciativa do próprio governo nós num mandato anterior não era eu que estava como
bastonário foi enviada um oficio portanto repito ao senhor Primeiro Ministro e ao Ministro da Ciência tec-
nologia e ensino Superior no qual mostrava a posição da ordem de face às alterações induzidas pelo
processo de bolonha a disponibilidade para alterar os seus estatutos. até ao momento não obtivemos
qualquer resposta. Houve uma reunião na assembleia da república em 2009 em que o relator dessa re-
união foi o senhor deputado Manuel Mota no qual foi reiterada a posição da ordem no sentido de face
repito e desculpe-me esta repetição porque ela é fundamental face ao novo enquadramento a ordem es-
tava disponível para desenvolver o processo e porquê a palavra disponível porque não competia à ordem
tomar qualquer iniciativa nesse sentido. as iniciativas repito porque se trata de uma associação de direito
público as iniciativas têm de partir de quem tem competência para executar esses atos e uma vez que
houve uma alteração das designações e as consequências dessas alterações são bem visíveis e bem evi-
dentes não era à ordem podemos estar errados como dirão os juristas que são de melhor opinião compete
ao órgão legislativo ou aos órgãos executivos portanto ao poder executivo tomar as iniciativas porque se
nós as tomássemos podíamos encontrar uma barreira que impediria a sua continuidade e foi essa razão

portanto a nossa posição de base está naquele principio que a engenharia é única. e se alguém me provar
o que é uma engenharia técnica eu gostaria porque eu não encontro definição em parte nenhuma do
mundo o que é que é engenheiro técnico sei o que é engenharia sei a capacidade de formações de 3 anos
e formações de 5 anos conheço-as bem porque tive cargos diretivos de alguma relevância onde havia
profissionais com as duas formações e eu sei o que era lidar com uns e lidar com outros em termos de ca-
pacidade ou de produção ou de capacidade de conceção ou de investigação. Depois há um aspeto que
nós consideramos relevante a nossa sociedade se aparecesse nova ordem ficava confusa não iam enten-
der. Perante aquilo que eu estive a dizer o que é que uma ordem dos engenheiros técnicos o que é que é
uma ordem dos engenheiros e isto diluía o próprio conceito da engenharia e dos engenheiros no entender
não tem qualquer sentido. e no documento que enviamos que era o documento de contestação inclusive
fazíamos uma transcrição do que é que é uma caracterização apresentada no relatório de uma investi-
gação da universidade tec nos estados unidos a propósito da diferença na formação académica em en-
genharia em ciclos longos e ciclos curtos e transcrevemos até porque o sentido não fosse perdido
transcrevemo-lo em inglês e portanto está no documento que enviamos onde estão de certo modo os
conceitos que estão subjacentes a estes 2 tipos de formação. em ambos os grupos profissionais os argu-
mentos é realizada ao longo do tempo é evidente que a formação de uma pessoa eu costumo dizer que
a universidade deve ensinar a aprender eu tive esse conceito na vida no sentido de que ninguém sai da
universidade com capacidade de exercer a profissão em plena capacidade nomeadamente que a engen-
haria é uma atitude de confiança pública sendo uma atividade de confiança pública um jovem oriundo
das universidades ou da escola de ensino superior por exemplo os politécnicos não pode deixar de estar
limitado nas suas capacidades de intervenção porque a universidade não ensina logo a atividade é a for-
mação continua é o currículo e é a formação académica que devem ser os parâmetros de avaliação das
competências para o exercício dos atos de engenharia destes profissionais. Depois repetindo aquilo que
eu disse o estatuto da ordem inclui no respetivo artigo 4.º a caracterização profissional de um engenheiro
como titular de uma licenciatura em curso de engenharia inscrito na ordem como membro efetivo e que
se ocupa da ciência e técnicas respeitantes aos diferentes ramos de engenharia nas atividades de inves-
tigação, conceção, estudo, projeto, fabrico, construção, produção, fiscalização e controlo de qualidade,
incluindo a coordenação e gestão dessas atividades e outras com elas relacionadas. De certo modo está
aqui nesta definição o que é a atividade de engenharia portanto não há aqui nada que escape lamentável
é que o legislador não tenha sentido necessidade de fazer a caracterização idêntica dos estatutos da aNet
em que o projeto de estatuto incluído no projeto lei n.º 457/Xii também não contenha tal caracterização.
a comparação entre a caracterização das 2 categorias seria de certo o comprovativo decisivo que a profis-
são de engenheiro técnico não é autónoma. Do exposto importa reter como fundamental que dentro do
espaço profissional de engenharia coexistem e isso sim 2 categorias profissionais identificados por pos-
suírem qualificações académicas diferenciadas engenheiros e engenheiros técnicos onde estes últimos
podem executar tarefas e funções profissionais igualmente praticadas pelos primeiros desculpem esta
repetição mas acho que isto é fundamental porque o conceito de enquadramento da lei quadro das or-
dens estabelece o principio da unicidade e o principio da unicidade pressupõe que a não haver diferen-
ciação a ordem tem de ser única. Demonstra-se deste modo que ao contrário do que consta da exposição
dos motivos do projeto de lei 475/Xii como sendo elementos justificativo crucial repito crucial para a cri-
ação da ordem dos engenheiros técnicos a profissão de engenheiro técnico não é autónoma porque não
aplica metodologias exclusivas nem prevenção profissional e porque o domínio dessa intervenção é par-
tilhada com toda a extensão com os engenheiros. em resumo com certeza já tiveram possibilidade de ler
este documento e não vos quero ser maçador passaria então aquilo que é a nossa posição e as nossas
conclusões. Do exposto que são vários os pressupostos são os tais 21 pressupostos conclui-se até nós en-
genheiros conseguimos fazer este documento não recorremos a nenhum jurista é só para dizer que tam-
bém temos capacidade para ser juristas de vez em quando em resultado das alterações fundamentais do
sistema do ensino superior que decorreram nos últimos 5 anos com aplicações profundas na atividade
profissional e em diversos setores é aquilo que eu tenho vindo a referir o projeto lei n.º 475/Xii não corre-
sponde ao perfeitamente esperado que era induzido pela procura e com os pressupostos que estão sub-
jacentes a esse mesmo projeto lei no entendimento da ordem dos engenheiros a criação de uma segunda
ordem profissional no espaço da engenharia perdoem-me a repetição no espaço da engenharia não há
engenharia técnica eu andei à procura de definições de engenharia técnica em todo o mundo não en-
contrei não vai contribuir para nenhum dos objetivos anteriormente citados vai confundir os utentes do
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serviço de engenharia que ficam confrontados com 2 ordens no espaço da engenharia vai descredibilizar
os grupos profissionais por possibilitar duplicidade de critérios de regulação vai dificultar o relaciona-
mento com a administração pública o que é que nós queremos dizer com isto quando qualquer órgão
legislativo ou do poder executivo nos solicitar intervenções no sentido da área específica que nós regu-
lamos vêm as 2 associações uma a dizer que é capaz de ir à lua outra a dizer que é capaz de ir a Marte e
a própria administração não tem capacidade de perceber o que é que é verdade numa o que é que é ver-
dade na outra. Portanto passa a haver 2 instituições que defendem e defenderiam se isto fosse aprovado
posições totalmente cada vez mais eirantes dizendo que os seus profissionais eram os mais competentes
para fazer isto e aquilo e aqueloutro portanto proposta face aos considerando presentes e nas sequências
das tomadas de posição pública reiteradamente assumidas e comunicadas ao governo e à assembleia
da república a ordem dos engenheiros mantém-se disponível como sempre esteve para equacionar o
acolhimento profissional de diplomados de 1.º ciclo de estudo superior de engenharia na via do que foi
declarado publicamente e comunicado ao governo em julho de 2007 repito em julho de 2007 reforçado
na posição expressa em audiência conjunta realizada na assembleia da república em 4 de fevereiro de
2009 perante as comissões parlamentares de trabalho e segurança social e administração pública e de
educação e ciência e reiterada em recentes audiências em grupos de comissões parlamentares quando
viemos apresentar cumprimentos a todos os grupos parlamentares manifestamos sempre aos respetivos
grupos parlamentares que face ao novo paradigma como agora se diz induzido pelo processo de bolonha
nós e isto penso que é relevante e por isso repito com alguma frequência nós estamos disponíveis a
palavra disponível tem de ter o enquadramento que eu dei à bocado porque a iniciativa não podia ser
nossa para discutir e ajustar os estatutos da ordem aquilo que é o novo paradigma a ordem dos engen-
heiros disponibiliza-se para nos termos estatutários apresentar uma proposta de alteração do seu próprio
estatuto no sentido de o adaptar à realidade atual depois de 18 anos de vigência incluindo acolhimento
simultâneo de diplomados de 1.º e 2.º ciclo de estudos superiores em engenharia a ordem dos engen-
heiros solicita a colaboração da iniciativa legislativa que conduziu à proposta de projeto lei n.º 475/Xii
com vista à sua anulação.

José Vieira (Vice-presidente oE): eu não tenho muito a acrescentar ao que o nosso bastonário já expôs
talvez fosse interessante dar aqui uma perspetiva da qualificação profissional ao nível da união europeia
e da formação dos engenheiros ao nível do nosso enquadramento europeu porque este assunto também
se enquadra aqui como foi sublinhado pelo nosso bastonário realmente esta dificuldade que está agora
a surgir decorre precisamente daquilo que nós costumamos dizer processo de bolonha e tem a ver tam-
bém com a designação dos graus académicos que desde o processo de bolonha foi instituído nomeada-
mente a licenciatura com o grau académico para o 1.º ciclo e o mestrado com o grau académico do 2.º
ciclo. Ora bem a nível da europa e aliás os senhores deputados devem também saber porque está agora
em reformulação ou em renovação a diretiva qualificação profissional nessa diretiva qualificação profis-
sional são distinguidos vários níveis de qualificação profissional e nesta área do ensino universitário exis-
tem 2 graus o grau 6 e o grau 7 precisamente o grau 6 para atribuição da qualificação aos diplomados de
1.º ciclo e o grau 7 aos do 2.º ciclo eu também sou professor além de ser membro da ordem sou professor
catedrático numa universidade e numa escola de engenharia e estamos também ao nível europeu pre-
cisamente a pensar ou pelo menos a discutir a forma de enquadramento de todo este procedimento e
como os senhores deputados sabem a experiência e a cultura dos vários países é um pouco diferente o
norte da europa tem uma cultura o sul da europa tem outra cultura e nós portanto estamos um pouco
aqui no meio das 2 opções digamos assim e dentro dos nossos relacionamentos agora a ordem dos en-
genheiros com as federações europeias de associações profissionais de engenharia aquilo que está a pen-
sar inclusivamente tem a ver com a mobilidade e equivalência de grau etc. estamos a pensar no cartão
europeu de engenheiro etc. não faz muito sentido e isto é a minha opinião ou melhor vou pela positiva
faria sentido que realmente este assunto internamente fosse enquadrado de uma forma global assim
como foi exposto pelo nosso bastonário. Portanto era só para esta nota realmente ao nível da união eu-
ropeia estão a dar passos estão a dar encaminhamentos no sentido precisamente da regulação da profis-
são de engenharia e realmente o que vem do passado nós sabemos qual é o enquadramento quais são
as razões até sociológicas e culturais desta situação mas de qualquer maneira eu acho que estamos num
ponto não de olhar para o passado mas enfrentar as questões do futuro e ordem em boa hora acho eu se
disponibilizou para termos uma abordagem enquadradora da atividade de engenharia que como disse-

mos e sempre dizemos é uma atividade de confiança pública isso significa que quando nós damos a
chancela digamos assim de profissional a um engenheiro sabemos que ele pode fazer uma ponte e nós
passamos por lá sem o problema de cair ou se fazemos uma estação central elétrica ou qualquer coisa
assim estou a falar na área que me é mais próxima sabemos que temos confiança naquela atividade de
engenharia e portanto julgo que é isso que nos deve preocupar mais do que conflitos e até às vezes
aparentes interesses corporativos que julgo que não devem ser trazidos à coação para discussão deste
problema que é do maior interesse para o país.

Vitor Gonçalves brito (Vice-presidente oE): De uma forma geral o senhor bastonário e o vice-presidente
referiram aspetos que são fundamentais eu só queria dar aqui algumas achegas no que diz respeito ao
campo de atuação dos engenheiros e dos engenheiros técnicos já foi referido pelo bastonário que os en-
genheiros técnicos são um subconjunto do grupo dos engenheiros acontece que em Portugal de facto
no outro subconjunto se pudermos chamar assim não há uma designação diferenciada é a designação
engenheiro confunde-se com a designação do grupo engenheiro por exemplo em inglaterra há o engen-
heiro técnico há o engenheiro o incorporate engineer e o charter engineer que aliás vem sempre nos
cartões de visita de qualquer maneira em Portugal temos que viver com o que temos que são duas des-
ignações engenheiros e engenheiros técnicos de qualquer forma os engenheiros a atividade desenvolve-
se na mesma área e há maior diferença entre as especialidades só para dar um exemplo há uma maior
diferença entre a especialidade de engenharia civil e de engenharia informática por exemplo do que entre
o engenheiro civil e o engenheiro técnico civil a comprovar existem só nos últimos 3 ou 4 anos e vou dig-
amos de cabeça tenho a legislação do sistema de telecomunicações em edifícios sistemas de proteção
contra incêndios instalações de combustíveis certificação energética em todos estes que atribuem qual-
ificações para estas atividades está lá podem ser por engenheiros e engenheiros técnicos e nestes casos
são diferenciação a portaria 1379 que é complementar da lei 31/2009 que é o sucedâneo do antigo de-
creto 73/73 aí há diferenças resultantes do facto essencialmente de o estatuto da associação nacional dos
engenheiros técnicos não ter níveis de qualificação profissional e portanto como sabem é aliás um assunto
que tem sido alvo de polémica e nós apresentamos uma petição na assembleia da república sobre este
aspeto que aliás já viemos enfim expor chamados pela competente comissão. Portanto há efetivamente
um espaço que é comum não há diferenciação a demonstrar isto há o reconhecimento pela direção da
associação profissional dos engenheiros técnicos que efetivamente foi o promotor inicial desta ação que
teve depois o apoio do grupo parlamentar do partido socialista há o reconhecimento que não há razão
para haver 2 associações há é uma indicação de uma conjuntura feitios que levem a que efetivamente
seja difícil hoje no entendimento dessa direção não haver digamos apenas uma associação pública profis-
sional portanto o próprio promotor reconhece que em boa verdade devia haver uma associação profis-
sional num outro contexto e para finalizar no que diz respeito à constituição a constituição estabelece há
um artigo que se refere às associações públicas diz que elas existem por razões excecionais de interesse
público e não por razões excecionais de interessa dos associados dessas associações nós sabemos que
estas ordens têm uma história de organizações corporativas mas hoje face à constituição prevalece o in-
teresse público e de facto como o bastonário referiu o interesse público é contrário à existência de 2 as-
sociações profissionais.

ramos preto (presidente da Ctss): Como devem compreender outros assuntos que aqui foram trata-
dos pelo senhor bastonário e pelos senhores vice-presidentes são assuntos que nos preocupam
nomeadamente no que toca à diretiva qualificação profissional foi aqui referida senhor deputado adri-
ano rafael tem acompanhado muito bem essa matéria a assembleia da república tem participado ao
nível europeu nessa matéria que é uma temática que está na ordem do dia é uma temática que se
calhar está na ordem dos dia do próximo conselho europeu no governo económico da união e portanto
nós temos que fazer aqui algumas distinções entre aquilo que são as ordens e uma base corporativa
das ordens e aquilo que é a nova europa e a nova dinâmica europeia que não se compagina se calhar
com o esquema corporativo das ordens e que se apreciarmos num estudo de direito comparativo nas
ordens neste sentido em que estavam estabelecidas nas ordens não mais no sentido que o senhor vice-
presidente aqui referiu mais avançado mais dinâmico e mais próximo da realidade e se compaginarmos
as diversas situações direito comparado europeu nomeadamente na França em que não existe nen-
huma ordem dos engenheiros por exemplo não existe não é que por isso que a engenharia francesa é
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pior que a engenharia dos outros países penso eu embora não conheço não sou engenheiro não quero
fazer pareceres técnicos de engenharia portanto não me quero pronunciar sobre esta matéria mas pro-
nuncio-me só em termos de direito comparado europeu e em termos daquilo que a nova realidade e
nós temos por exemplo alemanha com diversas escolas de formação como os senhores engenheiros
sabem e portanto neste mundo da união se queremos avançar para uma união em que tenha de haver
uma uniformização destas diversas categorias não é conjugando com diversas situações falei da
francesa que não tem ordem na alemã na espanhola que tem nem se chama ordem chama-se os colé-
gios em que há diversos colégios nacionais e até por província e não é por isso também que a engen-
haria espanhola deixa de ser a engenharia que é e portanto nós temos de conjugar isto noutra
perspetiva não numa perspetiva do passado mas numa perspetiva do futuro e portanto bem vindo os
acolhimentos que aqui nos trouxeram.

artur rego (Cds pp): queria focar aqui 2 ou 3 pontos basicamente estes. É evidente que é nosso en-
tendimento que 1.º não obstante as questões de direito comparado que o senhor presidente da comis-
são agora salientou é uma tradição portuguesa que já vem de algum tempo as categorias profissionais
se organizaram em termo de ordens que as representam e que estabeleçam regras de acesso e de ex-
ercício de atividade e regras também deontológicas disciplinares etc.. É importante é um enquadra-
mento que é feito e está na sequência de uma tradição portuguesa não será tradição noutros países é
uma tradição portuguesa. É nosso entendimento também que é evidente que num determinado setor
deve-se encarar os profissionais desse setor num modo lato como sendo profissionais de uma única
profissão não se justifica a pulverização e a duplicação de ordens profissionais dentro do mesmo setor
só porque existem designações diferentes ou qualificações diferentes a nível de formação base. e por-
tanto quando a isso também penso que comungamos basicamente do mesmo entendimento a pre-
ocupação que nós temos e também trespassa por outras situações que apareceram aqui na comissão
de trabalho ao longo deste tempo é também termos o cuidado de que uma ordem profissional exis-
tente não exclua qualquer categoria de profissionais desse mesmo setor. e portanto eu penso que a
pedra de toque de toda esta questão relativamente aos engenheiros é esta como foi já e eu relembro
aqui o caso dos psicólogos por exemplo como foi o caso da ordem dos nutricionistas e dietistas e por-
tanto nós temos que ter a preocupação aqui na assembleia da república como disse é quem tem com-
petência legal para criar ordens de por um lado não fomentar uma atomização uma pulverização
indiscriminada de ordens profissionais principalmente dentro do mesmo setor fracionadas e dividindo
e criando artificialmente aquilo que na prática não existe mas também temos que ter a preocupação
de que as ordens existentes sejam englobadoras de todos os profissionais com as devidas qualificações
que dentro dessa área exercem a sua atividade para não estarmos a criar situações de exclusão na
prática no mercado de trabalho situações essas que são injustas até porque como o senhor bastonário
disse engenharia há só uma no caso concreto e portanto todas as pessoas com qualificação de engen-
heiro devem ter acesso à ordem e eu noto aqui que o senhor bastonário frisou que a ordem estava
disponível e já tinha comunicado em devido tempo acolher os engenheiros técnicos no seu seio que a
ordem estaria disponível a desenvolver o processo de acolhimento dos licenciados de bolonha e etc.
no seu seio e disse que a disponibilidade era no sentido de estar aberta não tendo a competência
porque essa competência é da assembleia da república eu ai ponho algumas ressalvas porque também
entendo que tendo embora a competência da assembleia da república o certo é que também essa
competência da assembleia da república só pode ser exercida a pedido dos próprios. a assembleia
da república não pode ter a iniciativa de criar ordens tem que ser os profissionais de determinado setor
em requerer a criação da ordem e o facto da competência para alteração dos estatutos no caso concreto
da ordem dos engenheiros ser da assembleia da república não implica pelo contrário que os órgãos
da ordem dos engenheiros não tomem a iniciativa de pedir essa alteração propondo até ou fazendo
até as propostas de texto e de conteúdo dessas alterações e portanto eu compreendo a expressão
disponibilidade entendo que foi um bocado passiva e que se poderia ter traduzido numa demonstração
na prática que essa disponibilidade existe e que a ordem dos engenheiros poderia ter dado passos con-
cretos para digamos confirmar essa disponibilidade junto da assembleia da república e portanto a
questão que eu deixava e esta penso que é a questão essencial aqui para o desenvolvimento deste
processo num sentido ou noutro é saber em concreto se está ou não está a ordem dos engenheiros na
disponibilidade de passar dessa disponibilidade em abstrato para uma disponibilidade concreta e se

efetivamente o que é que a ordem dos engenheiros propõe em concreto para abranger no seu seio
todos os profissionais do setor da engenharia como os senhores disseram é um único todos os profis-
sionais do setor de engenharia em que condições não para analisar a possibilidade de mas em que
condições concretas é que esses profissionais se poderiam inscrever na ordem dos engenheiros passar
a integrar a ordem dos engenheiros mostrando assim a desnecessidade dada a sua inclusão efetiva na
ordem dos engenheiros.

nuno sá (ps): Queria deixar aqui 2 ou 3 notas e uma até de método de trabalho nós constituímos como
o senhor presidente da comissão referiu um grupo de trabalho no seio desta comissão parlamentar para
acompanhar a questão especifica da alteração do estatuto da aNet que eu tenho o prazer de coordenar
em conjunto com outros deputados que estão também aqui presentes e portanto aproveitamos a real-
ização e o vosso pedido de audiência à comissão para em simultâneo estarmos a fazer o trabalho mais
especifico do próprio grupo de trabalho portanto queria salientar que de certa forma se me permitem a
informalidade estamos a fazer um pouco o 2 em 1 porque estão aqui presentes também os membros do
grupo de trabalho que referi da alteração do estatuto da aNet e portanto é com ainda mais particular in-
teresse que acompanhamos esta audição. Como acho que até da intervenção do colega que me ante-
cedeu e do que resultou do próprio debate que já realizamos na generalidade em plenário há um amplo
consenso em todos os grupos parlamentares sobre esta iniciativa e dai também que a posição do próprio
grupo do partido socialista e minha em particular é mais de ouvir do que propriamente de intervir. Mas
não deixava de passar esta oportunidade para também aduzir alguns argumentos e fazer alguma troca
de argumentos de um ponto de vista diferente daquele que a ordem dos engenheiros tem e que é próprio
em alguns aspetos da própria ordem é que nós percebemos no que toca à questão dos graus académicos
não é naturalmente esta definição mais apropriada a comissão de educação também já creio eu tiveram
oportunidade de falar sobre essa matéria mas não será tanto aqui na comissão de trabalho que se coloca
a questão dos graus académicos e portanto por isso nada direi. agora a situação que nos levou até cá eu
queria ressalvar que até de certa forma um ato de coragem e uma assunção de responsabilidades da parte
desta câmara e da parte dos grupos parlamentares porque a associação nacional dos engenheiros técnicos
é uma associação de direito público que existe há mais de 11 anos e não podemos fechar os olhos a essa
realidade foi uma associação que tomou um espirito de iniciativa como o senhor deputado rego referia
e também acho que cabia se me permitem a própria ordem dos engenheiros esse espirito de iniciativa e
não só essa mera disponibilidade sem mais acho que subscrevo aquilo que foi dito pelo senhor deputado
do CDS PP em relação à proatividade subscrevo integralmente e portanto nós perante esta realidade e
com o processo de bolonha e com o diploma de adaptação das realidades profissionais a esse mesmo
diploma que está justificado no preâmbulo do projeto de alteração da aNet assumimos a responsabili-
dade de fazer mais e melhor olhando para o futuro e portanto eu não tenho essa perspetiva negativa
tenho a perspetiva de que o interesse público é prejudicado eu acho que é precisamente o contrário
porque há no diploma preocupação com a atribuição de atos específicos da profissão e fazer a competente
regulamentação não é um diploma genérico de atribuições de competências de engenharia sem mais se
lermos o diploma percebemos isso e há uma preocupação precisamente de trazer mais qualidade mais
regulação através das competências que se atribuem à ordem porque também era sabido criticas que se
fazem algumas delas muito pertinentes ao próprio funcionamento da aNet e aquilo que se passava nos
atos e no domínio dos engenheiros técnicos e portanto eu entendo é que houve coragem e que houve
uma preocupação de salvaguarda do interesse público acrescida e portanto é essa a perspetiva que tenho
da iniciativa. eu por último reafirmava a preocupação que o senhor deputado também que me antecedeu
referiu é a questão de integração dos engenheiros técnicos na própria ordem dos engenheiros e a questão
foi muito bem colocada e portanto também com grande curiosidade aguardo os comentários se assim o
entenderem a essa questão.

Maria das Mercês (psd): a questão também que já aqui foi colocada e que eu gostaria de ver reforçar
para o nosso grupo parlamentar tem a ver precisamente com a articulação que pode já ter existido ou
não mas se estão disponíveis para essa articulação com a aNet e como é que pensam caso haja um en-
tendimento como é que vêm a viabilidade de uma integração dos engenheiros técnicos na ordem dos
engenheiros nesta hipótese que aqui trouxeram a disponibilidade para que tal ocorra. Sintetizando um
pouco do que aqui já foi dito muito na maioria das intervenções expuseram aspetos que também ao
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serem respondidas me dispenso de questionar de novo esta é de certo aquela que tem maior profundi-
dade e que a nós nos causa alguma perplexidade como é que isso pode vir a ocorrer que passos já foram
dados podem vir a dar e se acha viável que venha a acontecer.

Carlos Matias ramos (bastonário oE): O senhor deputado artur rego referiu a tradição portuguesa
verso tradições de outros países. efetivamente a tradição portuguesa é uma tradição mais regulatória a
tradição inglesa por exemplo é no sentido de disponibilizar para a sociedade capacidades e responsabi-
lizar essa sociedade pelo facto de utilizar profissionais que não têm as competências que são dadas pelos
graus das instituições que conferem esses graus. Por exemplo em inglaterra a responsabilidade de um
ato de engenharia não é só do engenheiro que o pratica é também do dono de obra que solicitou aquele
profissional para executar esse ato portanto a corresponsabilização implica por parte do dono de obra
que vá saber quem são os profissionais com determinado selo de garantia que lhe vão garantir perdoe-
me o pelágio garantir nova execução de uma tarefa com as exigências próprias dessa mesma tarefa. Por-
tanto há tradições diferentes a nossa ordem é uma ordem que tem sempre a preocupação do rigor da
exigência da qualidade não são frases feitas internamente é fácil demonstrar isso por causa tendo em
conta os níveis de exigência que temos para todos os profissionais de engenharia que são membros da
nossa ordem sejam eles membros membros latos séniores membros especialistas ou membros consel-
heiros tudo isto corresponde a um processo de avaliação interna que garanta para a sociedade também
que aqueles profissionais nomeadamente os especialistas tenham uma formação adicional um conheci-
mento próprio que os permitem desempenhar aquela atividade nas diferentes áreas sejam de geotécnica
de estruturas de hidráulica etc.. Quanto ao processo de uma exclusão nós em junho de 2010 pouco depois
de termos tomado posse e se forem ver o senhor deputado não tem tempo para isso mas o nosso pro-
grama de candidatura estava exatamente lá pasmado a necessidade de uma readequação reformulação
da nossa associação por forma a ter em conta a nossa situação induzida pelo processo de bolonha e ini-
ciamos em junho uma discussão porque a nossa ordem aliás tendo em conta os estatutos das próprias
ordens que têm que ter uma democraticidade interna muito grande quero dizer não é a direção que vai
definir orientações tem que ouvir os seus membros dar-lhes oportunidade para influenciar essa mesma
direção no sentido de orientar o caminho que deve seguir e dentro desse espirito de democraticidade e
de alguma capacidade alguma lentidão em todo este processo processos democráticos são lentos em
junho convocamos todos os membros eleitos para em Coimbra discutir o processo de admissão à ordem
dos engenheiros portanto eram iniciativas nossas no sentido de mobilizar todos os membros da ordem
tendo em conta como disse e repito a nova enquadramento no congresso da ordem dos engenheiros
para o qual convidamos o senhor presidente da aNet um dos temos relevantes foi exatamente este e
foram apresentadas não só a situação de Portugal como convidamos um membro do instituto of civil en-
gineering que nos foi trazer a experiência dele e discutir no âmbito do congresso exatamente o enquadra-
mento profissional numa lógica do processo de admissão portanto depois começamos naquilo que
chamamos um périplo por todo o continente e ilhas que terminamos na semana passada na ilha dos
açores e fizemos uma discussão em todas as delegações distritais em todas as regiões norte centro e sul
e em todas as secções regionais que são das ilhas portanto regiões autónomas madeira e dos açores. Por-
tanto a nossa iniciativa foi no sentido proactivo de internamente fazer uma avaliação de todo este
processo e a partir dai termos uma capacidade no próprio órgão diretivo CDN de ouvidas as bases entre
aspas podermos tomar uma atitude que sustentada e foi isso que nós fizemos e ai mais estranhamos a
iniciativa legislativa tendo em conta a criação de uma ordem dos engenheiros técnicos quando todos e
esta é uma resposta para o senhor deputado Nuno Sá quando todos os membros da aNet nomeada-
mente o senhor presidente tinha consciência plena de que estávamos a discutir internamente este assunto
e mobilizamos-mos nesse sentido convidando-o expressamente fi-lo eu convidei-o expressamente para
participar no nosso congresso portanto eu penso que em relação a isto podemos já agora em relação ao
deputado Nuno Sá dizer que analisando a proposta de decreto lei não se trata de uma alteração por al-
teração de nome é muito profunda senhor deputado eu não sou jurista mas não é difícil perceber facil-
mente que não se trata de uma mera alteração de nome não é passar da aNet para a Oet o upgrade que
está subjacente ao conteúdo do diploma é muito grande ultrapassa os próprios estatutos da ordem dos
engenheiros ultrapassa e muito com competências que são atribuídas a essa organização caso ela vá por
adiante que não percebo como é que lhe são delegadas porque ela passa a ter competências na desig-
nação de graus internos de categorias melhor dizendo internas na própria associação nós não temos essa

competência mais diz assim a ordem dos engenheiros técnicos adiante designada por ordem é a associ-
ação publica representativa dos titulares de um grau académico de curso de ensino superior do 1.º ciclo
de engenharia repito do 1.º ciclo de engenharia ou formação equiparada que exercem a profissão de en-
genheiro técnico então o 1.º ciclo de engenharia o que é não é uma licenciatura não é o grau de licen-
ciatura esta forma de escrever foi para evitar o termo licenciatura desculpe-me senhor deputado foi esse
e diz o seguinte na alínea h do artigo 2.º da proposta de estatuto diz contribuir para a defesa e promoção
da engenharia sendo ouvida sobre os projetos e diplomas legislativos que interessam à engenharia ora
isto é o que diz os nossos estatutos perdão a correspondente alínea que consta do atual estatuto da aNet
e por isso é que não se pode dizer que é um upgrade que é uma simples transformação do nome que é
substituído estabelece contribuir para a defesa e promoção da engenharia técnica sendo ouvida sobre
os projetos diploma legislativos que interessam a prossecução dos seus fins ora são coisas diferentes mas
na nossa exposição apresentamos exatamente tudo isto.

José Vieira (Vice-presidente oE): sobre a regulação da atividade de engenharia para depois comple-
mentar um aspeto aqui que é decisivo nesta nossa conversa relativamente à regulação da atividade senhor
presidente realmente a atividade de engenharia como outras atividades não são reguladas em alguns
países e aquilo que nós verificamos é aquilo que no norte da europa é regulado mais por aquilo que nós
chamamos a sociedade civil isto é a sociedade civil organiza-se em torno das associações profissionais e
no sul da europa é o estado é o governo que normalmente faz esta regulação veja-se por exemplo o caso
da espanha por acaso não é o nosso caso Portugal que nós temos as associações um pouco ligadas tam-
bém à iniciativa legislativa mas na espanha por exemplo na área da engenharia a regulação por exemplo
da atividade da engenharia civil é feita no ministério das obras públicas ou do fomento assim como das
florestas das agronomias são do ministério das florestas ou da agricultura etc. na itália curiosamente toda
a regulação da engenharia é feita não nesses ministérios mas sim no ministério da justiça que é curioso
portanto quando falamos em regulação temos que ver realmente é em termos culturais e sociológicos
há diferenças. Mas eu ia então ao ponto fulcral desta iniciativa legislativa porque é disso que nós realmente
estamos a tratar para dizer o seguinte e isto é uma resposta aos senhores deputados Nuno Sá e artur
rego é possível que a ordem dos engenheiros no passado possa não ter tido essa proatividade que estão
agora aqui a referir também como o nosso bastonário disse foi um dos temas da nossa campanha eleitoral
e é um dos temas de intensa atividade durante este 1.º ano do nosso mandato precisamente ter em
atenção o enquadramento dos jovens que estão a sair do 1.º ciclo da universidade e porque é diferente
já do âmbito do passado portanto aquilo que me custa nesta iniciativa legislativa é que foi feita precisa-
mente para o passado isto é atualmente a ordem dos engenheiros está na disponibilidade não é só na
disponibilidade de abrir as portas aos profissionais do 1.º ciclo a lei atualmente o nosso estatuto determina
que os licenciados em engenharia podem entrar na ordem dos engenheiros ponto e essa é a nossa pro-
posta sem qualquer indefinição aquilo que realmente o nosso bastonário acabou de ler e que é uma mist-
ificação senhor bastonário posso voltar a ler este ponto que é paradigmático da iniciativa voltada para o
passado e não para o futuro que é a associação pública representativa dos titulares de um grau académico
reparem que um grau académico ou é licenciado licenciatura ou mestrado ou doutorado portanto aqui
nem se diz porque um grau académico de curso de ensino superior não é nada peço desculpa por dizer
isto tão frontalmente não é nada porque um grau académico ou é licenciatura ou mestrado ou doutorado
portanto quando se propõe aqui que a ordem dos engenheiros técnicos seja uma associação represen-
tativa de um grau académico de curso do ensino superior do 1.º ciclo de engenharia porque é que não se
pôs aqui licenciatura porque esta é atribuição da ordem dos engenheiros portanto o que está aqui em
causa é realmente uma distorção para o passado para resolver problemas do passado que são aqueles
que nós queremos definitivamente resolver nós esta direção da ordem dos engenheiros portanto se hou-
ver por favor digam-nos qual é a maior proatividade que nós temos que ter porque este assunto tem in-
teresse para os nossos jovens que estão a sair dos nossos cursos de 1.º ciclo e de 2.º ciclo e eu quero
chamar a atenção dos senhores deputados do seguinte com a declaração de bolonha ou com o processo
de bolonha nós temos situações perfeitamente heterogéneas isto é temos cursos de ciclo completo isto
é de 5 anos ciclo que nós chamamos ciclo integrado temos depois diplomas da mesma especialidade por
exemplo engenharia mecânica 1.º ciclo 2.º ciclo engenharia mecânica ou que é esse o espirito de bolonha
da mobilidade da transversalidade da possibilidade dos jovens a certa altura da vida mudarem e tran-
sitarem de situação para situação que é o caso de termos engenheiros de produção não sei de quê que

Extrato da audição da OET, em 9 de março (continuação)
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foram buscar o 1.º ciclo em engenharia eletrotécnica portanto são problemas que se nos colocam com a
ordem dos engenheiros em termos de qualificação profissional que estamos muito atentos estamos muito
interessados em resolver mas por favor vamos resolver isto com sentido de interesse nacional e não com
sentido de interesse particular.

Vitor brito (Vice-presidente oE): um ponto fulcral nós temos um termo geral já que há muitos anos us-
amos que é a verticalidade da engenharia portanto para nós não resta qualquer dúvida que o espaço da
engenharia tem de ser tratado de uma forma vertical isto é agrupando todos aqueles que com formação
superior digamos devem praticar engenharia portanto nisto não há qualquer dúvida a questão da ca-
pacidade já foi referida e há aqui uma questão ética fundamental que vai responder de algum a forma
aquilo que foi referido nós não podemos de maneira nenhuma apresentar uma proposta fosse ao governo
fosse à assembleia da república fosse à comunidade portuguesa em geral de passarmos a acolher no
seio da ordem dos engenheiros engenheiros técnicos isto era do ponto de vista de ética tremendamente
mal aceite há um termo que eu não gosto nada de usar mas vou usar aqui porque era fazer uma OPa à
aNet eu odeio este termo de qualquer maneira nós nunca poderíamos fazer isso quero dizer nós nunca
poderíamos fazer uma proposta que fosse a apropriação de algo que o estado deu a outrem portanto
nunca poderíamos vir a fazer isso de qualquer maneira como o meu colega referiu nós amanhã podemos
estar a admitir licenciados em engenharia porque os nossos estatutos assim o permitem o nosso problema
nós temos um estatuto que não permite hoje ou amanhã e digo amanhã porque a doutrina jurídica diz
que estas associações públicas devem ser organizadas de uma forma democrática e portanto nós direção
da ordem nós estamos mandatados para alterar regras do jogo sem ouvirmos as outras digamos os outros
órgãos nomeadamente no órgão máximo que temos que é a assembleia de representantes portanto es-
tava a dizer amanhã no momento em que a assembleia de representantes assim o aprove nós podemos
estar a admitir licenciados e mestres o que significa que se eu for um licenciado em engenharia amanhã
tenho a opção de ou ir para a associação nacional dos engenheiros técnicos ou futura ordem dos engen-
heiros técnicos ou ir para a ordem dos engenheiros que é contra o principio da unicidade associada ao
principio da obrigatoriedade da inscrição quero dizer digamos eu acho que isto não favorece o interesse
público com todo respeito por aquilo que o senhor deputado disse e ainda a propósito do interesse
público na realidade e como o bastonário disse basta ler do ponto de vista exógeno para o exterior este
estatuto é evidente que pode ser sempre aperfeiçoado se isto prevalecer mas este estatuto apropria-se
do ponto de vista para o exterior apropria-se daquilo que é já o que o estado já atribuiu à ordem dos en-
genheiros que é responder pela engenharia que disso não há dúvida nenhuma e portanto se o interesse
público vai ser digamos na engenharia ao contrário da medicina ou da advocacia passar a haver 2 enti-
dades a responder por ela é evidente que a regulação com 2 entidades é a regulação de coisa nenhuma
portanto eu com todo o respeito considero que o interesse público não é respeitado.

#36 Carta da Comissão de Trabalho e Segurança Social da Assembleia da República
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Quinta-feira, 7 de Abril de 2011 I Série — Número 72

XI LEGISLATURA 2.ª SESSÃO LEGISLATIVA (2010-2011)

REUNIÃO PLENÁRIA DE 6 DE ABRIL DE 2011

Presidente: Ex.mo Sr. Jaime José Matos da Gama

Secretários: Ex.mos Srs. Maria Celeste Lopes da Silva Correia
Duarte Rogério Matos Ventura Pacheco
Abel Lima Baptista
Pedro Filipe Gomes Soares

S U M Á R I O

O Sr. Presidente declarou aberta a sessão às 15 horas e 
8 minutos.

Deu-se conta da apresentação dos projectos de lei n.os

620 a 624/XI (2.ª), da apreciação parlamentar n.º 100/XI (2.ª) 
e dos projectos de resolução n.os 571 a 578/XI (2.ª).

Foram aprovados os n.os 46 a 57 do Diário.
A Câmara procedeu à eleição de um juiz para o Tribunal 

Constitucional.
Em declaração política, a Sr.ª Deputada Heloísa 

Apolónia (Os Verdes) lembrou os avisos que ao longo do 
tempo tem vindo a fazer acerca da necessidade de um novo 
modelo de desenvolvimento do País e da Europa, criticando 
as opções políticas que conduziram à presente situação 
nacional e europeia.

Também em declaração política, o Sr. Deputado 
Bernardino Soares (PCP) criticou as opções políticas que 
conduziram à presente situação do País, um possível pedido 
de ajuda externa e a posição dos principais bancos 
portugueses, tendo referido um conjunto de propostas 

apresentadas no sentido de resolver a questão do 
financiamento da dívida pública.

Igualmente em declaração política, o Sr. Deputado José 
Manuel Pureza (BE) condenou as orientações políticas do 
Governo e dos partidos da oposição que o apoiaram, que 
levaram à recessão, e os bancos nacionais pela decisão que 
tomaram quanto à compra de dívida pública.

Ainda em declaração política, o Sr. Deputado João 
Pinho de Almeida (CDS-PP) referiu-se aos compromissos 
assumidos pelo seu partido aquando da última campanha 
eleitoral que pautaram a sua conduta nesta Legislatura, na 
defesa de sectores que considerou fundamentais para o 
País.

Em declaração política, o Sr. Deputado Mota Amaral
(PSD) teceu considerações acerca da Legislatura que ora 
termina, criticando as opções políticas que foram sendo 
tomadas e chamando a atenção para a necessidade de uma 
clarificação política saída das eleições.

Em declaração política, o Sr. Deputado Francisco de 
Assis (PS) chamou a atenção para a situação do País, 
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Submetido à votação, foi aprovado por unanimidade.

Srs. Deputados, vamos, agora, proceder à votação, na generalidade, na especialidade e final global, do 
projecto de lei n.º 561/XI (2.ª) — Procede à quarta alteração à Lei n.º 23/96, de 26 de Julho, que cria no 
ordenamento jurídico alguns mecanismos destinados a proteger o utente de serviços públicos essenciais (PS, 
PSD, CDS-PP, BE, PCP e Os Verdes).

Submetido à votação, foi aprovado por unanimidade.

Segue-se a votação final global do texto final, elaborado pela Comissão de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Garantias, relativo à proposta de lei n.º 32/XI (1.ª) — Cria o tribunal de competência 
especializada para a propriedade intelectual e o tribunal de competência especializada para a concorrência, 
regulação e supervisão e procede à alteração à Lei de Organização e Funcionamento dos Tribunais Judiciais, 
aprovada pela Lei n.º 3/99, de 13 de Janeiro, ao regime jurídico da concorrência, aprovado pela Lei n.º 
18/2003, de 11 de Junho, à Lei das Comunicações Electrónicas, aprovada pela Lei n.º 5/2004, de 10 de 
Fevereiro, à Lei n.º 25/2008, de 5 de Junho, à Lei de Organização e Funcionamento dos Tribunais Judiciais, 
aprovada pela Lei n.º 52/2008, de 28 de Agosto, à Lei n.º 99/2009, de 4 de Setembro, ao Regime Geral das 
Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras aprovado pelo Decreto-Lei n.º 298/92, de 31 de Dezembro, 
ao Decreto-Lei n.º 94-B/98, de 17 de Abril, ao Código dos Valores Mobiliários, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
486/99, de 13 de Novembro, ao Código da Propriedade Industrial, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36/2003, de 5 
de Março, e aos Decretos-Leis n.os 95/2006, de 29 de Maio, e 144/2006, de 31 de Julho.

Submetido à votação, foi aprovado, com votos a favor do PS, votos contra do BE, do PCP e de Os Verdes 
e abstenções do PSD e do CDS-PP.

O Sr. João Oliveira (PCP): — Sr. Presidente, peço a palavra.

O Sr. Presidente: — Faça favor, Sr. Deputado.

O Sr. João Oliveira (PCP): — Sr. Presidente, quero anunciar que o Grupo Parlamentar do PCP entregará, 
na Mesa, uma declaração de voto por escrito sobre o diploma que acabámos de votar.

O Sr. Presidente: — Fica registado, Sr. Deputado.
Srs. Deputados, segue-se a votação final global do texto final, apresentado pela Comissão de Trabalho, 

Segurança Social e Administração Pública, relativo à proposta de lei n.º 43/XI (2.ª) — Estabelece o regime 
relativo à reparação dos danos emergentes de acidentes de trabalho dos praticantes desportivos profissionais 
e revoga a Lei n.º 8/2003, de 12 de Maio.

Submetido à votação, foi aprovado, com votos a favor do PS e do PSD, votos contra do PCP e de Os 
Verdes e abstenções do CDS-PP e do BE.

Vamos proceder à votação final global do texto final, apresentado pela Comissão de Trabalho, Segurança 
Social e Administração Pública, relativo aos projectos de lei n.os 389/XI (1.ª) — Utilização de formatos 
electrónicos livres na Administração Pública (BE) e 421/XI (2.ª) — Estabelece a adopção de normas abertas 
nos sistemas informáticos do Estado (PCP).

Submetido à votação, foi aprovado, com votos a favor do PS, do CDS-PP, do BE, do PCP e de Os Verdes 
e a abstenção do PSD.

Srs. Deputados, passamos à votação final global do texto final, apresentado pela Comissão de Trabalho, 
Segurança Social e Administração Pública, relativo ao projecto de lei n.º 475/XI (2.ª) — Primeira alteração ao 

#37 Diário da Assembleia da República de 7 de abril, relativo a 6 de abril de 2011
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Decreto-Lei n.º 349/99, de 2 de Setembro, que cria a Associação Nacional dos Engenheiros Técnicos, 
associação de direito público, e aprova o respectivo estatuto (PS).

Submetido à votação, foi aprovado, com votos a favor do PS, do PSD, do CDS-PP e do BE e abstenções 
do PCP, de Os Verdes e de 9 Deputados do PS.

Tem a palavra a Sr.ª Deputada Ana Paula Vitorino.

A Sr.ª Ana Paula Vitorino (PS): — Sr. Presidente, quero anunciar que irei apresentar à Mesa uma 
declaração de voto escrita sobre a matéria que acabámos de votar.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado António Leitão Amaro.

O Sr. António Leitão Amaro (PSD): — Sr. Presidente, pedi a palavra também para anunciar que 
apresentarei à Mesa, por escrito, uma declaração de voto sobre esta matéria.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra a Sr.ª Deputada Glória Araújo.

A Sr.ª Glória Araújo (PS): — Sr. Presidente, quero informar que apresentarei na Mesa uma declaração de 
voto por escrito sobre esta matéria.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado José Ferreira Gomes.

O Sr. José Ferreira Gomes (PSD): — Sr. Presidente, quero igualmente anunciar que apresentarei à Mesa, 
juntamente com o Sr. Deputado Jorge Bacelar Gouveia, uma declaração de voto escrita sobre esta matéria.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Saraiva.

O Sr. Pedro Saraiva (PSD): — Sr. Presidente, é também para anunciar que apresentarei à Mesa uma 
declaração de voto escrita sobre esta matéria.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Jorge Costa.

O Sr. Jorge Costa (PSD): — Sr. Presidente, quero anunciar que eu, o Sr. Deputado Luís Rodrigues e a 
Sr.ª Deputada Carina Oliveira apresentaremos à Mesa, por escrito, uma declaração de voto sobre este 
diploma.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Raúl de Almeida.

O Sr. Raúl de Almeida (CDS-PP): — Sr. Presidente, quero também anunciar que apresentaremos à Mesa 
uma declaração de voto escrita sobre a matéria em causa.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado José Eduardo Martins.

O Sr. José Eduardo Martins (PSD): — Sr. Presidente, peço a palavra para o mesmíssimo efeito, isto é, 
para anunciar que apresentarei uma declaração de voto escrita sobre a matéria que acaba de ser votada.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Jorge Machado.

O Sr. Jorge Machado (PCP): — Sr. Presidente, quero anunciar que apresentarei à Mesa, em nome do 
Grupo Parlamentar do PCP, uma declaração de voto escrita sobre a matéria em causa.

I SÉRIE — NÚMERO 7242

O Sr. Presidente: — Tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Lynce.

O Sr. Pedro Lynce (PSD): — Sr. Presidente, quero também anunciar que irei apresentar uma declaração 
de voto escrita sobre esta matéria.

O Sr. Presidente: — Muito obrigado, Srs. Deputados. Fica registado em acta.
Srs. Deputados, continuando as votações, vamos agora votar, em bloco, três requerimentos, apresentados 

pelo PCP, de avocação para Plenário da votação na especialidade, respectivamente, dos artigos 7.º, 8.º e 19.º 
da Lei n.º 4/2008, de 7 de Fevereiro (Aprova o regime dos contratos de trabalho dos profissionais de 
espectáculos e estabelece o regime de segurança social aplicável a estes profissionais) relativos ao texto final, 
apresentado pela Comissão de Trabalho, Segurança Social e Administração Pública, sobre os projectos de lei 
n.os 158/XI (1.ª) — Procede à primeira alteração à Lei n.º 4/2008, de 7 de Fevereiro, que aprova o regime dos 
contratos de trabalho dos profissionais de espectáculos e estabelece o regime de segurança social aplicável a 
estes profissionais (PS), 99/XI (1.ª) — Estabelece o regime social e de segurança social dos profissionais das 
artes do espectáculo (BE), 163/XI (1.ª) — Estabelece o regime laboral e de certificação e qualificação dos 
profissionais das artes do espectáculo e do audiovisual (BE), 247/XI (1.ª) — Define o regime socioprofissional 
aplicável aos trabalhadores das artes do espectáculo e do audiovisual (PCP) e 248/XI (1.ª) — Estabelece o 
regime de segurança social dos trabalhadores das artes do espectáculo (PCP).

Submetidos à votação, foram aprovados por unanimidade.

Srs. Deputados, passamos à discussão, na especialidade, dos artigos avocados.
Para defesa das propostas apresentadas pelo seu grupo parlamentar, tem a palavra o Sr. Deputado João 

Oliveira, dispondo de 2 minutos.

O Sr. João Oliveira (PCP): — Sr. Presidente, Sr.as e Srs. Deputados: O processo legislativo de alteração 
do regime laboral das artes do espectáculo chega agora ao fim. Consideramos, no entanto, que alguns 
aspectos da lei podem, e devem, ser corrigidos, pois não estão bem desde 2008, devendo ser aproveitado 
este momento para fazer a sua correcção.

Não é preciso criar regras especiais onde as regras gerais já servem, por isso propomos a revogação do 
artigo 7.º, relativo aos contratos a termo, uma vez que introduz condições mais desfavoráveis para os 
trabalhadores das artes do espectáculo do que aquelas que resultam das normas laborais aplicadas à 
generalidade dos trabalhadores.

Propomos também a revogação do artigo 8.º, porque o conceito de trabalho intermitente que, desde 2008, 
a lei prevê para as artes do espectáculo não serve e não se adequa à realidade destes trabalhadores e é 
prejudicial para os mesmos. Por isso, propomos também a revogação do artigo 8.º.

Por fim, Sr.as e Srs. Deputados, no que respeita à proposta que trazemos a Plenário relativamente ao artigo 
19.º, sobre a reconversão profissional, o PCP não compreende o desfecho da respectiva discussão no grupo 
de trabalho. Da parte do PCP, houve uma preocupação de corresponder às críticas e aos reparos feitos pelos 
restantes grupos parlamentares. Alterámos a nossa proposta para responder a esses reparos, que, na sua 
maioria, eram justos, propusemos uma redacção que dá resposta às necessidades de reconversão 
profissional dos trabalhadores das artes do espectáculo, particularmente daqueles que ficam desprotegidos 
por terem carreiras curtas e de desgaste rápido, mas, ainda assim, da parte do PS e dos partidos da direita 
não houve disponibilidade para aprovarem a proposta. Têm aqui uma última oportunidade para fazerem vingar 
alguma justiça para os trabalhadores das artes do espectáculo.

Aplausos do PCP.

O Sr. Presidente: — Tem a palavra a Sr.ª Deputada Catarina Martins.

A Sr.ª Catarina Martins (BE): — Sr. Presidente, Sr.as e Srs. Deputados: O trabalho em especialidade dos 
projectos de lei sobre a matéria em debate, do PS, do BE e do PCP, foi um trabalho longo, em que todas as 
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27 dE JunHo dE 2011
publicada a Lei n.º 47/2011, que cria a ordem dos Engenheiros
técnicos e aprova o respetivo estatuto e procede à primeira alte-
ração do Decreto-lei n.º 349/99, de 2 de setembro (#38).

Foi cumprido um dos maiores desígnios para os engenheiros téc-
nicos, a redenominação da aNet em Ordem dos engenheiros téc-
nicos. Não fosse por outros relevantes factos, o ano de 2011 ficaria
sempre marcado na história dos engenheiros técnicos, ao nível da
sua afirmação enquanto expressão coletiva.

Nos dias 7 e 8 de julho, os engenheiros técnicos Portugueses reu-
niram-se em Ponta Delgada no seu 3.º Congresso Nacional sobre
o tema “O exercício da Profissão de engenheiro técnico – reabili-
tação urbana”.

A afluência ao 3.º Congresso foi enorme

Programa do 3.º
Congresso Nacional dos
Engenheiros Técnicos

                                                              Programa

6 de Julho (4ª Feira)
Chegada dos Participantes

7 de Julho (5ª Feira)
Manhã e almoço livres com continuação da chegada dos Participantes

               14:00    Recepção e registo dos Participantes

               14:30    SESSÃO SOLENE DE ABERTURA

   15:00-15:30    Apresentação de Estudo de Caracterização dos Engenheiros Técnicos (IED)
                                      -Professor Manuel Antunes

   15:30-16:30    Reabilitação Urbana (Panorama Nacional)
                                       Moderador: Eng.º Técnico Costa Gil - Presidente da Secção Regional da Madeira da ANET

              Painel: 
                              -Dra. Teresa Passos (SRU-Lisboa Ocidental)
                                  -Eng.º João Paulo Craveiro (SRU-Coimbra)
                                  -Eng.º Técnico Rui Quelhas (SRU-Porto)
                                  -Eng.º Técnico Luis Vaz (ANET)

   16:30-16:45    Pausa para café

   16:45-18:15    Reabilitação Urbana (Panorama Regional)
                                      Moderador: Eng.º Técnico José Delgado - Vice-Presidente da Secção Regional do Sul da ANET

                                 Painel: 
                                  -Arq. Albano Sousa (Programa REVIVA-Ponta Delgada)
                                  -Arq. Kol de Carvalho (Especialista)
                                  -Dr. Vítor Batista Brasil (Câmara Municipal de Angra do Heroísmo)
                                  -Arq.ª Rita Campos - Urbhorta-Empresa Municipal (Câmara Municipal da Horta)
                -Eng.ª Maria João Barros (Universidade dos Açores)

   18:15-18:45    Debate

               18:45    Encerramento dos trabalhos

                             Jantar livre

8 de Julho (6ª Feira)
   09:00-11:15   O 1º ciclo de Engenharia como formação habilitante para o pleno desempenho profissional
                                      Moderador: Eng.º Técnico Hélder Pita - Presidente do Conselho da Profissão da ANET

                                 Painel:
                                     -Eng.º Técnico José Manuel Sousa - Professor Adjunto do ISEP/IP do Porto e Presidente do Colégio Engenharia    
                Civil da ANET
                                  -Eng.º João Duarte Silva -Professor Coordenador do EST/IP de Setúbal e Administrador da A3ES
                                  -Prof. Doutor Elmano Margato -Professor Coordenador do ISEL/IP de Lisboa
                                  -Prof. Doutor José Maia -Professor Coordenador do EST/IP de Setúbal
                                  -Prof. Doutor Jorge Bernardino -Professor Coordenador do ISEC/IP de Coimbra
                                  -Prof. Doutor Rui Bento Elias - Universidade dos Açores

a aNet participou na elaboração da resposta à OCDe, coordenada
pelo MNe, relativamente aos Índice de restritividade do Comércio
de Serviços da OCDe (towards a Services trade restrictiveness in-
dex - Stri), relativamente ao setor da engenharia.
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A 2 de setembro de 2011, a ANET
comemorou o seu 12.º aniversário

Cartaz alusivo aos seminários sobre
Reabilitação e Segurança

o EnGEnHEiro tÉCniCo JosÉ dELGado Foi distinGuido CoM
uMa MEnção Honrosa a níVEL EuropEu

em 28 de abril de 2011 a 44engenharia/José Delgado recebeu uma Menção
Honrosa de boas Práticas a nível europeu, após ter ficado em primeiro
lugar em Portugal, em empresas até 100 trabalhadores, com a apresentação
de  um trabalho “Manutenção no Convento de Cristo em tomar”. a versão
eletrónica do “european good Practice award booklet” encontra-se em 
http://osha.europa.eu/en/publications/reports/good_practice_awards_m
aintenance-teal11001eNC/view

Colaboraram neste processo o inCi - instituto da Construção e imo-
biliário (que coordenou as respostas) assim como as duas associa-
ções profissionais de direito público do sector da engenharia em
Portugal: a aNet-associação Nacional dos engenheiros técnicos e
a Oe - Ordem dos engenheiros.

No dia 16 de março de 2011, no âmbito do SegureX, teve lugar o
lançamento das publicações direcionadas ao sector da construção.
Segundo o inspetor-geral do trabalho, José luís Forte, os livros
“são três felizes exemplos, verdadeiros instrumentos de trabalho”
e “apesar de estarmos em crise devemos apostar na segurança e
saúde”. Na mesma linha de intenção, um dos autores dos livros,
José Manuel Mendes Delgado (engenheiro técnico Civil), referiu
que o “objetivo desta iniciativa foi produzir manuais para ajudar
pequenas e médias empresas, na gestão da segurança na constru-
ção. a sessão de lançamento dos três livros da linha de edições da
aCt no sector da construção foi um êxito.

Foram realizados ao longo do país e ilhas diversos seminários sobre
reabilitação e Segurança.
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#38 Lei n.º 47/2011, de 27 de junho, que cria a Ordem dos Engenheiros Técnicos

Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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#38 Lei n.º 47/2011, de 27 de junho, que cria a Ordem dos Engenheiros Técnicos (continuação)

Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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#38 Lei n.º 47/2011, de 27 de junho, que cria a Ordem dos Engenheiros Técnicos (continuação)

Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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#38 Lei n.º 47/2011, de 27 de junho, que cria a Ordem dos Engenheiros Técnicos (continuação)

Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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#38 Lei n.º 47/2011, de 27 de junho, que cria a Ordem dos Engenheiros Técnicos (continuação)

Estatutos da ordem dos Engenheiros técnicos
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Apresentação da Lista A

em 7 de outubro ocorreu o 1.º acto eleitoral da Ordem dos enge-
nheiros técnicos. No caso presente a existencia de apenas uma
lista candidata, mostra a enorme convergência de esforços e uma
inequívoca unidade de pensamento entre todos os membros.

a lista a, cujo primeiro subscritor foi o engenheiro técnico Civil au-
gusto Ferreira guedes, venceu as eleições para os Órgãos Nacionais,
regionais e Colégios da especialidade da Ordem dos engenheiros
técnicos, com uma percentagem de 98,8% dos votos expressos.
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as tomadas de posse tiveram lugar na Sede Nacional e nas respe-
tivas Secções regionais.

No seguimento do patrocínio de 42 bolsas de mérito atribuídas a
alunos carenciados do ensino Secundário, identificados pela as-
sociação Nacional de Dirigentes escolares (aNDe), no valor de 21
mil euros, a Oet decidiu, em reunião do Conselho Diretivo Nacional
do dia 5 de Novembro, atribuir mais 38 bolsas para estudantes do
12.º ano, na área da engenharia, distribuídas da seguinte forma:
região Norte, Centro e Sul, 10 bolsas cada, açores e Madeira, 4
bolsas cada. a Oet apelou às outras ordens profissionais para que
adiram solidariamente a esta iniciativa. “É tempo de fazer pelos
outros aquilo que gostaríamos que tivessem feito por nós. apoiar
os melhores alunos do ensino secundário é uma prioridade para
estimular os jovens a prosseguir estudos e para nós, de preferência
em engenharia dado que o país precisa de mais cidadãos qualifi-
cadosnesta importante área tecnológica. Só assim se atingirá o
objetivo a que nos propusemos, duplicar o número de engenheiros
técnicos no prazo de 10 anos.

a Oet, no cumprimento da deliberação tomada na assembleia ge-
ral do dia 10 de dezembro de 2011, adquiriu a maioria do capital
social da empresa detentora do Hotel Pinhal-Mar em Peniche (junto
ao Cabo Carvoeiro). Para além de proporcionar preços especiais
para os engenheiros técnicos, este local servirá de base de apoio
para a realização de uma parte significativa dos eventos da Oet. 

O Hotel Pinhal-Mar, que servirá de base de apoio para a realização
de uma parte significativa dos eventos da OET

Tomada de posse da Lista A na sede da ANET
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2012
a publicação da Portaria n.º 96/2012, de 5 de abril (#39), que define
as autoridades nacionais competentes para proceder ao reconhe-
cimento das qualificações profissionais de  acordo com o disposto
no n.º 1 do artigo 51.º da lei n.º 9/2009, de 4 de março, que transpôs
para a ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2005/36/Ce, do Parla-
mento europeu e do Conselho, relativa ao reconhecimento das
qualificações profissionais, bem como a Diretiva n.º 2006/100/Ce,
do Conselho, de 20 de novembro, que adapta determinadas dire-
tivas no domínio da livre circulação de pessoas, em virtude da ade-
são da bulgária e da roménia, nos termos do art.º 2.º, reconheceu
a Ordem dos engenheiros técnicos como a autoridade competente
para regular as profissões de: 

› engenheiro técnico civil
› engenheiro técnico de eletrónica e telecomunicações
› engenheiro técnico de energia e sistemas de potência
› engenheiro técnico mecânico
› engenheiro técnico químico
› engenheiro técnico informático
› engenheiro técnico geotécnico
› engenheiro técnico agrário
› engenheiro técnico geográfico/topográfico.
› engenheiro técnico de ambiente
› engenheiro técnico de segurança
› engenheiro técnico aeronáutico
› engenheiro técnico de transportes
› engenheiro técnico de proteção civil
› engenheiro técnico alimentar
›    engenheiro técnico industrial e de qualidade.

e, neste momento, vem-nos à ideia o premonitório tema de base
do nosso 1.º Congresso, da então aNet, nos idos maio de 2004:
“razão, reconhecimento, Profissão”.

a Ordem dos engenheiros técnicos, entre outras 14 entidades, no-
meadamente a Ordem dos advogados, Ordem dos arquitetos, Or-
dem dos biólogos, Ordem dos Farmacêuticos, Ordem dos Médicos,
Ordem dos economistas, Ordem dos enfermeiros, Ordem dos en-
genheiros, Ordem dos Notários, Ordem dos veterinários, Ordem
dos Psicólogos, Ordem dos Médicos Dentistas e Ordem dos técnicos
Oficiais de Contas, pela Câmara Municipal de Ponta Delgada dis-

A câmara Municipal de Ponta Delgada atribui o Diploma de Reconhecimento
Municipal à Ordem dos Engenheiros Técnicos
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tinguida com o Diploma de reconhecimento Municipal. O objetivo
desta distinção é reconhecer e estimular entidades que assumem
e exercem uma missão relevante representando vários e impor-
tantes agentes laborais que contribuem para o desenvolvimento
económico e social de Ponta Delgada.

Com vista a valorizar e recompensar os atuais e futuros engenheiros
técnicos, a Oet criou dois prémios:

“prémio sant’ana alves” que se propõe reconhecer a atividade
de engenheiros técnicos com papel significativo na vida cultural
e científica. 
“prémio antónio Gameiro” que se destina a premiar o melhor
trabalho de natureza técnico-científica com relevância na área
da engenharia. ambas as distinções serão atribuídas anualmente.
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Entrevista ao Engenheiro Técnico Augusto Ferreira Guedes, no n.º 6 da revista da Secção Regional do Norte
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Entrevista ao Engenheiro Técnico Augusto Ferreira Guedes, no n.º 6 da revista da Secção Regional do Norte (continuação)
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em reunião do Conselho Diretivo Nacional, Conselho da Profissão
e da assembleia de representantes da Oet, realizada em lisboa
no dia 28 de julho de 2012, foram aprovados, por unanimidade, a
primeira revisão do regulamento dos atos de engenharia,  a alte-
ração ao regulamento para acesso ao grau de engenheiro técnico
especialista, a alteração ao regulamento para acesso ao grau de
engenheiro técnico Sénior, a alteração ao regulamento de estágio,
o regulamento de registo e inscrição na Oet, o regulamento de
Quotização, que foram publicados em Diário da república.

Regulamento da prática dos atos de engenharia pelos membros da OET
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nota FinaL

aquilo que paulatinamente temos vindo a conquistar foi, como
costuma dizer-se, “a pulso”, com enorme esforço mas maior deter-
minação.

Hoje não restam dúvidas de que a nossa participação nos grandes
desafios, com que Portugal se depara, empresta à discussão novas
ideias, melhores soluções, e a Oet está completamente disponível
para contribuir de forma positiva, determinada e apoiada na ca-
pacidade dos seus membros, e com qualidade para a resolução
dos problemas.
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